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UM BRASILEIRO 
POPULAR NO MUNDO 

O &on~ilho florestal Fede· 
ral c,ngtalul,Vie com o in­

terventor Argemiro de 
Figueirêdo 

AUTORES E LIVROS 
"DEZESETE" - Eudu Barros - Pongetti - 1938 

PI:<.HEl'W UE LEMOS 
Congratulando-se com o interventor 

(Comunicado da Agência Nacional para A UNI AO Argemiro de Figueirêdo. por motivo cit~3~~ ~~!º t!t ~~:-~i;
0
1: :\~n~!s!~t; ~~~1;it~~ º:i:t:el:o~ ;~!~~u;a;:,a'J; 

A 
PERSONALIDADE do presi- 1 minha simpatia, consiga colocar e, do decreto de s. excia. no qual são es- que se> chega a ter a ilusão de que foi manter a verdade hhtórica, se esten .. 

dente Getúlio Varga.s tem si- E:dado brasileiro no lugar que merece tabelecidas medidas de defesa ás re- um do'i contempol'aneos daquéla l'e- O.e por todo o livro Aliás, é essa a. 
elo obi<ito de muitos estudo! no concerto das nações". servas florestais dêste Estado, o dr pública •·nos moldt"s de \ t:-ntta" quem instabilidade essencial dos romance~ 

<rUôre.-. ~Pji~!}f:fat ~:~:~~!is d! !!= 0 GRANDE PRESIDENTE José Mariano Filho. prer:.iclente do con- escreveu o romn.ncc da~uéla'S vidas en- ~~!t~~~oJ~;e:~~0 ~mu~e:~l o~tr/~C:!~: 
l,ouge1ros. sêlho Florestal Federal, envioU ao Che- t~::ti~::· mal que essa ilusão seja so, enchendo os liuo~ de documen-

Vários os nossos visitantes ilustres, E'lll Berlim., na Hagenstrasse 55, re- íe do Govêrno paraibano o seguinte comtll'ometida ou desfeita de vez em tos ou deformando a realidade em 
mlelccluais e publici!)tas. que unw side um cidadão Devemos imaoina~lo telegrama: quando pela intt>rvenção do "pó do.., nome da imaginaC'ão Eudes Barros, 
;,,~!s;l;:s s~~s i~its neuiºe;:g~sJ:;i in\~ ~~mo ~ tiro f~assico do aleTã°a -b 11:m Rio, 4 - I~terventor Argemiro de arqui\'O~.. Quando o livro se mof)tra ' ;::r:~~n~fi~~.u::~:er~!ºse!:;~: e!tf~:: 
,!dmiracão e a simpatia <11te llles sus- ce:~~fa3as~u Q~as/ q::;n~: ech:ma~f; Figueirédo - Palácio da Redenção - :~s ii-:~e;,~~· ~~0

\/~~~!~t~!içi~vº!en~ vavel equilibrio as dua, forças opos­
('ilou a figura do chefe do govêrnn Fritz. Chama-se, porem, Herbert Fis- João Pessôa - Pa.ratba - O Consê- m2.rr;i de artificio qu;t,i ,1 0 Reritc ta!:-. 
l,ra):;tleiro, que avulta acima dos sim- c_her. embora seta Fritz eni tudo. na lho Florestal. tomando conhecimento, do seculo pas,ado. e na 1,os,ibilidade Xão deixa. contudo, de tomar O seu 
fi'::i ~s~;r:~:a:~,. ~s:~~~g~a s~;~i:~d~z~ ~ala,_dnos gestos, no~ habitas e ate nas na sua última sessão, dos termos do de caráter e de ação que emoldu- r.:a:~t:~ç;oco~~: ;::~il~~d:d~ª::r r~~ 
t:estinos de uma grande nacão ame- e~~g~;-l Fischer escreveu ao Brasil decreto de 1l de maio, dessa Interven- ra tndas as p(>rsona~ens, vem um do-
11rnna. e aproveitõu a oµortuntdade para co- t.oria. estabelecendo medidas de pro- cument.o desenterrado, proclama~ão ;:•: ;oªnr~:-~~ãon:.,e :,r::.~:e:"º;::;1?;1~ 

'fll';~~a c~::i:o~~a':º;rt~~~a Jig:~ :ª ~~:.: :~~~;~ª~
0

;;1q~fm~:t~! ~se:;~:~e~ ~~tt teção ás reservas _florestais, congra- :: ~~~~~g:s I\{~;1\e~~ª;/~~
1
s1e~1~bt:;~~~: autor é a unica que ··pertence aos 

i,ir/t>n/ 1, elo Brasil, sua carreira polit'- eia da luta vitoriosa no Brasil, guiado tula-se con.1 v. exc1a.. pela assinatura que aquilo tudo não é mai.., do que t/~-:::io~::in~~i:ão~...:s~~~v~e~'a::: 
• ·a, .\1ias idéias de yovêrno e o progra- pelo grande presidente Ger..úUo Var- \ désse áto, do qual resultarão benefi- i~:::: ::~

0
::rt

3
o~ J!a~~ª;:::!ª::10: apaixonada por Don. tgos José Mar. 

;~~{;/ll' reformas que se propô~ no sei! gab·o~~;t~~ ºa;g:~f~~~no~"os ingleses, cios, de c.ausa ~omum. s~udações - pesqui:.;adores da nossa história e 
O 

gns,r:~~i
1
~ ... ~ .. c~ l~';: :me

1
~:~~~! 1!iºt.~~ 

J.Jais curiosas, entretanto, sob to- o,; hola.ndeses e os .. dinam.arquêses, os Jose Manano F1U10 - Presidente. Esse conflito entre o atual mais realidadP, mais vida do que a 
,Los os aspectos, são as 011iniôe~· po- tlalilLnos nutrem igualmente gra1tde que tem a propria Dorinha, mulher 

::~lu:~s ;~a,si~t~aºn~:;gº:ôt:1ú1igº;:i= t~:J:.:1:~:;ri~;r:::!tii:~1 :rii ! JUNTA D E p A D R O N I z A Ç A O dos:::rep::('~::uc;::::iºconcluir passa-
7i~:- n~:~~ ~~:!~c:o,e~~âef;r~~~~~O ufi;; pelo ré.porter, estava a do senhor Ma- ' di.!.tament.e, á maneira de Wilde-, que 

~~:~~a :i~c~~;id~s;gn~~~!~toe.~~~ z~:t:_ ~~~eN:~~~~01e Genova, e na qual se lia / 1Com1rnicado do Departa- F:~se áto do governo. além de ou- ~is~~!-fa:01~.t:º~0 ~:lo~~~ : ;~~~:St.~~ 
,10, on porventura o seu autõr rece- ··e a nôs nos une tamhém a luta menlo de 'Estat:slica e Publi- ~!~~~nde~~.ce~T~o~ér~~:fl! ~~a1~1;1~~~ P~~ rão Os. romancista~ defenderão por 

:~~~1g!~i~:~ 1:;;:es°f~cii~r~u 1':::r?:· :~= ~'~~i_tria~a1~!~:~fn~~t:~~~~niot',;~u;:;= cidade!. blico. O comércio, conhecendo de an- ~1~-:~I \e:~p:te~~ ~ueun!~:rev:i!sii~ 
c·umbencia essa regiamente pag(I? ,;:dente Gelulio Varyas o salvador do A Paraíba, além de sua situacão }~~:~.º P~~v~~~;º~oi1:d;;I~~~d~ist~~~: mance-; históricos 
1]()J~e;~fi1i:~;i:ntla t'~~~nfátª~~~:~t; ~f:j~i~ .. e o renovador da potencia bra- privilegiada de E' tado t.em dívida ex- para procurar bons mercado~ forne- 0 grande mérito de Futle-s Barl'OS 
" ea):;o assume Jei<;ão inteiramente di- 1 ------- ~~::ntit1

!~~~~=fs~
5
~1ofe~~~·er~~i

1

~~et~: ~edcres e, aiem de tudo, certo da co- ~ ter tentado a reconstituição do pas--
1,. rsa. Tem que ser forçosamente sin- c1iupo Mn.u1"IPAL DE DE res de sua administrtiçào lccacáo dos µrodUtQQ, póde alargar-se sado sem deixar de ser do St'U t-ern-
('('1"0, cem por cento espontaneo, twni- JU'n · t.'.Jlli '.t • Presta ao ag-ricultor a mais eficien- nas comp2·as para obter melhores po A sua linguagem é atual, com-

:f~.od:li.e~~~~;/ asd~~~~~1:,ª~~d~!:ia~e;~: MONSTRAÇAO AGRÍCOLA le sf!~f!!n~tCifaº:ã~~ t~r!âfto~l~a;~e~ pr~~os tocante ao.-. ioteresse püblícos. :~::0~~:·.et~a c1:;:ê~ nf~·~~e:1d~mr~b:~~ 
ritas, natural e espontaneamente, por DE IT!\BªIANA ci.ujnaria, a semente, o adubo, a defê- Ql.em tem conl!rcimento~ comesinhos, bativo e ar<'aico em que se compra-

l"iâadâos anommos de qualquer pai - ~ sa contra as prnga~ e, ::.cobretudo, o por exe~plo, 0 ~ execuçao de traba- 1.em de"sde Herculano os romancistas 
l/1le lenham, por exemplo, ou.vida u_ma O INTERVENTOR ARGEMIRO DE técnico que lhe bate á porta para lhos gráfic'!s, ha d,e compreen<ler ali historicos acrescentando ao seu du­
JrrlU.liação nossa e, num gestd de snn- FIGUEIRtDO FELICITA O PREFEI- olerecer os seus serviço;;,, ,antágens aa med,a:a ea~ api:e.co. que p1o misté'r a preocupação pedantesC'a. 
1mtia, pegam da pena para nos en- TO ANTONIO SANTIAGO Um instituto de crédito centraliza visa: a_cima_ de __ tu~o. Sll~~llflcar 0~ 1 do gramatico. Isso não quer dizer que 
nit!r um voto de /elicitac;ões e de cor- o movimento ele fin::i.nciamento á la- .-.eniçw~ buto. cr?~.t:co:-.: enq.t,.dr~nd~-os o autl)r construa os seu~ dialo"'os em 
r!ic.tli.darle. Nessas condirões. um<· voura <', desenvôl"V<'ndo uma politir:a em nC'tm:is absol,itainente _racionais. Iin~ua.g~m de 19:;J;, l'Om a co.;;_stante 
simples carta eleve merecer maior /e De volta da sua última excursao a ü 1 vcrsa da que pratica a quast tota- A J?artromza,~uo, por e~.em~lo, -~º 1 e já qu.asi classica mistura de "tu,. e 
tla que a opinião de m,_i homem em~- camptna Grande, 0 interventor Ar- lidn.de dos e5ta\Jeleciml:ntos congêne- n~.aten~l ,_de e .. pe<licnte t,,,ª~ 1;~ª1:;.- ",·ocê" e com fartura de giria. As 
nenle tJue nos tenha Vlsitado receb~ 1es. vai, aos pouco:~. anulando o fatói çoe~ pubncas, traz ª vant º. . . P. - suas person3gens falam, chamando-se 
fio homenagens, concedido ~ntrevis~ gemiro de Figueirêdo teve oportunlda- jaros e faz tramações jã. na base dr ~~\\\eiqu~mª :~~6:~~lSaá º~:ii~l ~~~l~ de ·~Voss.a i\I~rcê"' <' co!D u~as con­
tas, pronunciado e auvi<lo discurs'!· de de apreciar O campo municipal de 3.7 ao ano de:-&e :n~terial. Dé>~-~e modo. 

0 
trabo..- torsoes '-mtahcas qu.- nao clen:am. de 

e tenll.u ido embora com o coraçao <l.emonstraçáo agricola de Itabaiana, As prefeit,uras, por fôrça do decré- lho de preparo de chapas Upográfi- pal'e~er e~tran~as _:10~ no,;sos ~uv1dos 
c•/Leio de simpatias protocolares P01 que fica á margem da estrada que ru- to 807, de 7 de dezembro ultimo, es- cas firara redu::ido ao mlnimo; e de- atuais. )-Ias n:t,o e send,o_ ~ais uma 
toâos nós ma á caattnga, apresentando a sua cul- tão obrigadas a manter um serviço sc:nvolvrr-se-á com ritmo, dis~ensan- 11rova do adm1ravel .eqm!1bno que o 

cc-nstante de a<;sisttncia técnica agro- do a az.:i.fama :cchmada pelas enco- auto~ adotou P';1r~ ~oluc1onar o seu 
pecuária para os agn('ultó!·es àe seu mendns urg-rntes e redu·dndo ou anu- ronfhto._ O admm1strado_r elo ~ngenho 
t1::1-ritóno. S:·s;ri. assb:tenc1a é feita por Janelo o::, preJuízos de serviços decor- d_t"- ::\tartm~ fala, no se~', lmg~Ja.r m~s­
intermedio de técnicos agrícolas no- r.::·nLes d~: retardamento dos pedidos h~o. ~1!as1_ como a~ut' e Ze Marre1r~ 
meados pelo gov~rno do Es,ado e pa- AlC'm r!o mais, quanto ao preço, é tlt"- .l~-;e Lms do Rego. E onde se v: 
gos pelos co1:res municipais. Com _e~- fâcil totnpreender que as encomenda!:> J.t:'l"~e1tameute que Eudes Barros foi 
sa mcd1da l1cou a$5egmado o Cl'lté- isoladas que fazem as repartições. so- obrigado a. um .gran~e esforço pa~a 
rin da selecão frem por unidade O g-ravâme, não pe- achar ,fl meio teimo, e na comparaçao 

F.IS UMA CARTA 
Pois. eis aqui urna carta. Escreveu-a 

o senhor Hans Rebel, morador em 
.Aug~bu10, Walfriedenstr. 21 na Ale­
manha, creatura que ate este momen-
1 o eslava mos longe de supôr e.tislisse 
cm cima da terra. 

Mas o senhor Rebel, mesmo a.ssi1 1l 

iqnorado. é um homem que opina e 
aqui está o que disse sôbre o Brasil 
t. o seu Presidente, numa carta ama­
vel, escrita â Secc;ü.o da Radio, do 
Departamento de Propaganda, e ago­
ra revelada ao pu'bltco pela indiscri­
(·tio do reporter : 

"Não quero - diz o senhor Rebel 
- terminar esta carta sem enviar ao 
P.rasil de hoje os meus mais ardentes 
'VOlos de felicidade. Que o presidente 
Getúlio Vargas, possuidor de toda a 

NOTAS DE 
PALACIO 

Em telegrama ao interventor Arge ­
miro ele Figueirêdo, o ilustre tM1ente­
cornnel Magalhárs Barata. coman­
dante do 22.0 B. C., agradeceu as feli­
<'1tn.çõrs enviadas pol' s. excia. por mo­
tivo do seu aniversario natalicio. 

o dr Pe1T(!rino Filho comunicou ao 
Clwfc cio C"iovi>mo haver po.ssado o 
r-:a'reiC'io do cargo de chefP do Posto 
ele IIigiPne de Pritos ao funcionaria 
(·fetivo. qlll':' se achava licen:iado 

tura magnifico aspecto. 
Poude assim, s. excia. constatar 

pes~oalmente, a. perfeita compreensão 
que teve o prefeito Antonio Santiago 
do decréto que instituiu os campos mu­
nicipais de agricultura. 

Em data de· ontem, o sr. Interventor 
Federal felicitou, por telegrama o pre­
feito de Itabaiana, por êsse fáto in­
dicativo de uma bôa administração. 

O senso econôrnico que preside os '1Ucno. do prF>ço ele confecção de cha- ~os dlalogos. c~m o~ doC'umentos. A 
ti.tos dD administração do E;,;tado. fi- pas. revisão, cngradanu:nto. ajustá- hnguagem d1fe1e pol completo de uns 
cou niridamente caracterL!ado pela ge-m, lavà~em d,.. rolos quaiido em tin- para ou,tros. . . _ 
c1 iação, por fôrça do decréto 987. da ta difer·, nLE~ da nsual. etc., l'nquanto E as!o.un o romancista v1g1a sempre 
Jlinta ele Padronização que O artigo padrão, pelo seu empré- o historiador, embora êste de vez em 

-------------- ---------·----- go generalizado, tem aquela despesa quando se liberte e consiga. por 

CONSE-LHO R E GIONA L dividida pelas repartições consulmdo- exemplo, mclwr sem !1eces<s1dade _ n~-
. ras. Se tais circunstância~ não bas- velistica em certas <'enas uma mf1. 

nidade àe persona2"ens mudas que sur-

DE GEOGRAFI
'.,4 (Conclú.e na 2.ª pg l gem c-om todos os seus nomes ainda 

cheirando a mofo dos arqtúvos. Do 
mesmo modo a, in<'lusão forçada de 

A APOSIÇÃO A sessão ordinaria de hoje - A recepção e conferencia 
do dr. Felipe von Luetzelburg, na proxima sexta-feira 

Reune, hoje, em sessão ordinária, o I A entrada para êsse áto será fran­
Consêlho Regional de Geografia, sob ca, dado o valór educacional da pa­
a presidencia do dr. Lauro Montene- lestra e a conveniencia da mesma ~r 
gro, secretário da Agricultura, a fim ouvida pelo maior nu'mero pos~ivel 
de continuar o estudo de numerosas de estudiosos. 
questões pendentes de deliberação. O Instituto Histórico <' Geograflco 

A referida reunião terã. lugar no prestará seu apoio á homenagem que 

~~~~~ddoo O cit:~ir;;ee~t:So ~~m~°:i!~íi1
1
~~a~ vai ser tributada ao digno visitante 

de todos os conselheiros. 
O Consélho Regional de Geografia 

realizará, na próxima sexta-feira, uma 

PALESTINA 

( Conclú.e na 2.ª pg.) 

do retrato dn presidsnte UM DECRÉTO SOBRE A 
Getúlio Vargas no Paço Mu· [ APLICAÇÃO DO GASO· 

n~cJ!i~},}:0!~á~o~5.}!;çfoô:r,~ j lnstituid~~:oconcurso 
terjor. ocorreu, com muito brllhanti_s­
mo. 1w dia trés do fluencf'. a _apos1çao 
do retrato do presidente Ge,tuho :var-:. 
gas. no salão de honra da Pr('feitura 
de Pedras de Fógo 

comunicando a realizacão dessa jus­
ta homenagem ao eminente Chefe Na­
cional, o prefeito Moacir Cartaxo 
ttansmitiu o seguinte tele~ra~a. ao 

!)ara peritos 
Rio, 6 < A UNIAOl - O prPsidrnte 

Getúlio Vargas assinou, hoje, um de­
créto instituindo um concurso para 
perítos na aplicação do gasogênio. 

A nrofes~ôra Mario. de Lourdes L~i- sessão especial. para recepcionar o dr. 

~·~d:f'~Pi.~1!ienªcfo s~. !~;ei~~~~ri:çri~~ Fellpe von Luetzelburg, notavel bota-

ASSASSINATOS PRATICADOS PE- ir,terventor Argemiro de- F1gueirêdo 
"Rspirito Santo. ~ - Jnt«:_rventor 

LO! REBELDES ARABES Ar~emiro de Figueiredo - Joao_ Pes-

O referido concurso será reahzado 
sob a direção do Departame:nto Naci­
onal de Produção Mineral. do Minis­
tério dR Agricultura e terá lu~ar na 
seRunda quin1.ena do r,ori-ente mês 

Grupo E~olar de Sapé. nico, conselheiro técnico da referida 

O sr. Interventor Federal recebeu 
um telegr::imn d3 viúva do presidente 
João Pessóa, agrndecendo 3 rrcente 
promoção elo tf>nente Antonio Pontes, 
ela Pohrh Militar do Estado 

Estc:'\'f' ontem. em Palo.cio. o ~r. M<"l­
q11í:1rlfs Pimenta, apresentando nc:spe­
dldas ao Chefe do Govérno, µar ter de 
rf'tornar pnra Taperoá. 

Durr'l.nte o dia de ont-f'm. o .c:r Inter­
Vf·ntor Federal rccC'bru. em nudipnrin, 
:,s 1-<>gnint<'s pessôn.s: dr Sevnmo Pa­
lririo. preJelto Eduardo Fl:'rreira. srs 
Otnvio Be>zerra e DPlfino Co~tn; e sra 
Jo:411a dr Paiva Leite 

Por motivo dn vitória do selerionn­
do bJ":1 ,1lr.iro, no Jogc lnter11acion~,1 de 
1 utf'ból re·tlizncto ant-r-ontem. cm Es-
1 n.1.kbllrgo, o ,;r Jnl..ervt!ntor Fednal 
n·1:ellet1 t~·h·grnmn~ de conr~rn.tulnçóC's 
ilu pn·ft'ito Joao Fon ~ca, clt· Cuitf' l" 

Uo llr. Juúu Mu,rnl'i de M:.irb 

o?ntidade. que será saudado pelo dr. 
Lauro Montenegro. 

Essa sessão especial será efetuada 
no salão nobre da Escola Normal, on­
cle o ilustre cientista fará uma eonfe­
rencia sôbre a ·· Geografia Bota nica", 
um dos ramos da sua especiali­
dade. 

r"CONTRIBUIÇÃO 
DOS MUNICIPTO~ 
para a Instrução Pública 

O pref(>i~.o de Santa Rita comuni­
cou no 6r. lntPrventor Federal haver 
rE"<'olhido á Me1;a clP Rendas local, a 
importancia CIP, 686-;soo. rorresponden­
tr ti 1 Rxa de 10' ~ de~tinncla. á Instru­
c:io P11hllc:1, l"Pfr•rente á arrecndo.ção 
Uu me::i Ut> maio ultimo 

JERUSALE'M, 6 (A UNIÃO) - Os ~ô~ ~c!~1~~~ f0/1~~~:tou;J?~:~ti~i~:~ 
rebeldes arabes atacaram uma peque- -d Getuho varga> 
na aldeia_perto de TuJkaren, onde ma- ~

1
~t~aifi n~~~~ ~~t:c!Hicio da Prefe~­

taram tres mulheres., tur. Com}Jareceram ao áto auton-
Esse.s assassina.tos !oram p~aticados I ctad~s locais aluno~ do Grupo Esco­

p_or vmgança, Jendo ~~ m:r1dos bd~s lar e grnnd~ massa popular. Sauda­
~~~~a~ revela o segre o os re e - cõe'- _ :tloacir C:nta'.\.o - Prefeito .. 

O PRESIDENTE GETúlIO V ARGAS 
ACOMPANHOU, PELO RÁDIO, O DE­
SENROLAR DO " M A T C H " BRASIL 
X POLON Bra--iil e a Polônia. I A 

I

de "match" de futehol entre o 

RIO 6 (A UNIÃO) _ o Pre- O Chefe Nacional mostrou-se 
sident~ Getúlio Varga~ . em com-1 inflrcso.:.ado no de.,.enro)ar da 
panhia df" s.uo familia, ou, iu . J>í'lo pu2na . revelando-..;e um grande 
rádio, todo~ os detalheM do gran- Htorcedor" do nos~o s("lerionado. 

SOFREU UM ACIDENTE O 
MAIOR HIDROPLANO DO 

MUNDO 
'IEW \ORK. 6 IA UN'IAO) - 0 

maior hidroplano do mundo, com C'a­
paddade para trausportar 72 pa~sa.· 
geiros (> 8 tripulantes, sofrêu, hoje, 
gra\:e acidente, quando realizava um 
\'{,o de l''.\.P("ríencia 

O nóvo gigante do ar, que pe.sa. 42 
tonelada~ e f dotado de quatro mo­
tores, podendo clesen\'olver um:i velo­
cidade. de rruzeíro, de- 2·10 milhas, foi 
forçado a amPl"is,;;ar de\'itio a um des­
sa.ranjo num d06 motores, .sofrendo 
a,·al"ias 

O Departamento da "Panameri<'an 
,Airwa:vs" <"spem. dentre em breve, 
poder inaugurar f's'><' po!-.santf" hidro­
)Jlano, num servi('o de ligação t'ntre o 
Velho Continente, e a Atnel'iCa do 
No1:te. 



A U. 'JAO ~ Terça-feira, 7 de junho de 19.38 

f OT}.~~S-D~,~~~1;~2! ~~::lf cif :~~r~:i/,:::: 1~1:~:~z~tN!LM~~~:~c:~~~ 
t,. prrJICIA FAZ O EXPURGO DE ;e~~~:~f~!ct~~. ~l~~~~~; ~~e~es~~a!l~~~ ~ ,, ,~· . AlCIDES BEZER A 1 ~brei-lh~. t{lmbrm as portas de bronze 

INf·IVIDUOS SUSPEITOS chiam as ruas por onde PRlli."Or'tm :,;; . Na .~d1 do ,)llH!i<' do c!n C!,ffil'l'- a ~o tali~ad~'. . 
tropas que fôrnm longamente aclama- c1arlos t"\f' }Uj!' r untem r,,m avuJ Am,go e cont1ade. pela minha vo• 

PARtS. 6 rA UNIAO) - A polici~ 
r lri"i"nse está fazendo verdadelras 
c1~\·:,.<;qs para limpar a capital fran­
c.~ 1 e e elementos sm,peitos antes da 
rh -~ar!a. dos reis da Inglaterra. On­
trm, it noite, a polici..1. varí'jou 30 hotei<; 
E' lug ·res mal afamarlos. Nessa rodada 
fr,rem prêsus 1.300 pessôa!;, das quais 
U,"1 ticaram detidas para averigua­
r ,e'". 0urirPnta P urna pessôas. entre 
r-, mil"li.,; 33 mulheres e~rangetra.s, nÃo 
ti•~h~:n p:1pris de identidade. A poli­
r ·t cnntinuará na sua tarefa de ex­
J..."·ff~ o 

INGLATERRA 
das pela multidão. ',~~º a c;:.~~t~~:;:;;e~·i ~;.e ~ng:~n~o to~e;~l!:;~~~o :ort~~7n~~!,lr~c~:~::~. ;1:)~~t~!

111t: t~~ ªo ~~~d~:~~arlocn 
Coneie ri n-;s"i:!mbléio grra1 C'On\'CH'"'lrln o:i-,:Jm ,e 1~ pre1;·:;01 rJ "Jornal do Co- Dc:scança e vive!" 
ho.ra "lelção dos vog-nis e ~up\enlf:'s, mé cii no Rio de JanPiro, ern fUa · - A Sociedade dos Amigos tle Al-
lle acôrdo com a lei 3!>'l dr 80 fle Pdiçt,,, LI.o d a 31 de m..i.lo proximJ br-rtc Torres devia realizar ,unnn~1a, 

ºtlJT~~~foJT~~sE:~IL~~wgs ~~~ó~: ;~:fétf.~~;a d~01~;1~~!;~l0rr~~~;~- fl~~o ~. natlrlo Bot fôg~ onde se en- ~1t~;a heor;iic!:~ 6:s~~t~:!~~ª~or~ 
INGL1!:SES Apuradns as ceiduJn,; contidas 11a centrava. log-o q1.u• teve t1gravnrJns CJS reano. Foi, porém, dolorosamente sur-

urnf\ verificou-!=:<• o se211lntl" rP~;,1t.--,no· reus padt>cimento!-.\, falE"t:f'U na madru- prel':'ndida no domingo com o passa-
LONDRFS. 6 (A UNIAO) - O ''Oh- Pn•·a vor,,.1.is: ,Joi;é R:).m~lho d3. Costa, gncln ', cionün~o ú1Um0 o p· ,jr1tor rir men_to do seu soclo fundador e e,c-

~=~~0e;-''n~~~~Z1~ ~~~al~c~:t~;ª~:~!= i~~;~a::'~~ve~e Fl~~~~elcfo e Manuel :1~-~;~1;·al l3P ~u~1

•1 diretór do Arqt.ivu ~r~~~fe~t=d~\i:J~l~~·!b~~:~r~ :i~~! 
truçáo de navios mercantes com vã- p .,·~ suplente-· At'nobio Viana. A- o ~,r dr .Jo::i.,, Akídc'" Bezerr:i ~a- ração preciosíssimos. Resolveu, por 
rios ioe~tnleiros ingls!ses. As propostas dauto Rortrigues e .r"comn lmnbn,·<11 valcJ'l.nti na,ceu na carít:il da Para~~ª tsso. a Thretoría tomar luto. suspen­
norte-americanas fóram recebidas com o rPsultado do nlf'lto foi comunica- a 24 de outubro de 1891. tendo-se d1- der os trabalhos do expediente, ac;­

COUPETIQAO DE TENTS ENTRE A interesse em Londres e no I?,Orte da do. aDós a reunião. ao~ etlre!rir cfo De- 1>1omado pelr Faculc';ldP de DirPtto de ~?Ciar-s,e a todas as homenagens que 
FRANÇA E A ITALIA Jrland. a. havendo ~lgumas di_ficulda-1 pnrtamenlo·d. e F 3tatl~tir::i e p 11 ri1·,..trllt- Recife cm 19. J1 .Voltando.ªº. seu Es- !orem pr,:-stadas a~ seu companheiro 

.:es em conseauenc1a das leh norte- rle do Ministério do Trabn.lho. Tnspc- tado, fül o.dvof/\do. pro,notol' pú?li<:_o. além de adiar a leitura do Catecismo 
PARIS. 6 tA UNIAOI - No estadio americanas e dos preços. t.or Rc-giC"nal cio Mlnic;lt>Jio elo 'T'rnba- nr,,r·11r~t1or w·r~l r- rE"dator do orgao TorrFano para outra seRSão, dedican-

cle Roland-Garros, a equipe francé..coa lho. na Pal·aiba f' ao r!f'legodo lio •• tns- ofiri:ll "'A União ' d? amanhã. ao elogio da vida de Al-
c1P teP~. di.,.putando a Emte-1inal "Ta- ITAUA tilt1, 0 dos Comerciarios em João PP-s- Transfertndo-~e para e~ta caJ?ital c1?es B!"?.erra e ao ~studo de sua obra. 
cri D:h'is". conseguiu vencer facilmen-

1 

sôa.. fui nomeado DirPfór do Ar<1.u1vo ~.art- Sobr~ sua perso~ahdade, estudando-a 
t, os io~adores iialianos, terminando o • ~ ____________ on::i.l nuf' ··ob ~'l:J. orif'nt':lçóo aoref:>en- debaixo de vários p1ismas,_ deverão 
;·,~o i: *1. contagem de 3 x O a favôr CASAS PARA OS FUNCIONA RIOS 1\ITTf""1ROJ Qí'JA tou 'nola~el desrnvolvimento . falar. os srs. Hcllo Gomes. Alcldes 

daN;.c:1~1-~çacondiçóes, o jôgo final da PU'BLICOS j [ .. 1\\ J . ' ' ,- ri::~~r~et~-~c;.1:0 qi:1 !~~fr~-t~: p~-!= ~e~~~~a~:firlfr;~;;~r e Saboia Lima. 
1011.::t européa para a conquista da ROMA. 6 <A UNIAO) - _O sr Be- 1 F'"lPceu. nnt,e-ontem. no dtio Ga- sidente e on:';• otuJJava :J cadeira n.l) - (\. FacuJdade de Direito do Rio ct~ 
;;:

1
~;~. ~~;!s'~ ;{:!a!~ue~ªFr:n~ nito Mussoline colocou a pnmf'ira µe- . melf'irfl, dl"trJto cte Serra Redondn. 0• rn _ Vhconde df' Taunay, o_ dr. Alei- Janeiro, da qual.º Porfessor Alcides 

~ra de um grande _bloc~ de cas:;i.s ba- sr. Jo:ío velho CriMo do Nascimmto. des Bezerra pertencia tambcm _ a Co- Bezerr~ foi Dtretôr, comparecerá ao<s 
iatas para os func1om\nos do :estado. o P~:tlnto, (lll"' Pra ~olteiro conta- mi~s:i 0 Brasileira cte CoopPr:'1"~º r,,_ ~unerais do ilustre publicista, repre­

PORTUGAL 
num tota.l de cerca de 800 apart.amen- vn 2fi nnos dr irl"'dr. SPndn m·uito es- telectual. Socíedade de Geogra~ia. As- sen;acta p_elos Professores Oscar Te­
t~s. locahzados perto da ~orta N~tro- tim:1,do na socinl:-;i.de local. sociaçáo Brasikira de Educaçao. So- n?rio, Jose Pereira Lira, Adamastor 
n~n Ime~intament-e. deJ.X>lS da cerimo- o mor~ er:1 c::obrinhn doe: c::rn. Jo•ii Cledade dos Amigos de Albert.o Torres Luna e Gastão Macêdo" 
ma, foi m1c1ado o trabalho. df' Cristo P Seha,..tifi'1 cte Cristo re~ e outr:1s. ·t.,.m!o : ic1o um dos mcmbrot-. 1----c------------

O 1-~6 :r
0
i\.NIVERS9ro DO ESTADO sidentes nesta cidade. ' ct::i missflo cultural brasileira man'1:-r=a V I D A 

"O GRANDE PREMIO DO IMPE- O ent,.rramPnto ,·eriflcou-:•,P. no p~\o ~ovêrno ao Urugai e República 

L'f'BOA. 6 1 A UNIAO) - Toda " 
r.:i..cão celebrou o 12.º aniversário do 
Esf<tdo Novo Português. 

o ,;eneral Carmona. que sabadíJ 
tHlvia presenciado a grande parad:t 
t'!l Juventude Nacional e da Legião 
Porlug>Jêsa no Pórto. chegou ontem 
rela manhã a Lisbôa. A 's 10 horas 
c-omecou o desfile das tropas desta 
c:,pital, assistiu pelo presidente da 

REGISTO 
flZERAM ANOS ANTE-ONTEM: 

A sra. Rosalina. Coêlho Chianca, es­
pO!-n do sr. Abdon Chianca, comerci­
a n, e nésta praça. 

Dr. Antonio Lins: - Transcorreu, 
:~nte-'mtem, o natalício do dr. Anton·io 
cl"AvJla Lins, conhecido clínico e ci­
r"rgião nesta capital, que :foi pela 
ciata. muito felicitado. 

- Passou, ante-ontem, o natal!cio 
cl, ~r. Ovídio Gouvêa. juiz de Direi­
to da comarca de Princêza Lsabel. 

- O sr. Luiz Deudedite de Ameida, 
do comércio désta praça 

-- O joYem Antonio Rique, auxi­
har da firma F. Navarro désta praça. 

FEZ ANOS ONTEM: 

O sr João Severino Bezerra, fun­
cwnário da Great Westem, nésta ca­
pHal. 

l'AZCM ANOS BOJE; 

A ~1e11ina Maria Antonia, filha do 
rnu:,oso conterraneo, sr José Olinto 
Pec1rosa.. 

O sr. A&..-:.uero de Carvalho, fun­
c.- e1 ..;·io dos Concios e Telegrafo;;; 
r e · a 1.pital. 

< .r. Ago.stinho Pereira de Araú­
jO 1u. :iona".'io da Diretoria de P1·0· 
eiuçao 

A menina Odéte. filha do ,r 
,João Fernandes de Carvalho, res1den­
i.~ em Jacaraú. 

- A senhorita Clarice de Vascon­
rclos dantana, filha do si Ricardo 
Santana, artista, residente nésta ca­
pital. 

- A ~n~mina Terezinha. filha do 
~r Henmmo de Araújo, residente em 
Araruna 

- A_niversá.ria, hoje, o jovem CE"sar 
de PaJ\·a Leite. reporter-revisor ctés-
t.a fólha. · 

- O _menmo Paulo. filho do dr 
Pedro F1rm1110, fazendeirn em Patos. 

O. sr Roberto Paulo de Medei­
ros. arusta, aqui residente. 

Pre/P,1to Sabtniano Maia: - Trans­
corre. hoJ_e. o aniversârio natalício do 
nosso amigo, dr. Sabini~no Maia. ope­
roso prefeito do muruc1pio de Ouara­
hira .. onde vem realizando proveitosa 
,t.dmim~ traç5.o 

Por ésse motivo, deverá o anivers..1.­
nante ser mmto cumprimentado pe-
13.h suas relações de amizade. 

-:-- A mPnlna Adalgisa. filha do sr 
~~::Ub~~novb.to, comerciante em Pir~ 

O menino Marinésio. filho do sr 
Genéslo da_ Fon.sêca Chianca, res1den~ 
te em B0111to dt Santa Fé. 

- A sra. Antonlêta Cesar esposa 
do s_r .. Antonio Cesar. agric~ltor no 
mumc1p10 de Pedras eh: Fogo 

NAS{'DfENTOS : 

Nasceu no dia 2 do -.:onent.c. néstB 
r apita 1. a menina Se-lma. filha do oT 

!"ranctsco Ferreira de Mélo. emprega~ 
',o ela r,npren-~a Of1c1&.l e de sua es­
i ua ra DPlttha., Daniel de Mélo. 

- Acha- r em festa. o lar do sr 
,Joú Marqu1c. da SHva, linotipista d~­

fólha. e ua espôsa ua Maria 
!.ai.que doa Santo~. com o nascimen­

ont m, nr- ,ta caµltal, do menino 
\1:arto 

RIO" ;r~~~~i~.e~1l~r~~\0~1~,a~;:~~~~to~o- Ar::gf~~:,~r, dlrctó .. (' •nn rlo~ membr~~ R A D I o F o N I e A 
------------------- fundadores da Fac• l .-,rJe Livre de Di-MILAO. 6 (A UNIAO) - Uma das 

mais importantes provas bipicas da 
temporada, o "Grande Premio do Im­
perio", de_ 25~ mi~ liras, consag_rou a 
drcuna pr1me1ra vitória consecutiva do 
caYalo italiano "Nearco'', que a se­
mana passada conquistava uma facil 
vitória no Derby Real. 

AUTORES E LIVROS 
(Conclusão da 1.• pg.) 

~lt"Urna.s fi'!'ti .. ~c:: tli• rt'ê"n na r"volu­
r'.\o. mostra pe,do~to•• de he~rmonia do 
hh,toriador 'Frri ('.,_nc'"ª nparere :> 

Aç - forC''.' n1.ra fa1«•r um serm!lo r nmwa 
JUNTA DE PADRONIZ AO mais dá noti<;<S d,· ,;, Pó,le-so o.le-

(Conclusão da 1.ª pg.) r:,:cf'Cfl:ars f;·a,~~~tór;;:oJ~:io;;:~~~d:::= 

tassem para justificar a medida, lem~ cão do Eouador do quP no movimento 
brariamos a grande conveniência do de 1817 · 1\Irts ainda :l ftn, ha;-i;. tan­
fornecimento. pronto. imediato, no á- ta. f>OS-q'JbiJidade na fjgp"'1 do religioso 
to da requisição. e essa vantágem que n:io se sabe porque o autor o des­
torna-se ainda maior por permitir que presou 
as repartições façam seus dispêndios, O romanre se or~f'na em torno de 
rigorosamente, pelo duodécimo, uma Donlit1~os José .'.\Iartins E' a perso­
vês que não CRrecerão de material em nae:em princip:-11 de tip~ hPm mar­
excesso para garantir .a normalidade cario. conr•1anto outros. ramo a es­
de seus serviços. nava Janora.. <' o alfue Perf"grino 

Em sua última sessão a Junta con- C0'1Si.ira.m tamhrm um oouco da aten­
cliu estudos sôbre vários papéis de C'Í.O que naquêle se proc:urou centra-
uso corrente nas repartições públicas liun - . . 
e tecidos para escolares. Dom:nros 1'-tartmg e- 1"' ·-po.."11 o <"cm 

Os papéi~ em apreço fôram estuda- : mult_a vero,imilt-anç:\ e extrenn im­
dos segundo o tormato, disposição dos P?rr,alid~~c., O autor não pro<'ura fa­
timbres, Jtdaptalidade á escrita, e es- 7 f'-lo vrshr ·1 forca a armadura e o 
!Jessura 1ninima em fun(:ão do preço. pJmo flaman 1e ,~,. hnoi ~lodra-o 

Os tecidos para escolares fóram lonze dos holofote.. enganadores da 
submetidos a rigorosas análises sob l<'nda, muito hum~'"'· ~muifQ nni;<ii-
os seguintes aspectos: ' vel. O "dandi'" londrino, faqch,~.do 

a) armadura r.elo apelo irre,.istivel da Enciclope-
b) largura dia. e dos <"xeinplos lihl'•·tarios dos 
e) espessura "sans-cufotes" e dos amrricanf\s d<' 
d) quantidade de fios da urdidura. Wa5.hington, dr\'ia ter si< o ctirigido 

por centímetro wn uouro pela ambl,.ãq. quando J)r"-
e) quantidade de fios da trama, por tendru libertar o Norte (lo Brasil do 

centímetro domínio português. O autí.lr não fala 
f I resistência do filamento quanto ncss.o:t ambição. Mas também mi<' o 

ã torção f' comp1imento apresrnta romo um patriota puro. nm 
g) resistência do corante á prova SC'r de Pxeerá.-0, um hcrol !)em ma­

da luz 1;olar, suor. lama e poeira, elo- ruJa 
ro, sabão. ferro quente. mercerisação O livro drü:a C'Jaro Qur o f''\!"~rr,i 
e atrito. tributario t' a. intrarlqt1ifidade gr-r td 

Divulgando as atividades da Junta pel~ continuas frxa"i entre bra"'Heiru(;. 
de. Padronização. temos em mira cha- e portugn~scs foi am ª"' ,·au,:as Jll'C' 
n:ar a atenção do comércio para suas dominant""i da Revoludo. Domingo 
finalidades. que merecem ser obser- Jrsf J\larUns age multo tm ron~e­
vadas em pról de seu próprio inte- 1uc11f.·ia délas, por ser <'Om~•·ciant.e .,. 
resse. brasileiro. As suas reações, os seu:; 

s!'. João Severino Bezhra, funcionâ­
r10 da "Great Western", nésta ca­
pital, e de sua espósa, sra. Francisca 
Bezêrra da N obrega 

impulsos, sã.o nrrf,.lta.mcnte h11manos 
e mtturais. Quando man<la marcar a 
ferro em hnt.za a e~crava Jano(·a " 
no último 1nomento suspende a f''.\e ... 
<'UÇão, po,1rmo"' compr"rniil'-lo Jl€'r 
feitamente na :,;ua humani,Jadc inc­
solnta 

reito, havia Ji reol .. : .. do duas vezes P. R. 1-4 RADIO TABAJARA DA 
conc'urso para ,:atedrático da. Facul- PARAtBA 
dade de DirF>1to da Universidade do 
Bra.,il, logrando sempre legares dis­
tintos 

Autor de vários r~tu,los àP históri~ 
geografia. cHreito. filosofia, oue cons­
tituiam especialidade sua, deixa, entre 
outros os SfRUintP.s: ··Ensaio de criti­
ca e filosofia" "M:11ia da Glória" 
r novela) . "A Paraíba na Confedera­
ção do Equador ..... Os historiadores do 
Brasil no seculo XIX", "Revolução 
científica do direito·•, "conferência", 
etc 

PROGRAMA PARA HOJE 

11,00 - Programa do Almôço 
Gra \.rações Populares 

12.00 - Jornal matutino - Noti­
ciário e Informações telegráficas dG 
Pais e do Estrangeiro. 

12,15 - Prosegue o programa do Al­
mõço - Gravações Populares. 

18,00 - Programa do Jantar 
Gravações selecionadas . 

lLocutôr Kenard Galvão.) 

PROGRAMA DE ESTUDIO 
A Acade'1'lia Carioca de Letr~s fez-si'? 

representar ao saimento peloE seus 

; 0e:C~º:e;!~t:;tc:,~ ~o~f:~~~ret~~:!r·: 19.00 - Musica popular brasileira -
Castilhos Goicochéa. Joii.o Lira Filho ~e~~~

5
~antos e pistorusta Geraldo Me-

~~~~n~j~~~!~J~~ ~;/~~~fd:cii~!l. 19.15 -,Music?l va!iarla - Orlando 
do R1beu o Modesto de Abreu Hermeto ~a~concelos e violorusta Milton Dan-

~~:~n~ª~~~~~ ~~teª 0e 1~~m°~~~~ ~~ !9 30 - Musica americana - Jazz 
fizer o àdeuct r a Academia ao campa- da19P45 R I-~ 

1 
d J 

r,t riro extinto - us ca vai ia a - ot.a 
- : Alctdes - A flande1ra m1stniOSP. I M~;nen O -

que tece a trama elo<:. destinos huma- ' O - Retrensmissao da Haia do 
no"', empregou nr-1. u1 didura do teu des-

8
~~sg0 _ Sól d S 

tmo os fto~ ma1:, dourados e bnlhan- Ara~jo os e ax - Severmo 
te~ dP-U-tP a ventura ele um berço 2115 _ Jornal oficial 
Hust.re: d:i-ramou sõ~re ª tu~ ~abeça 21'.20 - Musica variada - Genl 
o. ?leo P1-Ptl~~o d:\ n~teligencia. con- Santos Orlando VMco I R 1 -
fer~u-te os ~1tulos mais nobri~~ do_ e~- nal. ' nce os e ego 
pinto: en~mou-te. a. elf'g,uicta bUtll 21,45 - Musíca de O rêta - Or-
(.]fi,S atitudes .. prenuou-1 r:: "0111 :i bo_n- questra de Salão pe 
da.de ~ue dc-!mia º. teu g-r.at1ct~ c0 raçao 22,00 - Jornal Falado da P R 1-4. 
B- enbegou-te á Vida pai a que R. hon- 2210 - .. Enquanto a Ctd d Do·-
rasse~. engran~E"cendo-a . me.,' - Musica de Camer a e t 

Por. todos e.!:>ses altos J?red1ca_cto: 22.25 _ últimas notid:; _ P. R. 
tam11cm no~ º"" da Academ1.a CA.noc... I. 4 informa 
de LP.tra-= prr""'llr~mo,;; ~tra1r-tP p~1:n 22.30 _ Bóa noite 

fu-~o~~~rt"~~n~vi;,1/ I ~~i·;~~e~:~~~a r~r;:;r ILocut.ór J, AdlinoJ 
de !lel'\ilr-nos df' rxemplc, e te C('ll­

,·ilo A irrn,'U:i.cão do teu nome 111:; 

~/
1~1 /~:\~1:._ª i~,~!;\~~~i~i:~n~t\t~~ SAO JO..\O - Grande extratão li.a 

ele~ de cidadão. eram como um impc- LOTERIA FEDERAL 
rativo ao nosso gesto 2.000 :000$000 
ce~~~: ~i~J~~;ªdo~~f.S:~ ~~1;1~ã:~\~.a~ JSOSOOO o bilh<'te - 4. 028 prcmfos 
mos. porque tmlutA.res fóram as liçõr~ 
que no. produ~istes dt~rante os minu­
tos eH::nf'rrr as horas fugazes que 
C(~O CO Vl F:.:.'C 

A<s <:'ombns da fatahdade. porém 
Serviram de padrinhos o sr. Al1to­

nlo Francisco da Cruz, funcionário do 
Palacio . ~a Redenção. e sua espõsa 
sra. Cec1ha Bezêrra da Cruz 

í'ês,e m011o. Eude~ Harros tf',n um ,rm ·. v:1 in ,our ··iras a nossa casa. e. 

"S!NóPSE ESTATISTICA 
DO ESTADO" 

Foi lrvada ó. pi..9 batismal, nésta 
cidadP n menina Miosótis. filha do 
sr Raimundo Guarita. do comércio 
(1~:,ta prn.r_a. e de sua esposa, sra. 
Rita Correia Guarita 
- Serviram de padrinhos o sr. Jorf'­

J!no F. ~óla, e sua esposa sra Mari'. 
Z1lda Mola. 

\'JAJANTES: 

Vind~~ de Piru1, encont.ram-se nés­
t·. cap1tnl, ~ trato de n":'girio,; de seu 
p:1.rtl~ular mterésse, o., srs Severino 
Gnldmn da Luz <' J?:,.;é Mati1s de 
~1~~~ª~ ambo~ COID€rc1antes ,naquéla 

- ProcedPnte de Canôas, deste E~­
t'J.do,. ach·1-se n.é~ta capital, o sr. Jrn-E: 
Justmo. comerciante naquéla localida­
de. Q.ue. Re fez acompanhar de sua 
L,m1lia 

- . Dr. Gottschalk Coulihho: - Pas­
;,,a,gerr.o do Araraquara, regressa, ama­
nhã. a metropole do país. o dr. Gott .. -
('halk c.-,u~inho .. ln«pf'tor regional da 
"Cornpa11h1a Nacional de Seguros Sul 
America" .. qu..: se encont?'e.va. ha dia:s 
nista capital, em mi$5.áo especial da 
mesma emprê:u1 

S !!I. e_steve ~ntem. á noite na re­
elnçâo de~ta folha. aµre~entando-nos 
a; suas <le<;pedida::.. 

- Segue. h<?.1e. para Guarabira. on-

J)'}cler n;,tural tle- ron,·<'•l<'Pr O,;; .,eus 'ês'f' ano. por ni·1.ts de, uma ,ez. se pi"l-
ht-rois não r->ão como C'~ de Homero, 1 JE', ,uam no amhiE'lltP t1·anquilo rom. 1 Pe!(.,. Drpartamento de Estatistlca e 
Jv:i,-,1en.-. dirigido<; Jlf"l9'5 imortai ... · ou l.'l volupia .,·ádica de no~ Vf'r so.trer. l Publlci~ade. acaba de ser publtcado o 
~<'mi-deu~t>s lhrE"s de qu:i.-,i toda" as F. 'i01~ a sutpreza bru~al da tua numero 2 da "Sinópse E~tat1Stica do 

~~~~!:iç:i; ~1~:,~n~; .. :~ ;~!~c~ur;; ~oco~~: .. ~f!~~~:eq\~C b;!~! 1:~e ot~~= ~~t~~o~~ri~s;~~\~:i~o ~~mB::i~~: 
"el:cid~de f" bem estar .,... te dei aremos de c:i.nranôo dos ·endo, como intróito, uma explanação 

E o (!Ur dá ao sru livro crt>dito e for- fadig:l!i: ,.. 11: .,.ua·, que a Hda te impoz lo prof. José Batista de Mélo, diretor 
,:-a é essa n•racirlark .além das sua<. nelo tnib:--lt10 diutw·no, eficiente f' 1 eral daquêle departamento 
::t1!alidades de evora~ão qm• faz n me::itor.io A importante publicação. que apre­
dele <'nmo quf o Cf"núrio de um r;h;,P E n?+o h)rn O er,oismo humano. :::ia enta wn !01mato á altura de sua fi­
maravilho<;o. cm l1ue sP. ,·i! -,:,crf«>ita- i·n\.-és de cst:lt 100 :1 ~111i chornn"iO a tun 1alid:1de, enfeixa 160 paginas .conten .. 
mentf' o Rf'cifc de 1817, f'om os .. eu" uarlida tod')s nós cli nte rlo tru es- to o seu sumário a seguinte dlvi~ilo: 
frarlf's, os '-l'U'i militar,•..,, os; st-us se- f,uife BotTiriamos. ncst.:t tarde lumino- ~ituação Fisica - Caráterlzação do 
'1hor('s df' t·ngf"nlio, o-S sf'n!> es-+.tvu, ,., de M'lio. sol) 0 cen :umt e nroflu~do ('r:·1tono: Climatologia; .Oivisão terri~ 
onde não falfa nem a prC'sC'n<'a indü-, e ue n 0 s cobre. porctue t~ v!~;lumbrana- nrial~ Situ.a('áo Demografica - Es­
creta do francês Tollenare .out- <·ola- mo~ á próa 11croi,·:i de um.1 g·-1len1 ado da população; Movimento da po­
borou no tino lndirctamen,.:-, ne-m ,d i.,~,.iva entre g.alhnrdl'tele•, e na.mulas "JUlação: Situa<:ão Econômica - Pro­
i:-1,rosas paJlnas dC"~rrftiva-. t<nno a •r.ulticôres, vive:ldO O momento da tu2 _lucào extraLiva; Produção agricola: 
fla batalha rlo rio '.'\Jercpe maior felicidade. E' que os homens :,~odução ppcuária: Produção indu~-

1Do "O Globo", do Riol ··empUjn~:.. como tu O fo~tr• n:',o pro- nal; Estradas de fe1To; Frrro-carrts; 

FIQUE RICO! 350~00'1 hnhilitam V. (\~fi'~Ji:11:~~{~1 ª Á~~~1~;1d~~~ a~f n:~:r: ~~fl~vl;~t~iõn~:;vei~~t~ied~~~oni~~~~ 
S. ao grandr prC'mio de SAO JOA.O 05 <:imos da montanha de onde se des- tâna; Propriedade lnte1e~t11al; Mo-

2.000 :000:!.000 , ort.h,.i a uanm.i:1a fab,iloso e le·1Clá- !mento bancario; Comércio; Salartoo; 

NOTAS DA PRACA 
Acaba de passar_ por uma côm;Ieta 

·t:!fonn.a. o conhecido restaur·•nt"' "-'\ 
Mascote". localizado á rua D 1que de 
Caxias desta capital 

r o da Glúria, ~1uc n I vi,Ia, é sómen- ~endimentos. Situação SOc."lal - Me­
te ilusorio e• vão deseJo horamentos urbanos: Assistencia mé-

A morte Jllrindo-lhc o túmulo 1tco-soc1al; Despésas públicas com a 

VIDA 
RELIGIOSA 

ie t.:~!n~s~~t~n~o ~~~~e1e o1~d7:iª~~ 
BATl~ADOS: Polícia M111tar do E.stado. o qual es­

tPve ontem, ne-sta redação pedindo-

- Foi levada ontem, i pia bat.16- ~'1J~e:n~e:o~:u~u~~91:i~~ft!~!: 

Di_spondo dP completo r cmdado.iO 
·t1<;!'i!i «ie catinha. a cuJgo de p 

soal habililado. está .. A M, t'Ot.<>·• apta 
a atender á sua freguezir. r·om tabéla 
de preços os mais razoaveit-. oierecen­
r'o. larnhém. menu,i vanndos 

f'EDEJt\('AO E!Sl'IRITA J>ARAI­
BA, '.\ 

Fl'EUH]ucnc1 a ao publico. reo.li:tar-sE""-à 
hoje. ás 19 e meia horas na sért~ dessa 
sociedade. clurante fl ,,,e, s5c, <lr f'>8h1-
dos filosoficos, uma. palestra subordl­
n!da ao têma· Solidariedadr entre o 
mundo invi.sh·cl e o vbh·el. 

lS.Sistencia médico-sanitária; AsUOS e 
·?colhimentos: Previdência e as,lsten­
·ia ,:;ocial; Trabalho; Sitaac;-io Cul­
, ural - Educação; Blbliotéca; Diver­
sões; Imprensa periódica; Rodlo-dl~ 
:usiio calL>Jral; Despésas pUbltcas com 
a a.ssist.encia cultural; cultos; Suicl­
iios; SituaçiA r h,.fmlnist.ra.Uva e Poll­
ti<"a - Finanças públicas: segurança 
1Júbl1ca: Repressão; Representação po­
littca: e· Apendice. 

tnal, na Catedral MetropolU.ana, a por sua recente promoção ao põsto 
menllla Maria de LoW'd .. , flllla do · ele 1.0 tenente daquele corpo. 

MJ.ntem. 1i:nalmente. um sortimen­
to de frlos, que pôdP.rá ,ier servido a 
qualquer hora da noite. 

Enviados pelo Departamento de Es­
•atlstlca e Publicidade, recebemos dois 
exemplares da edição em aprêço. 



-- í\ UN!i\O - Terça-feira, 7 de j unho de 1938 s -

Bm· busca da Taça do Iludo 
Os br a sileiros, domingo último, após 120 m inuto s de e mpo lgante luta, 
abatem os polonêses por 6 X 5 - Leônidas fez o que bem quiz, joga n do até 

sem chuteiras e conquistando três tentos para as côres na c io nais 
O grande acontecimento ,lo 

ú ltimo domingo foi o jôgo rle 
futebol entre o Brasil e a Polo­
nia, em Estra ... burgo, na di..;puta 
du Co11a do 1lundo. 

SEGUNDO CRíTICOS FRANCÊSES, LEôNIDAS É O DEMO- 1 ~~~1~;;:: ~~~~rp~~t:~~J~~U}'.s 
NIO BRASILEIRO PARECE UM DIABO QUE SALTA A CADA :o~~."3t~·:i:nº~!:.~·~p~~1:,t.•s-

lNSTANTE DE UMA CAIXA É O MAIS ;u~o~\~iltJ~c:o~~.E:~tt v11c1~~~1bº1:i~1~Jt~PR0o º SE-
TA OS HINOS DO BRASIL, POLONI \ 

Póde-se dizer que torlos os 
brasileiro~ se atiraram ~ófre~o~ 
para a frente dos radios e allo­
falantes. a fim de acompanha­
rem o:-. lances emocionantes da 
<1:\.trfiordinária luta que, na µro1·­
rogação akan(."ou um esfado da 
n1ais fórte vibraç:io, prindpal­
ntente porqne dig-amos a Ycrda­
de, não esperavamo.., que o qur­
dro polonez pudés~e fazer o que 

PERFEITO FUTEBO'LER MUNDIAL E ··,HARSELHLZA" 
ESTRAS6URGO, 5 - Ante-. de co-

PARIS 6 rA. N J - O en-
traineur brasileiro. st Adernar Pi­
tnenta, nHr1ou a reorganização do 
··scratch". depois que os triunfadores 
do Jógo de ontem çontra a Polónia 
rtgressaram a esta cidade "ILS SONT LES ROIS DU FOOT-BALL" - EXCLAMA 

UM TÉCNICO PARISIENSE AO MICROFONE COLOCADO 
NO CAMPO DE ESTRASBURGO PELO RADIO CLUBE 

meçar a partida a banda municipal 
executou os hino~ bra~ileiro, polonh 
e a mar~elheza, com grande .. ·ibra<:>ão 
dos vinte mil e~pectactores que estão 
anciosos pela graude pugna que terá 
inicio ás J 7 horas. 

O sr. Adernar Pimenta adiantou 
que serão substitnidos Alonsinh.o e 
Hércules 

OS F'UTEBO"LERES BRASILEIROS 
SAO A GRANDE ATRAÇAO DE 
PARIS fez, excur~íonando terriveln1en- 1 -------- DO BRASIL A GRANDE LUTA 

te contra as nossas linhas de-

!ensi~a~. . o nosso proximo adversário 
Alem <lo ma1s 1 c..--1 mo para au- , , • • 

mentar o ~enosismo d~ ~odos , e a Checoslovaqu1a, dom,n-
•·s q_ue ounram. ª. descnçao da I go vindouro em Bordéos 
J>artida, a~ noticia~ que che~~;a- ' 
v~m atrave,: da ~eSJ}!endida, atua- (re na pelóta poderá conseguir 
ça_o ~o locutor Gaghan? Net.o. tJ e talvez tão cêdo não possa ser 
Radio Clube do Brasil, d1re a- .-epetido. mónnente nlima dispu· 
mente d{I c ,m~o, era de qu~. n_o ta de campeonato do mundo. 
momento da disputa os bra~il_e1- Após a luta. um técnico fran­
ros esta\-am encontrando. senos cês. dis!:-e ao microfone referin­
obstacnlos ao dc~en~olYtmeuto do-se aos brasileiro~: H~les são 
completo dn. sua tecnica: Vf'nto.., · d f l b l'"f 
contn,rios á sua barra, chuva, os reis O l1 e O • 

terreno escorregadio e ü rigor lfma particulariíhde intere~-
1alvez exagerado do juiz Eklund, sante rla chave em que se encon­
que poucas faltas marcou dos tra O Bt·asil. é que nela se acham 
J>olonêses apezar de êstec; e':ita- em di!--puta para ohter a quali­
rem a()licando jôgo ,·iolentissi- dade de finalista os melhor~, 
1no. Felizmente os nossos rapa- 'imes do mundo: Polonía. já 
zes souberam se manter impa- 3 re,tado. Che,·oslo, -íquia e lta­
,·idamente, não desanimand< 1 lia. além de outros secundarios 
nunca contra êsses fatores que Che~ar a ser finali..;;ta. derrotan­
pódem influir e ahater o animo do esquadrões tão poderosc\s, iá 
do mais rígido ... ~·~port~an··. ~N5.ü é uma c(1nqub:ta ele fato do cam­
reclamaram. Jo.i:ro e JOg-ú. E n,> peonato mundial. 
campo não se dbcute mas se faz 1 • .• . • 
tão sómente jogar. Foi êste <l f:::1- _Domn~::!O '\-l~douro, º·" bra:,;'-
tor primacial da vitória brasi1ei- le1ros vao medir força,;;; com os 
1 a: tenacidade para obtê-la 3 ehecoslo, a~c-os. vice-campeõe·~ 
todo O cu~to. do mun(1

0. C"m llonléos. 
Do ponto ele vista do c·onjun- Essa JHO''ª talvez ::.;eja mai?, 

to, a equipe bra:-íleira não ~ati.:5- dura que a de ante-ontem, rna:-­
fez plenanwnte. isto não (JUeT dizer que po~ú,a-

A linha avante cste,e irrcpre- mos tf'r maiores reeeio.:., que os 
ensivel. menos em Lope~. Ro- que tivemos contra os polacos. 
1-neu foi O cérehro, 0 extraordi- E' que a J1,1ssa direção tfl'cnien. 
nário construtor lét~nko ,ta~ in- a cargQ (le Adernar Pimenta fa­
' estida-;;;. Mas, á acão formidavel rái cirtamente. um r.c'ljnstamer: 
de J.eonidas é que· devemoc:. real- to no sc!eci0nado n<lcion:il, onde 
mente a vitória. ~.fonsinho não p, 1derá c:on1 i-

J;l. não c,mtríbuiu tanto Jnn·n nu~r. a ml'nos que queiram<•s 
0 êxito de ante-ontem c,,nsr,zui- l'..;tar su.i<'ihN ás csu,pada"', como 
tlo pelos brasileiros. a sua def;. ficou apreciado t:ndentv.nPnk. 
fa. que teve um P<~nto d,~ pouco Rnrdéos é amhiente muito ma;"'i 
controle em Afon~inho perante propriciP pêlra os rnp1ze:,; br·, ... ~­
lliec e Pionlek, que formam um:1 leiro~. ,\ sua situac-ão l{<>ogr;.ífi 
;·la pf'ngo-,is ... ima. Os outro:-,. n1 aprf'stmta-se mais convidadi 
componentes cio::i no:-.sD dcfêsa ti- , a para os nacionai:-.. ('1ima de 
veram altos e baiXü'-, não Sllpor- mar. Terra mai'i C'hPia ele ~oi. 
tanclo mesmo, ás vezes, as infi!- Todos êssc..; fatore~ não são mui­
traC'Ões de \\'il1imewski e Wo- to favoraveh, aos ,·heco..;, ,:rentr­
darZ. os d )is mai:-; temh.ei.:. a- de~a{'o,..t umnda n lidar em di­
van1e.s coutr(trios. nomin'!O~ niin mas mC:'nos tempe1acJos. ~êste 
estava nun·\ gr:1.n<le dia ta1YC%: ponto, o Brasil póde se \·on··-dd~­
ainda res,enlHo d•• frrte a'-'.é~;;;o rnr de sórte. 
de gripe de qut fôra acomf!tido, Contra a Chrc:oslo, áquia va 
48 horas antC'"' lla luta. :\Ias s..e '"'tlos sur~ir t·om uma dbs-e extrn­
portou dig-namente. :\-h~chadu ·1rclin~1ria de experienc:ia adqui­
regular. Zl'zé muito cc.forcad') rida nos ]20 minuto:-; de um jó­
lllartim alho e cheg-ou a impre~- ~ro <luro e impre~:,..ionante. 
~ionar no final <la luta. Quanto O Rra.-.iJ , encerá a Cheeosln­
a Ilatatais, o nos~o juizo critic, , áquia? Dtpoi..; da luta com ,, 
)>Óde apo11t;\-lo como rPgnb,. Polonh, a nos~a confh111c;a li', 
Fez hôa::. defêsa~. ahruma~ dif'._ ~1uaclro bra~í1eiro permanece ~ 
dlima~. mas deixou que lhe pr- 1~esma. pdncipalmente no seu 
11etrasse ás rêde-; uma bóla qua~i p,,der ofeni-;ivo, que t: qualquer 
Jnorta, de que resultou o 5.0 pon- tousa além <la":i lei:,., fOmun!S de 
to dos po lo nê-1,e!--. Mas ês~e fra- futebol. Se a nossa defêsa não 
ca:;..;o de Batatais foi coherl1) l"Orrp-.:ponder nov<.1mentc. a h­
Htuitn!>; veze~ por àefêsa:-; e~pE:-- nha avante ,·<tmandnda por Lco­
ta,·ubre~. 1ddas saberá cobrir qualquer f.:-t 

Leonidag, o 11 homem de hor- lha. Os tento:.; virão uns atrw~ 
l'acha" ''o <lemrni,., bra.-.ileiro.. ,tos outr, s. itfa~tan.df, qualqn<..·r 
segundo expressões )Jitorê~ra.., possihiliGacie de vitória dos ch~­
de eritic:os francêse~. enconlrou (·q~. ~lr1s :-.e a n<'~~a cleft'sa e!'-ti­
no jôgo de ante-ontem o ""cli- Ycr na sua perfeita fúrma. en-
1nax" da sua {'8I"reira. Fez o que t;"\o no~ apresentaremo-.; perante 
hem quiz e m cumpo. Driblou, < ~ ,·ice-ràn1pe()e.._ qua:-.i que> im­
des,·iou-se de jôgo violento, fez penctravei~ ao-..; se\;s avante...;. 
infiltrações destruiftorn~ e acer- Haveremos de v('nccr. Chego,! 
tou 3 vezes á méta com tiros in- a horn cio futebo l hrasi leiro pfl­
defensaveis. que fizeram Made- r:1. se ai ir"mar dcfinithament~ 
je~k i , consirlerado o melhor ar- perante o mundo 
queiro do mundo. ficar est:Hico 
principa lmente no sexto tento 
q ue êle conqu i•to u . se m 'l,iiutei­
ra, ao rebater um tiro de méta ! 
ts,e l_a nce rari••imo, sô um mes-

O nosso serv iço telegnífko 
enviado pela Agencia Nacional 
veiu incompleto, de ntancha la~ 
mentavel. 

1 

O sen içc que 11'1~ entregou ú 
publkação ,, Telcgráfo Naeional 
t' esta ciclade., não correspondc11 
a no~~a espectativa. quand<t de­
Ye ter sido comnl~to o noticiú­
rio telegrcifico cÍa Agenda N <!­
cional sôbre o e'.\.traordinario a· 
contecimento de dom.inzo que. 
por enloher o pre-..tiqio rio no.._­
~o renome esp<JrtL01 tornou-se 
Lm fato nacional. 

Da de~crição técnica <lo jôg:o 

Leónidas. o ·· Demonio Brasileiro·•, 
fatôr clecisiYo da nossa vitória 

perante a Polónia 

1' tele,g-rafo aquj nos enfreg-ou 
:-penas o t~leg-rnma uRio - DF 
- 282100 - 27~, 522,,, ('0f­

r~SJH>l!de'.1clo ao 1ercciro lele~r,­
•na da .\!te11cia Nado11al de..;cr~ 
, endo a pa, tida ale· o 1.0 11goal 
bra..,ilciro. Os oulros dois ante­
riores, ci>nf órme r1.:ferência fei -
ta. não n•<·ebemos. E' lumenta­
,·el, principalment~ f]Uando ~e 
1rata de um fato que e ... tá empol­
gando a .alma nacional. 

('Ol\10 O NOSSO I'llB!.lCO 
APRE('IOU A PARTIDA 

;\'11 ,!0111i11go, quando ...,1.• apro­
'.':imar:11n ;",.., 12 hoi"as. a cid:1de 
romec·ou a apt"<":-.l·ntar !!1-;11uk 
no,:in1t..·J1lo. :iprsar da.., chuY:.ls. 
E Yt'J"d~H!ri, :ts 111:~··s;.1.., dt;> p,;,u 
l!l'()("Lll':H:llll os aitf·:-.-1.1 1:11\k, {'O­
ht;1dp, n:1 praç1.1 .lo:io J>e..,,{1c.1 
pl'lil !'. 1\. 1.-~: 1,a pr:iea \"v-
1wncio ;\'t·iYa, JJo Phvilhüo cL1 
~:ha e 11:1 ,ae1.1Cla d:1 :-.(•de do ,\ u­
\011111,rl Cll'hc. -\i ·ida, as Sl··dcs 
Jo Pai-aíli:t Clulw .. \sln;i;i t· Sin­
(;iralo tl,.s Co111t~n:iúrio.., fúram 
,:lllilo prorurad:is por s >rio, .... 
:·:1mHi:..is par:1 aeomp.inb.1n•111 u 
lt1la pelo IUdio. 

ESTRASBURGO, 5 - Sob as or-
dens_ do jui~ suéco _E~lund, C'Otneç~u a PARIS, 6 (A UNIAO, - Os criti-

:~r!~dfog·:n!~e fi~~~;~e;o~o eat!:~:~::&~ 1 ;;1?{~~~~ê~6b1~o~ç~~i~1>1~1!~:.~r b~~= 
fechando nolental:> incursõe\ conira a s1le1ros méta ad,·ers.aria Romeu é o grande Leonidas. na opimáo de um cronista 
construtor e Leonidas infi.ltrac\or A e o ··homem de boJTacha partitla é de!)roncertantc para os po- Os técnicos manifestam-se de tal 
lonêses que está.o praticando um fu- modo assombrados com a agilidade 
tebót metódico ao pa..,so que os bra- do ··crack" brasileiro que dizem que 
silefros predominam pela rapidez das ~êle parece o diabo que salta a cada 
jogadas e senso de improvisa.<;ão So- mstante de wna caixa 
mente aos dez minutos é que os polo- Acrescen~am que Leonidas é de 

~5
:inr:;~esm dep~~\~~s~c~

1
:i~:l~n\ra Ai: ~~~: h~es~~~u:: ~m~o~~~~~~a d~;~~~~ 

linha de méta, passa a Romeu e êste que _os futebo.leres são a grande 
a Leonidas que n.tira viohmtamenle atraçao de~ta cidade 
conquistamlo o primeiro ponto Logo 1 , 
após, Domingos ao tentar aparar O I 

PROGNO STICOS Sô~RE O JOGO balão juntamente C'Om Wostar câi a- DE DOMINGO PRO XL."10 

::~~~itad~o:á;r~:a, ~~~~n:,p:~~~<"age~ RTO. 6 f A . N. J_ . J_á começ?,m 
ral, que O mesmo Wot.tal c-onnrtt: no a aparN·cr prognost.1cos sobre o J_ogo 
Lento do empate. Dada a 1,aída, o,; de donun_go próximo entre-~ Brasil e 
l>rasile.iros continuam na ofrusíva. pas- fem~h0eco;!~:~q~~at~é~c; df'Jiotou on-
8ando Rercules a Lopes. Este para e q 
centra e Perácio, bem c:olocado, c:a- o RESULTADO DOS JOGOS INTER-

:~;:~d:~;~~~c~::~:~~~r:oni~i~~~~:f: : NACIONAIS DE ANTE-ONTEM 

luta. com franco predominio dru. bra- p ARIS. A N , Foi o se 
sileiros. sempre por intermédio de Ro- gwnte o resultado dos jogo~ internâ­
meu que sabe ofer<.'cer oportunidades cionais ae ontem. pela disputa d~ 
a.os ~eU!t. co~panheiros . .Mas, de...ta ··copa do Mundo" : nesta capital. 
\•ez. ele mtehgentemente awnenta a IFranca 3, Bélgica l • em Reims. Hun-

~~~~ti3~:m p1~~~r:r~!mp;oeci:;::
1:~n~~ i!"f~/· 1\~fl~ª\.H.~~1!~!~~ª\ ~ .. : n~n~;;\~~: 

parte da peleJa os polonêse .. apresen- Checosloniqma 3 Holsnda O: t•m Es­
tam outra tática de jôgo. principal- trac:burgo. Brasil 6. Polónrn. 5. e ell.l 
mente as cargas violentns e m(',mo Toulouse Cub:1 3. Rumama 3 
ponta-pés O juiz Eklund não apit.1 O jõg-o Humania x Cuba terminou 
\ intensidade das ofensi\·as encami- nnpatado por 2 x 2 apos o tempo 
tlhatlas por Willimcwski. o s<.'U mai, regulamentar. Sendo prorro~ado, o 
temível elemento que conquista segui- fmpate persistiu por 3 x _3. moth·o 
damente dois tentos, empatando mai.., por que foi marcad~ novo jo_go de- ~e-­
uma vez a pelêja Há. C'c,rto des<'ontrôlc sempate. para a prox1ma qumta-fell"a 
na defêsa brasileira, descendo Peràcio 
para cobrir a falha de .\fonsinho, que LEONIDAS, O ··DEMONIO BRASI-
cstá furando muito. Cabe a Perãeio. LEIRO .. 
de 35 metros de distancia, C'Om poten­
tissimo tiro desempatar a r,artida O, 
nossos ataques se apresentam "eguros. 
mas os polonêse!S sabem se apnn'eitar 
das falhas da defê-~a hras.ileira 1,ara 
amea<;ar o arC'o defendido por Bata­
tais, que J)ratica pegadJ.s i.mprt's .... ionan­
tes. Numa intervenção iníeliz Bata­tais machuca-se. sendo su..,pen ... a a 

P~RIS. 6 (A UNTAOl - O Jornal 
desportivo "L' A U'l'O" classifica o 
ce1;ter-tonrard Leónidas de '·Demonio 
bra'iileiro ·· 

A se(lUir. diz oue o player do sel~­
cionado do Brasil é um?. maravilha. 
con~iderando-o o mais perfeito fut~­
bóler mundial. 

partida um minuto e meio Es"e tempu GC"E HOJE PAFiA BORDÉ0S O 
foi o necessário para que o quadro S~ELECIONAÜO Bh.ASILEIRO · 
da Polonia, por interm<.'dio ainda de 
Wi11imewski, empas."<' mais uma vez a PAPJS. 6 f A UNIA O) - Os pla,ye"~ 
luta,: o ~ue determ. inou ll pro1ro~.a\·á. o I bras. ileiro·s·· µassaran.1, hoJe., o dia. des­
rle .:.O mmut.os, em dois tempo~ de 15, cans:mdo 
<'Pm ligeiro des<'an('o Pª"ª o.-. d1s1m- Amanhã, deverão SClã;lllr para Bor­
hmt.es. E' grande a ancil•dade do pu- df>os.. onde iniciarão uma sé1,e de 
bJico e os prognosticas são os ma.is treinos rnrnrosos para uma. nova rom­
desencont_:ado:;. A's l8.50, come-ça .. ª j !)OS1ção de.':;t:nada . a _rn.frentar, com 
prorroitacao. O lance brasileiro e-mpol- êxito a Checoslovaqma 
ga toda a. multidão. porquanto Leoru- -----·-·-------

~ª; ;'\!ºa1~~g~~:.,:'\~\!~~a ';:;:':;'~!:: AUMENTA A P.OPULAÇAO 
:!.~t~v:ra~~~ir~ p~

1

~~~:ed~~::r ::t~~:~ CATóLICA ALE.MA 
~~ªrroi1:!i~ê=aP~~~=:ra f~~:~ ~:mpr:~7.:_ O que diz, a respeito, uma 
gaçâo. imediatamente é iniciada a ou- estatística recentemente 
lra.. O nosso predomínio é <'ada ,ez 
mais a\'as,;;aJador. Estaya re-.<'nada a divulgada 
~!i~~-l'OS~l~p!~~a.dte!~~~:~:'. l;~~'~a~~~~: BERLIM, 6 IA UNIA01 Pel~ pn-
inédito nas disputa!s internacionais, meira vé~. publicam-&> cifras sôbre a 
con quista O 6." e úllimo ténto l>rasi- ··repartição das rehgiócs" na Alemn­
leiro, com grandes ornçõcs da formi- nha. Segundo se dcpn~t>n<lP (l{'sses da­
danl assh;tência. )la~ os polonê~c-;. dos, a rrpart1c-flo proporctonAl religi 
~ezar de estar se esgotando O tempo o.c;a do pOvo alemao .... 01reu nnoortan~ 
da prnr roga.çâo, não desanimam e Yol- te modificAc~o em C'úns1•q11t•1wia do 
tam a desfechar ter1'heis e C'ontinua- incorporac-âo da Atistn:\ ~o Reü·h. 
dos ataques e Willimewski <'Onsegue O Aos vinte t· um m1lhóes dt' CAIOllC'oc:i 
5.º ponto polonês, quando faltava doi~ da AleJnanlHl umrarn-a..,e ~l"Í"- milhões 

minulos para terminar a peléja. r:c-/~fif('~f 1~1·:1h~e~SL:·1~'t J)l~~;~~~nt~~ 
OS JOGADORES BRAS ILEIROS !~i;~~~n c12: p~

1;~1~~âo d~a e~;~~;~~- A~!~ 
CARREGADOS E)I TIUUNF'O manha. O~ ii4 S:: n•stanu• ... bào prote:,;-

.\ torcida fui ·la.., m,1i, ('"\;11(;, kmt~. }r,vando-se t;11nht:m. em conta 
da..., pro1ToI!tl)('ltclo o jH), o ('111 Yi ESTRASBU RGO. 5 - Apos o tér- 10', de outr,1s i·eJig,ões ou crrnc-as. '"ª"' :w Br:t..,il e :,,is ..:rac)Ul'S mai.., mino da grande Juta Brasil X Polonia, o fáto e que não Pxu;te ma.i.~ a anti~a. 

í'lll eYi,Jl'nci,t íll1ra11k a pl1g1w. ;!d!:':!°r;r~u!~:s:;:0~,o~~:ª:Ue ei~;;.:: :~.P~~t~~ ~:t:;fk~~iec;ºpi~:t~~:~~;Jt~: 
pri•wip,dmcnle Leonithts. diu o gramado dando "h·as ao D.-asil ~ Alemanha, rompenda~sc o equihbr10 

Em ct>rto, 11rn1t1l'tilPs a c-hu,a aos seus craques, p rincipalmente Leo- em favor do~ catolko:-.. na proporc,·~o 
l'l'a torre1wial, mas nin~uf.'m ar- nidas. de doi~ quintos para t.rf's qutntos 

l Pdou º. pl>, i1_ul!fr1 ,•nl~, a ludo, RIO. 6 f A UNIA-Ü1 - O assunto do ---_. --:---, ---: ---· -- ,-:-, .­
,11enos a d~·..,<Tl\,";to dt1 .I' ::40. (), dia foi o. resulta.do do Jógo entn• o FIQUE RICO. a L~rF.ttl .\ f!~Dl,­
,i\",l', l'r:1111 n·pcti1h,-.;, o '_fttl' dt~-j Bra5il e a_Polónla. . . R.Af~ oferert- oportun~dad(' e~ ... ,.. ~e 
,non<.;II ou p lPna m ?nlr a Y1Õr 1çâo. Os jornais abriram o .n_otic.1ár10. des- , junho, c:om a extra«;:ao de sao Joit.O 

1 · '1· . . · crevendo o grande prello entre bru- _..., 
pano IC<t l'.C.·J.ll <{li:.· •1 1.'°.s~~) l)O\O sileiros e polonêses, ilustrando as suas · 2.000 :008$000 
'"e ~{~ Jt,> u <on1 .. l \1101 .• 1.<los paginas com os "players·~ nacionais . . 
nr,1s1 IP1ros ro11ln.1 llS fHllonrzt~s. que tomaram parle na peleJa. _ e mais 4 027 prcm10s wenorei, 
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R T o 1 e 1 14. L 
ADMINISTRAÇIO DO EXMO, SR, DR, ARGEMIRO DE FIGUEIRl .DO 

DECRETO N,º 1,070, de 4 de junho de 1938 
Subordina a Repartição dos Serviços E1e­

tricos da Paraíba à Secretaria da Agricultura, 
Comércio, Viação e Obras Ptíblicas e aprova o seu 
novo Regulamento. 

Argetníro de Figueirêdo, Interventor Federal no Estado ua Paraíba, 
us1111do das atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Federal, 

DECRETA: 

Art. l.º - A Repartição dos Serviços Eletricos da Paraíba., subor­
cHnnda, dirétamente, ao Chefe do Govêrno por fôrça do Oec. n.0 889, de 
23 de Dezembro de 193'7, passa a pertencer á Secretaria da Agricultura, Co­
mércio. Viação e Obras Públicas . 

Art. 2 ° - Fica aprovado o Regulamento da Repartição dos Serviço::i 
Eletricos da Pal'aíba, que com es'te baixa. 

Al't. 3.º - Revogam-se as disposições em contrário. 

Palácio da. Redenção, em João Pessõa, 4 de Junho de 1938, 50.0 da 
Proclamação da Repu'blica. 

~-;; :,,,, 1,. 

Argemiro de Figueir'edo 
Lauro Bezerra Montenegro 
Francisco de Paula Pôrto 

h ~L 
REGULAMENTO 

°UI' 

Al't. l.º - A Repartição dos Serviços Eletricos da Para1ba, tem por 
fim a exploração do~ serviços de Luz, Fôrça, Transporte por corrente ele­
trica. 

tuição á funcionária efetiva que sJ 
1,cha licenciu::ia. 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba torna sem efeito o ato 
que removeu a professôra não dipJ?­
marta. Adiles )A:arrocos de Sat"'tana, da 
cadeira J'lldur.entar m!sta de Tipi, do 
municipo de Umbuz~iJ.·o, para a. r;e 
tgual c.:i.tegoria de Guarita, do muni­
e ipio de Itabaiana. 

O Interventor Federal no Estado 
àa Paraíba rontrata e!. Geralc.la rl.<.>'.:i 
Santos, não dlplomaaa. para e>:ercer 
o cargo de professôra da escola rudl­
rrientar m~stn. de Guarita, do municí­
pio de Itabaiana. de a.cõrdo com o * 
único. art 14, do decreto 1 043, c!. 0 

13 de maio d,, corrent<• aa10 
O Interventor Federal no Estadc. 

da PP.raiba resolve' &.provar o Re~u-
1:imento abaixo elaborado pela Dirt"­
toria Geral de Saúcte PU.bhca e di~-
1)ondo sób1 e os serviço.:; d'Js Postos d i 
Higien~ creaC.:os p<?lo decreto sob ,: . 
994, de 21 de março dr, corrente ano 

Regularuento dos Postos da Direto­
ria veral de Sa.úde Pública da Pa­
raíba, creados pelo decreto n.0 9C!4, d(' 

21 de março de 1938 

I - Natureza dos trabalhos: 

impedir a propagação da doença. 
~ 1. 0 

- Do trabalho efetuado, r 
chefe do Pôsto 1?m,iz.ra minur;loso re­
latório ao diretor geral, fornecen.1•, 
uma cé!')ia '-s aut,c.ir1d:vles municipais. 

Art. 7. 0 - Em suas deliber:tçõcs, 
llcverá o I ue1·e rio PõstG pautar sua 
orientação em normas suassorias, st• 
t'pel?ndo pa1a os meios coer<'itivo•· 
quando aqu~l'!s de todo falharem 

III - A trihuiçõcs do dentista: 

to e ordem e que todos os funeioná-
1ios se apresentem no trabalho com 
a índispensavel compostura e devida 
decencla, embór::a. modesta. 

Art. 13. 0 - O chefe do Põsto po­
derá abonar !. falta pai mês, por r.,o­
t ivo justificado, ao funcionárío do 
fôsto. 

Art. 14,<' - O chefe do Põsto po~ 
clerA, por faltas em serviço devida­
mente comprovadas, censurar ou sus­
pender até por 8 dias os funcionários 
do Pôsto, dando do seu o.to imediato 

A1t. 8. 0 - São atrlbuicóes uo den- conhecimento á Diretoria Geral e pn-
tista: õerá propôr J a(astamentc ou demls-

a) PXaminar, ao serem admitidos, os são do funcionário que se torne pac; .. 
novos alunos das escolas públic~s sjvel dessa pena. 
:1linistranclo-1:1es ao ;nesmo tempC' Art. ló.º - O chefe do Põsto es· 
instrucões sóbre bc,1s '"habites àe h - tará. por sua V?Z, submed<lo ó.s cie­
giene dentaria; t-E>rmin~r;ões e autoridade do diretor 

bJ examinar, periodican ente. de a- geral, ou seu representante, o qual tP­
côrdo com o chde do Pôsto, os alu- rá força de :::.plicar medidas dlsciph-
1 os já aâmitido3 nessas escolas, 'Ili· nares a qualquer dos funeionárlos elo 
nistrando-lhes o tratamento indicado. Põsto . 

e) efüu;,r nas e.scok.s pale·;tras ~ Art. 16." - Os l'asos omissos ser\o 
-1am11s, ci.e cunho pratico, sóbre hí- rE:.solvidos media.1te consu:ta ao dlrP-
~iene dentari21; tor geral. 

d) atender ás ge~tai;tes e crianç::l.5 Art. 17. 0 - Estas instruções en· 
enviadas pelo chefC' cl~ Põstt.; iram ern vigor á. instalação do Pôsto. 

e) apresentar, ao chefe do Pôs to os O Interventor Federal no Estado 
casos para os quai;; julgue nece:sS.l. "º') da Paraíba resolve aprovar o regula­
tratr...ment<., n,édico complementar; 1nento que baixa c.1m o presente ato, 

excetuaci~ ~nic~~ode E!~~~g~!r~~~ ~~:~~-~;~o,mqo:eºPs~:~ ~!r:itid~ · a~S ~: Art. 1. 0 
- Os Postos da Dir~toria 

Geral de Sa·.íde Pública da Parai')~. 
teressad~~t. 2.º - A R. S. E. P. sera dirigipa por um Engenheiro Chef_e, rreados pelo ~ec~ett1 n.º 994, _rte 21 ue 

fJ oreanizar fich::.,rir, geral dos w- ciestinado ao Curso ele EnfermeJr:J"~c; 
!.OS atendidos e uir ficharia esüec .l 1ª que se refere o decreto 994, de 21 
para alunos de escolas públicas, o pn- de rruirç9 Ultimo, elaborado pela Dl­
meiro po1 o,·dem r..lfabética e o <.e·· ~·etori~ tleral de Saudc· Pública 
gundo por escolas, na ordem alrnlJé-dtrétamente rcsponsavel pelo serviço de produção e distribuição de ener_~1a I março de 1930. tem por ft:1 1w~.o. . 

e pelos demais serviços da Repartixâo, por intermédio dos Çhefes de Secçao. a) efetuar_ o ~ombate as en_demtas tic:> d~!1a~o1~:1s~ bó:i c.onservaçã.o do t REGULAM:~irRi\t~?R..fJJRSO DR!: Art. 3.º - Os demais serviços se distribuirão por duas secções - a o~ sm·tos «:P1d.e:n1cos, tomando .u, rn ·-
Ajudancia e a Secretaria. r 1das prohlat1cas nece~arias, . material ,1. seu cargo. 

* único - Os cargos acima referidos serão exércidos em comissão ou b) atenàer a doentef rle t>ndem1as 
por contráto, salvo o caso de ser aproveitado em algum dêles, funcionário rurais,. surto5. epidemicos e a venereos 

Art. 9. 0 - Na execução dos traht:t · 
lhos dentarios. serão efetuadas extr, . 
çoes e obt.urti<;>õe.s a p.:,rcelana. que s"! 
fizeren, IkCC:::!:t mria.::. á. :·1igicne b.1ca:. 

Ait 1. 0 - O curso par:,,. enfermei­
rns a que ~e refere o decreto n. 99,. 
ne 21 ele março Ultimo será teórico t 
prático. confórme ;;;, .!c..eguinte dlstri­
huiç,o e reah1ado n:t :Jln•tona Ger~d 
de Saúde Púi.Jlica. 

efetivo de cargo equivalente na atual organisação da R. S. E. P. contagiantes; 
Art. 4.º - A Ajudancia será dirigida por um Engenheiro AJUdante,,o e) atender :1. gestantes ~ a.o~ casos 

qnal será dirétamente responsavel pelo Escritório Técnico, Trafe.'lo e Ofi- de clínica medica ou c1rurg-1a, que 
ema. - procurarem o Posto. IV - Atríbuiçõe!; do gu1.rd~: 

Art. 5.º - A Secretaria será dirigida por um Secretario a. quem cabt" d} .ipreender e inutilisar os gen,--
Art. 10.c - Compete 10 g•J:3.rda· 
a) receber e expedir 1 correspoi;.­

CURSO TEORICO a responsabilidade pelos serviços de Expediente, Contabilidade e Almoxa- ros det...-riol'ados ou adulterados, apll­
rifo.do. canelo ~s ;ncdidas :mnttivas. de n.cõ:­

--..-. á ~Wl!..:B. do com o Regulamento Sanitario e"':1 uenc1a do Pósto, st:bmetendo-a á 1e·. Art. 2. 0 - ANATOMIA E FISIO­
tura e assin&.~urn do respectivo I hef !, 

1 

LOGIA HUMANA - Eslttdo da es-DISPOSIÇÕES GERAIS ügor; 
co~d :J1_/~~~0~m dia.o üvto de pr~to- ~r~\~~m! ~~nç!~.p~º1n~:~~~se:g=~~ 

....-..~~·,..,. IP' .,...,,. . ......,.. eJ exercei' a policia sa.nita•·ia das 
Art. 6.º - .l''lcam mantidos, provisoriamente, os quadros de gessoal habitações. pugn111'J.o pela mclhJl'a oe 

e as disposições do Regulamento baixado pelo Dec. n.0 953 de 4 de Feve- suas condições higicnicas ; e) er.carnin!1ar, rtceber. confenr e u·u estado ncrmal · 
1.i,;cahzar a~ requidÇÓfS de mulerrn.: a) noçõee gerais de an::i.t.omla; retro do corrente ano na parte em que não colidam com o presente regula- f) in!:pC'cionaa; as escolas existentes, 
para o Pôsto, providenciando sô'Jr~ b) sistêmn osseo; menta. cuidanclo da ~aúde elos amnc s e da~ 

Art. 7.0 
- A admissão de qualquer functonê.I1o títulado, bem como con<ltçôes lli~ieu\l'.as do prédio esco­

a dt>missãl' de outros quaisquer será efetuada pelo Chefe do Estado, medi- l~r; 
ante propósta. de> Engenhelro Chefe a.o Secretario da Agricultura, Comércio, g) efetcar palestras e puhhcaçóes, 

despachos. carretos, etc. e) sistéma articular; 
d) tomar c:mta do .~Jmcxarif&.do d,l d) sistênnl muscular; 

Pl)eto, ::nanter,do eri dia a ~U!l. e:.;cri- e) aparêlho circulatorio; 
Viação e Obras Públicas. para propaganda e educação sani• . .1.-

Art. a.• - Quando as demlssôes de que trata o art. 7 .0 , não se rias. 
t,un .. ção; n aparêlho respira.torio; 

e) remeter, após registro, autos de gJ ap~rêlho digestivo; 
p"derem verificar ert\ vista. de direitos adquiridos. a Secretaria da Agricultura, Art. 2. o _ A' entrada e saída do 
por propósta da Chefía do serviço, promoverá junto ao Govêrno a transfe- snviço, venficar-se- á a assir.attTa ct? 
rencia do tuncioná.rio para outra Repartição do Estado, ficando, todavia, ponto, em livro especial para és-~.? 
a responsabilidade do pagamento a cargo da R. S. E':" P . até que se verifique fim. 
o aproveitamento do referido serventuário, definitivamente, em outro qual- § 1. o _ Não. estará sujeito ao pon·· 

mult'.ls. recebendo, registrando e en- hJ apa,-êlh,) genito-urinario; 
caminhane,o requerim~noo cie revela- i) noçõe:s do 5istêma nervoso. 
ção das mesmas; Art. 3. 0 

- ETICA !)E ENFERMA-
fJ transmitir ás partes os despachar GEM - Regras a ob~erv:::r quanto a 

de seus papéis. quer proferidos pelo :nanell'r.--,de traçar & própria condmfl 
(.:hefe do Pósto, quer enviados a Oi- pessoal e protission.il Estud.: das o­
retoria Geral. trlgaçõe:s da enfermeira para com os 

quer departamento pu 'blico. ____ to o guarda. dêscte que trabalhando \ 

lnterventoría Federal o Interventor Feodal no Estado ~~~ gi ~!'f::Qtlletros de diS
t
ancia ,,., g) providenciar sõbre as necessida- ~r.édicos. doentes e colégas. 

da Paraíba atendendo ao que regue- § 2. 0 - No caso do paragrafe pre­
re11 Agnelo Alves Bat1:sta., servente- ceaente, o guarda seni obrigado a en· 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR porteiro do Grupo Escolar "Dr. Ep; tregar relatório do trnoalho efetuacl') 
DO DIA 2: tacío Pessôa ", destA. capital reso~ve e receber ordens de se-rvtço, a crit :­

des do Pôsto. fornecendo ao chefe Art. 4. 0 
- HIGIENE INDIVIDUAL 

minucksa informação diaria. sõbre a - MosUar a relação ct:i higiene com 
marcna, do sc-rv1ço; codos QS trabalhos da en.fermag·em e 

h) elabcrar mensalmente o bole- a existente entre o banho, vestuar10, 
Um dos trabalhos do Pôsto, .subme- :epouso exercicio e recreação, para o 
tendo-o á assinatura do chefe e re •)erfeito equil1brio da saúde tndivi-Petições: 

De Isabel Borges da Costa, enfer­
meiro. vlsitadóra do Põsto de Higiene 
de Campina Grande, não se achando 
ainda restabelecida, solicita para ser 
prorrogada por mais sessenta (60) dia,; 
a licença que requereu par o seu tra­
tamento. - Submeta-se à inspeção 
de saúde. 

De Manuel Barbosa de Lucena, 
guarda de 3. ª classe, da Inspetoria 
de Tráfego Público e da Guarda Civi!, 
requerend~ se:ssenta <60) dias de li­
cença, de acôrdo com a lei, para o 
seu tratamento de saúde. - Concé­
do quarenta (40) dias, á vista do lau­
do médico, com direito ao ordenactc 
na fórma da lei. 

De José Ferreira CaJú, 1. 0 tabeliã.o 
do público judicial e notas e serven­
tuario do.s oficias anéxos ao 1. 0 Ta­
belionato do têrmo de Sao José de Pi­
; anhas, requerendo sessenta (60) dia; 
ric licença, para tratar de interesses 
i:.arliculare&. - Concêdo trinta cao, 
citas. na fórma da lei. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 
DO DIA 3: 

Decretos: 

O Interventor Federal no Estado 
àa Paraíba atendendo ao que reque­
reu José Ferreira Cajú, 1. 0 tabelião 
do Wrmo de S. José de Piranhas, re­
:solve ccnceder-lhe trinta <30> dias de 
licença. n~ fórm:1. da lei, para tratar 
de interesse particular. 

O Interventor Federal no Estado 
da ParR.ib&. atendeudo ao Qfü' reque .. 
reu ~anuel Barbosa de Lucena, guar­
Ca civil de 3.• classe da Inspetoria 
Geral do Trátego Público e da Guar, 
da Civi: do Estado, tendo em vista ._, 
Jnucto de inspeção médica a que se 
t\tbmeteu, resolve conceder-lhe (40) 
o ias df> licença, com direito ao orde, 
nado. nn forma da lei. 

O Interventor Federal no Estado 
eia }!araiba exont:ra, a pedido, a pro­
fessora de 1. ª entrancia Maura Ar.. 
tunes de Sousa, com exercido na ca­
deira rudimentar de Belém. do mu­
Lictpio de Antenor Navarro. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTO!I 
DO DIA 5: 

Decretos: 

O Interventor Federal no Estado 
c.l l. Paroiba nomebl. d. Maria de Mélo 
Fat1stn pan, exerce·~. tnterimvnente, 
u rar~o dt> sPrvente-J)Ortelro do grupo 
cscoll'r ''Epi(...1cin Pessóa", de~ta r:a· 
plt~I. Pm &ub:,t1ttdç:io ao flncionáno 
eJetivo qu~ se acba lkenclado. 

l'Oncectn-lhe ( er,to e vmte ! 120) dias rio do chefe do Põsto 
de '.icença, para tratamento t1e saúde, 1 

a contH do dia 2 de junho corrente 

i,XP"CIEN1 E DO 
DO DIA G· 

PetiçP.o: 

INTERVENTOR 

De Severino Rodrigues dos Santos. 
rnldado da Policia M1l,;tar do Estado 
solicitando rei"órma - Submeta-se ?, 
i11spec;-5.o de ~&úde. 

Decretos: 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba, á vista d:, laudo de in..: · 
peçâo de s~ Ucle a que se submeteu d 
Amalia Velóso Soares, auxilia- do Ser·· 
,•iço de E:::t.atistica do Departamento 
cie Estatls: 1ca e Public1dacie, re,oJve 
conceder-lhe 60 dias de licença, na 
!"órma ca lei, para tratamento de <-fl.­

ude. 
O Interventor Federal no Estado 

da Paraiba designa os drs. Louriv,:,.J 
de Gouveia Moura, A11osvaldo Esp:­
nola e Edrisf:! Vi1ar, a fim de insp > 
rionarem cie saúcte, para. efeito -ie: 
rdórma. Severino X'lvier Dias, 1. 0 

~argento da Policia Militar do Estado, 
~ .1.4 horas do cJia 7 do corrente, n 
~é-dr dR l"t"i~rida corp..:>ração. 

O Interventor J.' cderal no Esta lo 
da Paraíba designa o~ drs. Louriv.tl 
ele Gouvein Mow·a, .'\ri(·SVald'l Espino­
la e Edrise Vilar, a fun de inspecio 
nnrem de saúde, par,\. efeit., de r~­
lórma, Joé Gom~:s da Silva, cabo <h 
?alicia Milltar do Estacto, ás 14 hora~ 
'lo dia 7 do corrente, na séde da re­
ferirf3, corpor.1.ção 

O Interventor Federal no EstadJ 
cta Paraíba designa o.s drs. Lourival 
de Gouveia Moura, AriO:$Valdo Espi­
nom e Edrise Vilar, a fim de inspe 
··ionarem de rnllde, para efeito de re­
fórma. Severino Rodngues dos Sai . 
tos. 'SOldartc eia Pohcia Mtlitar do E.-;· 
lado. ás 14 horas do dia 7 do corren~ 
te. na séde da referida corporação. 

O Interventor Federal no Estado 
c;a Paraíba exonera o tenente Seba!:t­
tião Maurício da Costa do cargo de 
delegado de Policia do distritv de B;~­
naneiras. 

O Interventor Federal no Estado 
da f>araíbFI exonera o tenente Anta· 
nio Cm-reia :Srflsil <.lo cargo de delt'­
,;;:aclo de Polkia do distrito de Espíri-
o Santo. 

O Interventor Federal no Estado 
ila Paraíba remove a profcssôra não 
rJ íplomada, A<li1es Marrócos rie Se.n­
tana. cta r:;ldPira. rudlmenc.ar •nista de 
Tipi. do muniripo de Umbuzeiro, pa 
rn a dE> 1g1.1al t'O.tegorla de Salgadú 
do municipo de Itabaiana. err. substl-

11 - Afribui~\Ô('S do ,hefe tfo PôslQ: ~~~~~f/~~~aré o 3.º dia' útil. á Oi- riu:!.t .. 
5
.,,, _ PRIMEfROS SOCOR-

Art. 3.º _ co1 · ete ao chefe do Porto : 1 ~) zelar pela Jimpésa do Põsto; ROS. ;" S~lucão dos casos ,de emer-
a) .·dirigir e1}FisC.a'lizar. todos os Q'a- ,!_) proce~e.r ao cadast.ro da zona t1r genc1a. Idea dos . p~mc1pais e m.a1s 

l.Jalho~ do Põsto· açao do P<:sto, verificando, sobreiudei. frequentru. casos de cirur~la com si-n-
\) ~Lfnder aos' doentes, nas circuns- a cm;struça.o. das cas~s, a existénc!J. tom3.s e tr_atamento: 

tancias do art. · 1 o b; ou nao .. e _o tipo de fos~as e latrinas Co1:10 agir com doent,es envf'nena•jfls 
cJ visitar frequentemente ::i.s escc- a~ a co~~1~oe~ de ab~stec1r1ento_ dagua por llsol. iodo e ~rog~s . 

if.S da locaildade, inspecionando O e e .e stêncl3 ou nao de co1eçoes da- Iàe~ 11:8:s mtoxicaçoes por picadas 
Oficio e .) mobfüario, ~xaminando os gu:, ª . . de aruma1> vener~os<?s · . . 
r lunos e mini~trando Fções cte higle- >. m:1 1. visita. após o que dispo~ Idem oom os af1x1ados <incmtndo 
~te nos proíe:;só.::es e alunos. é: a_lmea P,1'ecedente, vacinar contr~ a recem-natcs). . . . 

d) rpalizai palestras públicas de e- ,an?la e m.screver os c3:sos suspeitos Idem queimados no pnrneho, :se-
ducac:\c sanitaria; de i!;1p,~l:Jdl:::imo .e ~ermmo~~· Desd~ gundo e terceiro gráus. ,. 

e, foinecer mensalmentl? á impren- a 1 .. ~1.sna, .-~11ms~1:e.1 ~~s1.1amentos Idem num~ hemorr.1gia, veno.,a. 
sa local. ao menoi:;. um artigo de con- de h1g1ene ao:s mo1adcre.:).'. . . J.dem ~.uma hemorrag1a arterial 
&elbos de higiene e o boletim dos tr'l · ~). comparec~r em dorn1c1ho, para Herr..os~1a . 
!;alhos executados pelo Pósto ; numstrar_ medicnmentos: tod~s as ve- Fazer uma s21ngria usando agulhas 

fi inc~1;t.ivar a creaçâo de sociecl l.· ze_s que Julgar necessano o chefe do ralibrotas .. 
des filr.ntropicas de tllcance higient- Po5w; ~, .· Como agir numa lipotimia e numa 
co, tais como cozinhas didet1cat: lac- m) enc~mln~ar ao Posto os casos smco~e · . . . . 
tarios, c·scol&. de mãesinha li,,.as con- de endenuolog1a local; 1·fü,l1Ta!,. Qua. o pnmeiro cu1dario 
tra tuberculose ou lepra, ~te.e, .. n) fazer entreg~ ~as intimi:1.ções r num caso de fraturn. . 

g} ministrar ao gu:irda noções rle ctutos de multa, msistindo sôbre as vo.m,o_. aplicar talas num aparelho 
higiene e saúC:e püi.Jlica e socôrros ele vantagens das. medidas . exigidas e prov15~110. . _ . 
urgencia. forne<?cindo m~de~os of1cla1s de fóssas. Noçoes sobre C".>nvulsoes, fer1men-

h) estàr sem.pre perfeitamente a(I gabmete~ samtanos. casas rurais, po- tos, c~rat1vo~, Sl!.turas, ;1.nestesla, a-
par do estado samt&rio da zona :h: ços, valas, etc. pendic1te e n~rma 
atividade do Pôsto a seu cargo, o~ ~iscalizar a construção ele fóssHS, . Art. 6. 9 - DOENÇAb INFE'fO-

i) visar diariamente o Livro do gabmettS ~a1útanos, ca:sas r>1rafo, po- t.<;>NTAGlO?AS - Caracteristlcos dos 
Fonta; ços. vala~. au-nos, boeiros. etc., não m1cro-orgamsmos em geral e dos ger-

j> visar o boletim mensal do.s ser- permitindo que 3ejam dados 001 con- mens patogenicos das doenças mais 
,·iças executados e enliá-lo até o 3 o cluicios antes da inspeção do chefe cio comuns. Ensino do tr::i.tamento e pr;.:­
c.ia útil do mês segumte á :>iretor ,t Pôsto; vt>nção de molestias mfeto-contaglo­
Gernl; pl rever, quinzenalmente, o liv"ú \as lnh~rentes ao clima, a fim de 

k} ~fetunr. semestr.J.lment::>. o in- rle inthnaç.õe.:.. entregando .:to chefe que se possa cornpr~endendo os primei­
ventario de material !! mcdkan.ent.0s do ~ôsto o. lista das que estiverer11 10s si~nto.mas notificar casos, presta!' 
c.x1stcntes no Pôsto, enviando-o :lo di- , enc1dos: assistenc1a <~os doentes evitando a 
retor geral; qi entregar, semanalmente, ao cli.e- sua .PTcpagaça~. . 

l) visar os pedidos de material ou t'e c!o Pósto uma liJta cias pessôas que. M1crobies, febre t1fo1de, disenteria.:;, 
:-:-tPdicamentos. env-lados á Direto.ia não querein :-;ubmeter-se a vacinaçao· difteria,. sarampo, c.oqueluche, variola 
Geral; rJ usar em tr'l.balho seu unlfórm/ e. alastnn, varicela. 

m) estaoelecer no Lino Ue Ponto Doenças contagiosas cronicas: tu-
uma secção Cle ocoire11cia.::; dia1·ias, ai V ---. Disposições gerais: berculose, lepra. 
registrandn qiJ.aisquer observ.1ções de Do .mosquito como tra.nsmJs!;Ol' rlo 
interesse para o serviço; _ , Art. 11. 0 

- Todo Põsto deverá pa..!,u~1\~.?·_ Pic;;~~':{~(Aâ1°~~n~~s-
n l e_statelece~ na ~ona de aç~o de po:sri~;o para Registro de Funcioná- tória da enfermagem e sun moderna 

f:~d::J~ºa ~~r~:çte!
1
~~ si~l~Bc~t~:· i~= rios, concepcão. 

tercsse quanb á r•;1dcmiologia regia# 1 livro de ponto e ocurrent'ias; Eníermageu: prá~ica <demonstr,,-
u1.l 1boubA, mal:iri::.., de>. 1 livro de folha de i.:aga.mento; ções). 

Art. 4. 0 - O chefe dll Põsto deve 1 livro de protocclo de panaria; Cilid:ido com os doentes no leito 
residir na localid~de onde 1) me~n'.o 1 livro de notificações; Ctúdn(Jo com os doentes monbun-
1•stiver situado, só o c:.eixandu ri.e: fa- 1 livro de protocolo de Correio; dos. 
zcr cm ca~o especial ::: com autoriz.a· 1 livro âe registro de vacinações: Cuidado com a gestante e a puer-
('áo do diretor geral. 1 livro album de publicações; pera. 

Art. 5. 0 - Res1dind,1 n1 Jocalidadc. Colecionadores: Cuidado com o recem-na.scído. 
o chefe do Pósto não poderá a11sen- Inver:tario de material e medica- BanhO no leito. 
tar-se sem lict"nç~ cio chretor ger L mentas; Asseio no quarto do doente 
~lvo caso d.:: u:.·gencia. rtev1damen' ~ Boletim dos tiabttlhos exeeutados, Alimentaçã~ do doente ncnmado 
justificado. Cópias da correspondencla expecH- usando sonda, quando o doente não 

toA~~id!;;;tc-;; :a
01

zi1~!º d~e s~~uj~ri~~
1
;.~ da6orrespond-=ncia recebida; ~é~1~a..~-~e~lutir com prévia l1cençn 

c:ão, o chefe cio Põsto 01.ttará em en- CópíaE de tontas pagas por !orne- Br=i.nhos de Jmersão, usando sacos 
tentlhnento com a:, autoridades e o~ cimento do Põsto. de agua quente e de e~lo T~cnka 
cltnicos locais e tomará toda5 as mL~. Art. l:l . 0 - E' necessarJo que nú para o.pllcaç:io dêstes sar>o:s. 
e idas ao seu alcance, no sentido rtr F õsto reinem o maior a~.!'eio, respe1- Envoltório frlo. 



---------- A UNU.6 - Terçã-?elrã, l iie jüruio iie lffl -~ r 5.,, --------------------""" Revu1sivos: 
, cataplasma simples. 

Cataplasma sina pisadas. 
Embrocação de iodo. f. 
Aplicação de antiflogesttna. . 
Compressas quentes e fri8.f. · 
ventosa~ sêcas e escarltlcadas. 
Modo de tirar a temperatura puls.:> 

1 

Técnica de encher vidros. fib~a longn, penteado e com torção 
Técnica de dtstrJbutção de mama· adequada. 

detras. F1os do urdimento - n. 2160 reter~ 
Como calcular o regJmen em gros- c:dos "" 

rn. Fios da trama - n. 40 penteado 
Como fichar uma criança toman- (Numero dos fios - Pesagem pelo 

TESOURO DO ESTADO DA PAIWBI 
Demonstração da receita e despêsa havid!'S na Teson. 

raria Geral, nos dias 4 e 6 do corrente mês elo pêso. slstêma inglês) . 

e respiração. , ! 
Enterocltses. clister. 
La vagens V& gh1Ris. 
Cateterismos. 
Injeções 
hipodermtcas. 
Intra-muscular. 

' l 

Técnica de apl1cação de sõro - lo· 
e,al de aplicação . ~' 

Técnica de auxiliar- médicol numa 
injeção venenosa, numa sangria, nu­
ma transfusão de sangue. 

Técnica de aplicação de bnJé.o de 
oxtgenio usando o fraceo lavador. 

Técnica de curativo com material 
esteriltsado usando ferros. 

Técnica de curativos de olhos . 
Técnica de la vagen;; n:isal6, vapo-

rjsaçáo 
Art. 8. 0 - OIETETICA - Leite: 

CURSO PRATICO 

Art. 9. 0 - A parte pratica do pr..:­
$8I).te curso será feita no Hospital 
Santa Isabel, compreendendo. 

Enfe1marta: 
cirurgia 
medicina. 
No Instituto de Proteção á I nfan-

cfa · 
Enfermarias: 
lactentes 
pediatria. 
E na Diretoria 

Dietetka. 
de Saúde Publica: 

DISPOSIÇOES VARIAS 

Completo 
Engrossado . 
Ao meio. 
Ao terç8 
Acido. 
Mlngáu. 
Sõpa de aveia. 
Sôpa de legumes. 
Caldo de laranja. 
Caldo de limão. 

Art. 10. 0 
- PróxiiT,O ao termino 

do curso prático e teórico a!. alunas 
devE-m fazer vis1ta.s a Uomi~llio. Te­
rão assim oportunid~cle de pôr em 
prática a té1...nica de ísolamenlo dO· 
~1ic.:iliar, profilaxia, vadnaçãlJ, cuida­
Gos com portadores '1nde nctarão a 

1 
importr:n_cia t:a verificaçiio déste~. a­
lém da 1r.slrução de higiene pre-n&­
tal e infa:1til ás mães . 

Caldo d~ tomate 1 

Como estenlizar mamadeiras: mA.-
tertnl de trabalho. ' 

Art. 11 . ri - As candidatas ao cur­
so devem ter exame primario, sendo 
pre1erióas as que tiverem o cur~o se­
cundario. Devem gozar bôa saúde. 
Fíl!'·Se á um exame tisico em cadu 
candidals. antes do inicio do curso . 

JUNTA DE PADRONJZAÇÃO DO ESTADO DA PARAiBA 
RESOLUÇAO N ° ! , DE 30 DE MAIO do de 18 ks . . com 30 x 19 12 . - Ta-

DE 1938 l Jão de cem folhas. 
Para ourra.s repartições - Referên­

A Junta de Padronização. no uso eia B x BB - Papel de jornal BB 
de suas atribuições, sem capa, com 30 x 19. Talão de cem 

folhas . 
RESOLVE: 

Art . 1. 0 - Fica adotado pana toct~ :-. 
ftS repartições do Estado. o 1\naterinl 
de expediente especiticado na prese11-
te Resolução . 

Art. 2. 0 - As marcas de papel in-
c. tcadas poderão ser substituídas: per 
entras de igual pêso em resmaf dêsde 
que, pela análise a que vão •ser• sub­
metldf!.::; em la.boralório t"Specta.C ve­
rifique-se a conveniência dP,1 ,serem 
preferidos oul ros tipos, tend0·6e fM. 
\óista: 1 .• , 

a) a qualidade d1 massa ; 
b) o acabamento; 
cJ o pêso em gramas por mét!to qua­

dra.do; 
d) a adaptnbllidade á <·scifttá1 
e) o esfôrço de tracão mi\fftna P-m 

Km. Cm . : ~ 
O a resistência á õobragem; 
g) a espessura minima. 
Art. 3 . • - Os t11nbres dos ··pll.j)efa 

oficiais àeverJ.o S"'r :eitos em wna 
umca fanulia. de tipos muito simple~ 
e terão á sua disposiçao indicad~ no;; 
rr:odêlos aprovados . i 

Art . 4 . 0 
- Os artigos al'i'ôvadoi 

~erão os constantes da relaçãt5· a se· 
gulr : 

Papel para oficio 

Para o Govêrno e Secretarias -
Referência P30 - Aperga.minhado de 
30 ks . Sem pautn. com 281i2Ix 21. 

Paro. ontras repartiçõe~ P24' - A­
pergaminhado 24 ks sem pauta, core. 
281 2 X 21. k 

1 

Envelopes para oficio: 

Para o Govérno e Secretaríá.S . 
Ref Prê;ic1a B30 - Apergamiohado 
com 30 ks . com 23 x 12. 

Para outras repartições - · Refe­
rência E24 - Apergaminhacto com 23 
X 12. li 

Pape 1 para carta: 

Para o Govêrno e Secretarias. 
Referência C30 - Apergaminhad,> 
liso, de 30 ks ., com 2G 112 x 121. 

Para outras repartições - Referén­
cio. c2,.1: - Ape.rgo.minhado de <?4 ks . . 
com 26 112 x 21. 

Envelopes paro. carta: 

Para o Gnvfrno e Secretarfas, 
Referência EC30 - ApergUll}.h.1hado, 
branco e forrado com 15 x )1 

Paro outrn.s reparLições -· Referên­
cia EC24 - Apergamtnhado, branco, 
Lt'm fôrro, com 15 x 11 . 

Cartfio para gabinête: 

Po.rfl. todas as repartições. RP · 
fE-rt'11cir... CG - Pautado em c;.1rto!i-
1~a branca Bristol 19 x 9 

Envelope prra cartão oe f,abinêt~: 

Pur1. o Govêrno e Secret(}rías. -­
Referência CG30 - Aperga.miuhado, 
bro..uco e forrado, com 15 x .10. 

Para outras repartiçõc-s - Ref,,.rên­
cia CG24 - Apergammhado branco, 
sem fó:ro. com 15 x 10. 

Blóco pnra telegrama: 

!c~~c~n to:~.ª}01~:r!~~~~a~s ~:,~ 
papel bra11co sem pauta, assetinadc,, 
d" 16 k,;; .• com folha~ em br:-inco itt­
tncnladas, ele papel . de joqwl , BB, 
com 24 x 16 1 2. Blocos de C~q1. fo -
Jh1s. , • 

Envelope para telegrama: 
~ara. todas as repn;:tlções~1 

- 1',f.-
frrencla ETLG - Papel e,11'11:õ,, &­
cura de 20 ks., com 12 1:2 x 16, 1 

' 

Blóco p;ira minuta: 
ParE1 o Gov~rno e Sec.rptarfas -

Hefe1·li1~c:la D x 100, Papel as~etim\-

Papel p11ra cálculo: 

Para todas as reparticões. - RP­
feréncia N - Papel de jornal BE. 
com 15 x 19 - Tal3.o ele cen.._ folhas . 

Art . 5 . 0 
- Revogam-se as dispo­

~ições em contraria . 

Sala das Sessões, em 30 de maio ele 
,938 . 

Conferido e numerado : - João da 
C'unha Vinagre, secretáric.. 

Conferido e rubricado~ - Sizenrin· 
do Costa, presidente . 

RESOLUÇAO N . 0 2, DE 31 DE MAIO 
DE 1938 

A Junta de Padronização, 10 uso de 
seus atributos, tendo em vista o que 
requereu o sr. Kari Ruger, ::.·cpresen­
tante da Fábric:1 Rio Tinto, e ronsi­
derando o que estabelece o decre:.o 
161, de 11 de fevereiro último, resolve: 

Art. 1. 0 - Ficam adotados par~ 
fardamento de ese,;olares dos cur;:;os 
primaria~ e secundarias ptibhcos e 
particulares do Estado, os tecidos na~ 
cionais da Fábrica Rio Tinto den'.o.,. 
minados "Brim Aluno,. - " T ricoli ­
ne Escolar'' e "Brim Normalista Tr<'i· 
pico" . 

Art . 2 . 0 
- Os tecirios padronizados 

de que trata o artigo anteriol', tém 1.s 
~eguintf·S c·nracterist icas : 

BRIM ALUNO 

Analise: 

Matéria prima - Algodão 
Armadura - Sarja 
Largura do tecido finclusive ourélas) 
- 73 cms. 

Espessura do tecido - 0,55 m '.m. 
Quantidade de fios da urdidura 

r :cent. - 41. 
Quantidade de fio da trama plcent. 

- 18 112 . 
Pêso por metro corrente - 207 gra­

mas. 
Pêso por metro quadrado - 284 

gramas. 
Fios - Os filamentos que os consti ­

túem tem comprimento e torção su · l .üciente5 para gars.ntlr a mais formal 

l re~fiê~~iaur~}nfe\~t;s_ m1~~1, l~x~·~t:~~ 
teado. 

Fios da trama - n. 9 - pent.eado . 
(Nume,·o dos fios - Pesagem pelo 

s1st.éma inglés) . 
Tecido - Completa unihrmldade 

ôa tecedura. com fios perteitos e iseri­
tos de erosões, nós, cletntos, suj idade<; 
1nntPrias ,~str.inhas, etc 

Tingimento - Côr kaki absoluta­
;nentc fixa. e uniforme. 

Resistênda. elo rora.n t.e: . 
Otimns e comprovadas 

A ' luz .solar 
Ao &UÓl ' 
A· lama e poe1rn. 
Ao cloro 
A' lavagem com 5nhão. córamento 

e passagem ao ferro qnenlC' 
A· mercerlsa.ção 
Ao fltrito 

TR!COLINE ESCOLAR 

Análise: 

Matéria primn. - Algodão 
Ai madura - Téla 
Largurn. do lectdo I inclusive ouré­
las) - 81 1!2 c:ms, 
Quant.ldalle de fios d'l urdidura, 

p C(•JÜ. - 41 
Quantidade de iios da trama. P!Cent. 
- 2C: 

Pêso po!' metro corr~nt.P - 105 grn­
mai, 

Pi"<;O por met:ro quadrado - 129 
J•'ioiii - Fabricados com algodão de 

Tecitlo - Unifó11ne e isento de de­
feitos. 

Tingimento - Cõr •·palha." a.bsolo· 
tamente flrme. 

Resis t.êm·ia do corante: 

De comprovada eficiêncin 

A ' lu1 solar 
Ao suór 
A lama e poeira 
Ao cloro 
A· la.vagem com 5a1Jáo. córamem,o 

e passagem 'lO lena quente 
A' mercerisação 
Ao atrite 

DIA t 

RECEITA 

Saldo anterior . . • . . . . . .. .. .. . . 
Dr . Aloisio Rapôso - Divida a.tiva 
Manuel Cabôclo da Sllva - Caução 

de luz . ... . . . .... . ... . . . . . 
Dr . José Mariz - Caução de luz .. 
Recebedoria de Rendas ela capital -

Remessa do dia a . . . . , . . . . . . . 
Repartição dos Serviços Eletricos -

Saldo da renda do dia 3 
Repartição de Aguas e Esgótos 

Renda do dia 3 

TECIDO NORMALISTA 

Análise: 

Banco do Brasil - c movimento 

TRôPICO B~~~r~~ ~tarlo _ C!movimPnto 
Ret1rada 

Matéria prima - Algodão 
Armadura - Téla 
Largura do tecido Onclusive ouré~ 

las) - 67 1!2 cms . 
Espessura do tecido - 0,51 m jm 
Quanl.idadP de fios da urdidura por 

polg . - 64 
Quantidade de fios da trama por 

polg . - 66 
Pêso por metro corr.:mle - 137 gra­

mas 
Fios - Comprimento e torção ga.­

rantem re.sistÊ'ncia ótima , 
Fios de urdimento - n . 2130 reto1·­

cidos 
Fios da trama - n . 24 
(Numero dos fios - pesagem pel•1 

sistêma inglês) . 
Tecido - Unifórme e isento de dí'­

feítos . 
Tingimento - Côr azul escuro fir-

lT.e e unifórrne , 

Resistênfi a do corant.e: 

Otimas e c:omprovhdas 

A' lu:7 solar 
Ao suôr 
A' lama e poeira 
Ao cloro 
A' lavagem com sabão, córa.mento 

e passagem ao ferro quente 
A' mercerisação 
Ao atrito 
Art . 3. 0 

- Os preços para venda 
a varejo dos 1efericlos tecidos, em to­
do o Estado, não poderão ser supe­
riores 20s da seguinte tabéla : 

Brim Aluno, met.ro 
Brim Normalista Trópico, 

metro 
T ricoline Escolar, melro 

4S400 

3$60) 
3$800 

Art. 4. 0 - Revogam.se as d1sposi­
ções em contrario. 

Sala das Sessões, em 31 de mala d2 
1938. 

Visto e rubricado: - Sizenando 
Costa, presidE-nte, 

Conferidc. e 11umerado: - João da 
Cunha Vinagre, secretá.rio. 

Aprovado : - Ar,remiro de Figuei · 
rêdo. 

Secretaria da Fazenda 

li!XPEDIENTE DO Sli:CRETARIO DO 
DIA 6 : 

Petições: 

N. 0 8.606 - De Pedro Qulrino Al­
ves . - Deixo de atender ao pedido 
de t ransferéncia de coléta - de ::un­
bulante por atacado para armazem 

OE:St'!:SA 

2417 - E .Gonçalves & Cla . - Con-

24~~ ~ Dr . G;aciano Medeiros -­
(Rep S. Eletrico51 - Adianta-

24~e~o Dr. · G~a~ia~O Medeiros -
(Rep. $, EletriCOSJ - Adtanta · 
n1ento . . . . . . . . , . , , .. 

2434 - Dr . Graciano Medeiros -
tRei:; . E . Eletricos> - Adio.nta-
mento . . . . .. . . . . . . . . . . . .. 

2431 - Dr . Graciano Medeiros -
(Rep. S . Eletricos, -- Ad1ant~-
mento ... . . . , . ......... . 

2437 - Secretaria dn Agr!cultura 
< Dep . Class. Algm. ) - Folha . . 

2438 - João Hardman de Barros -
Pagamento . 

2436 - João Hardman de Barro:; -
Folha . ... . .. . .......... . . 

2439 - Francisco Luiz Oliveira -
(Palacio do Govêrno) - Adianta-
1nento . .... . ..... , ....... . 

2445 --.. Repartição dos Serviços Ele· 
tricos - Fôlha .. . . . . .. . . .. .. 

2444 - Francisco Luiz de Oliveira -
(Palacio do Govêrno) - Folha .. 

2420 - João Alves da Silva - Des· 
pesas realizadas . . . , . . . , . . . . . . 

2421 - João Alves da Silva - De.s­
pesas realizadas . . . . . , . . . . . . . . 

2440 - José Higlno Caldas - Paga-
mento . ... ... . . .......... . 

2443 - José Batista de Mélo - Adi ­
antamento . . . . . . . . . . . . . . , . 

2441 - Departamento de Estatistica e 
Publicidade - Fôlha . . . . 

Banco do Estado da Paraíba - De­
pósito 

Saldo que passa . 

Saldo anterior , . . . 

D I i\ . G 

RECEITA 

Recebedoria ele Rendas da capital -
Arrecadação do dia 4 . . . . . . . . 

Mêsa de Rendas de Guarabira 
P jconta da arrecadação de maio 

i\1:êsa de Rer..da:; de Mananguape 
P iconta <ln arrecadação de junho 

Repartição de Aguas e Esgõtos 
~ .. enda do dia 4 . . . . . .. • . . . ... 

Repartição dos Serviços Eletricos -
Salda da renda do dia 4 .. 

João Pinto Menéses - Renda da Faz . 
Camaratuba .. . . . . . . . . .. .. 

Nelson de Castro - Caução de luz 
Osvaldo Brandão - Caução de luz 
Antonio Augusto Almeida - Saldo de 

Adiantamento . . . . . . . . . , . . . . 
Severino Conrado de L1mn - Cauç:io 

de luz . 

de compras - uma vez que, segundo Banco do Estado da Pn.rafba - Reti-
~~ ith~e d:en~~~r:;t~::ia~~:i~~~~~~s rada - Conta mo,vnnento . , 
1.ário continúa a exercer a profissão 
de ambulante, nas feiras dessa cida- 1 

de e no município de Esperança, con- DESP:í!:SA 
forme guias de desembaraço que lhe j 
~~;6:f~~~ fornecidas, n~o tendo slquer 24~: Fo.:i~âa~e !º~~fa~r~~~n; ~Ser· 

N. 0 8.813 - De Paulo Serafim da 2435 - Profa. Elisabeth Cru?. - Snb­
Silva. - Négo provimento ao recur- venção . . . . . . . . . . . . . . . . . 
so fnterposto, para manter a decisão 2442 - Repartição dos Bervi('OS Ele-, 
do admimstrador da Mésa de Renda:; tricos - Fôlha . . . . . . . . . . . . 
de Mamanguape, á visla das infor- 2446 - Anton1o Gama - PC1gamen· 
mações e rio ~arecer do jr. Procura- to da 1. 8 prestação da conslnt('uu 
dor da Fazenda. O recorrente nã·J de casas para os colonos jnponêsr:) 
instruiu suas alegações com documen- na Fazenda ''Simões Lopes" 
tos ou qualquer outra prova que po-

~ít/i~~ç1~ ~~u1~~ç:::t~n~~ir5e~ª e~~~ Saldo que passa ~ . 
l:>elecimento c.omerc1al. Por outro la­
ia, as informações ela aludi·la Mês~ 

198$000 

30$000 
30$000 

12 :800SOOO 

1 :9141100 

3 :986$900 

~50WOO 

911S500 

l 000.000 

10 :000tOOO 

50 :000$000 

332$:000 

464SSOO 

30$000 

250SQOO 

2 ·000~000 

2 :796~500 

89$000 

150~000 

650$000 

7 :0000000 

7 : 107•000 

200 : 000\000 

5:000$000 

18 :013$000 

13 :351$500 

2 :222$000 

1 :999$600 

244-500 
30$000 
30$000 

~100 

30SQOO 

350~000 

~05000 

9·840$500 

14:580SOOO 

49·355',000 

IR :9f>0$000 

2UO :OOOSOOO 

60 .000i008 

328 314~000 

283: 031$000 

45 :283$000 

328 :314SOOO 

45:283~00 

41 :521S3rO 

14 : 580$00,, 

1 O 1: 384S30U 

24 · 830i5·J9 

7G:553SS1~ 

101 :384$300 

de Rendas mostram que êsse lança 4 Tesouraria Oeral do Tesouro c!o Estado elo. Parniba, em G de Junho 
menta foi equitativo, pois o l'ecorren- de 1938. 
te negocia com estiva~ em grosso, ten­
do. certa vez, sido encontrada umA 

Ernesto Stlvelrn, 
Tesoureiro Gera.l . 

Gilber to Seixas ~lata.. 
escriturário. 

carga conduzindo uma partida de 
mercadorias c1e sua casa comercial. 

EXPF:DIENTE DO GA81NÉTE 

Ao diretor do Tesouro : 

Petições: 

N.l• 9.492 - De Severino óe Mélo. 
N .0 9.429 - De Eduardo Cunha & 

l'Jia. 
N. o 9.4l:7 - De Dias, Galvão ~ 

e~. - . 
N. 0 iL554 - De Stoessel Vll.nd 0 rlel. 
N.º 9,555 - Do mesmo. 
N. o 9. 571 - De Manuel Francisco 

Monteiro, 
N. o l J. 703 - De J oão de sousa 

Palcfio 
N ° 9.299 - D~ L , Car\·alho & 

ma.. 
N. 0 8. 914 

dn Paraíba. 
Do Banco do Estado 

N. 0 9 .168 - De J osé Eufras10. quantia de 756$000 em favor ele Jo'it° • 
N. 0 9. 628 - De Delflno Costa. ; Moura Filho. 
N.º fl.624 - Da Cla. de Pesca Nor- N.º 13.920 - Idem, idem, em fC\-

te do Brasil. vôr dos srs. Cunha & Oi Lnscio 
N. 0 9.623 - De Andr>llno Ferrei - N. 0 13 . 707 - Da Cõrte ele Apela-

ra de Freita~. ção. 
N ° 9 625 - De !\ntcnio Leite Ara- N. 0 13. 708 - Da mesmn. 

runa. N.º 13.714 - Da Secretaria 1ia, 
N. 0 9.620 - Da Standard 0 11 Com- Agricultura. 

p::iny Of Brasil. N.º 13.713 - Da mesma, remeten-
N .0 9.621 - De Hortenc~c Ramos do empenho emitido e1n favôr do kóf . 

& Cta. Antonio Alves. 
N. 0 9. 121 - De José Martins Ra- N.º 13.715 - Da mesma, tcl~m. 

mos. Idem, em favor do sr. José Amaro da 
Ih~.-º 9.618 - De J. Barros & FI- Sita~ 13. 716 - Idem, Idem. de An'.· 

N. 0 9.609 - Do mesmo bal Moura. 

Oficias: ~~~e~i;~~1t~: _ oe Joao Augrn,to dP 

N.º 13.060 - De Ernesto SIiveira Sá. 
N.º 13.704 - D a Secretaria da Petições: 

Agiiculturo., roUcttamlo empenhar :i N .Q 9.579 - De Antonio Lopes 



- A UNIAO - Terçn-felr,a, 7 de junho de 1938 

E s e R I t·o R I C) D E 
CONTABILIDADE 

Diretor JOBEL TINôCO 
Perilo-Oontador - JOSE' VIEIRA DE l\H:LO 
Contador ~ HIPOLITO RIBEIRO FREIRE 
Pl·ofcsso,· - ~m. ROBERT H. VANCE 

Serviços de &sentas avulsas, contratos, diStratos, registros de firmas 
e livros comcrcm1s, pericias e balanços. Retificação, veri!icaçào, 

abertura e encerramento de escritas, etc. 

TRADUÇAO E REDAÇAO DE CORRESPONDENCIA EM INGLES 

Preços modicos e especiais para. os serviços de grande vulto 

RIGOROSA OBSERVANCIA DAS LEIS EM VIGOR 

ATENDE-SE A CHAMADOS PARA O INTERIOR DO ESTADO 

LECIONAM-SE INGU:S E CONTABILIDADE 

Expediente - 8 âs 11 e 13 ás 16 

Rua Barão do Triunfo n.º 270 - l.° andar 
JOAO PESSOA 

Ferreira. A' M. ele Rendas de Pa­
tos. 

N.º 9.616 - De Gerson Nobrega. 
Idem. idem. 

N. 0 9. 609 - De Pedro Jo'ilgueira & 
trmão. A' M. de Rendas de Banci­
neiras. 

N. 0 9.614 - De Anl.onio Cassiano 
Pereira. A' E. Fiscal de Taperoã.. 

A' Procuradoria da Fazenda: 

Petição: . \lit, 

N.º 8.674 De Pedro Mendes de 
Andrade. 

Arquive-se: ;,:- 1:.. .. ·i 

Petição: 

N.º 8.870 - De Haidêe Lucem 
Dóre. 

Ofictio: 

N. 0 813 - Do diretor do Tesouro. 

Telegrama. 

N.º 13.640 - Do Secretário do C. T. 
de Economia e Finanças. 

Ao diretor do Tesouro: 

Processos: 

N.º 9.243 - De d. Silvia Pessõa. 
N.º 2.242 - Da mesma. 
N.º 9.617 - De J. Minervino & 

Cia. 
N.º 9.610 - De William & Cia. 
N.º 13.694 - Do Pôsto de F. de 

Comb. do Estado. 
N.º 9.611 - De Antonio Joaquim 

Pequeno. 
N.º 9.612 - De José de Olive.;ra 

Madruga. 
N.º 13.699 - De José Faustino Ca­

valcanU de Albuquerque 
N. 0 13 701 - Da Diretoria Geral 

de Saúde Pública. 
N. 0 8;9 - De Irmãos Lamas õ.; 

Cia. 
N. 0 9.502 - De The Texas Compa­

ny i South America) Ltda 
N. 0 176 - De Maria das Neves Tó. 

vares Cavo.lcantt. 
N. 0 9. 457 - Do Banco do Estado 

da Paralba. 
N. 0 9.338 - De Luiz Mendes de 

Freitas. • 
N. 0 8.639 - De Alfrédo W. Dias. 
N. 0 9.500 - De Correia & Cia. 
N. 0 0,421 - De Sousa Campos. 
N. 0 2 240 - De José Aires Correin. 
N. 0 9.528 - De A. Batista de Ara-

újo. 
N. 0 9.559 - De J. Mínervino & 

Cla. 
N. 0 9.454 - Do mesmo. 

N. 0 13.484 - De Eduardo Cunha 
& Cia. 

N. 0 9.480 - Do mesmo 
N .0 9.09~ - Da The Great Western 
Nu 9.092 - Da mesma. 
N. 6 9.469 - De Dorgival Mororô. 
N . 0 9.491 - De L. Pinto de Abreu 
N. 0 9. 389 - De René Hausheer & 

Cia 
N.0 9.503 - De Diogenes Chianca. 
N. 0 9.569 - De F. Mendonça & 

Cia. 
N .0 9.471 - Da Cia. Nacional de 

Navegação Costeira. 
N. 0 9.415 - De c. Batista & Cia 
N.ª 9.344 - De Irmãos Cavalcon 

ti & Cia. 
I N. 0 9.456 - De Manuel Inãcio d~ 
Costa. 

N. 0 13.444 - De Afonso .ti.lves Pf" 
drosa. 

N.0 9.465 - De José Higino Cal­
àa!:i. 

N. 0 9 546-Dc Dionisio e. da cu­
nha. 

N. 0 8.836 - De Adalberto Gomes 
da SiMi.. 

N. 0 9.388 - De Oscar Amorim & 
Cia. 

N. 0 13.586 - Do dr. Francisco de 
Paula Porto. 

N. 0 13.040 - De João da Cunha 
1,ilna Filho. 

N. 0 13.121 - Do mesmo 
N .0 12.750 - Do me::;mo 
N. 0 2. 228 - Da professôra Maria. 

de Lourde.s Andrade. 
N " 13 5n7 - Dr Jonatas Caréca&. 

N. 0 13 560 - De Manuel Galdino 

daN ~;1)~'.252 - Do dr Graciano de 
Medeiros. 

N.º 2.198 - De Joana da Silva. 
N. 0 13. 594 - Do agronomo Alb':'1-

0 Gomes da Silva. 
N.º 12.837 - De José Faustino Ca-

;alcantl d2 Albuquerque. 
N.º 9.015 - Da SA. Casa PraU. 
N.º 3.735 - Da mesma. 
N.º 8.349 - De Alfrêdo W. Dias. 
N. 0 g. 096 - De Antonio Guima-

rães. 
N.º 9.217 - De José Borba de 

:\raújo e José Magno Bacalhau. 
N. 0 3. 776 - De Hortencio Ramos 

& Cia. 
N. o 13. 627 - Da viúva Vicente 

lelpo. 
N.º 13.554 - De F. Mendonça & 

Cia. 
N.º 3.891 - De Otoni & Cia. 

N.º 8.710 - De Oliveira Borges & 
Cia. 

N.º 8.139 - De Jos~ Ama:·1ci0 R<!.­
malho. 

N .• 13. 709 - Do diretor da Im-
prensa Oficial. 

A' Procuradoria da Fazenda: 

Processos: 

N ° 9.310 - De Jo~ué Bezerra de 
Sousa. 

N.º 9.330 - De José Francisco da 
Silva. 

A' Ementa.: 

Processo: 

N.º 9.613 - De J. Ferreira & Cia 

Arquive-se: 

Processos: 

N. 0 13. 700 - De Os vai do Costa. 
N.º 9.353 - De Antonio Ca.valcanti 

de Carvalho 
N. 0 9. 440 - De Alberto Lundgrer. 

& Cia. 
N. n 13. 052 - Da Sociedade União 

B. de Operário~: e Trabalh:;i.ciort:s. 
N. 0 886 - De Manuel Tertuliano 

de Gouveia Henriques. 
N ° 9.062 - De F. Galvão. 
N. 0 9,. 153 - Da Babcock & WilCV°". 

Co Brasil S. A 
N .0 8.735 - De Oriol Con·eia de 

Queiroz 
N.º ~.111 - De Zeferino Colaço da 

Costa. 
N.º 9.066 - De J?ão Alves Fragô· 

so. 
N. 0 9. 321 - De Valcncio Gomes ele 

Araújo. 
N. 0 J 3 025 - Da Procuradoria d ~ 

Fazenda 
N ° 12.537 - De Acrisio Borges. 
N. 0 12.925 - Da Rep dos Servi­

ros Eletricos. 
N . 0 3.196 - Da R. de Rendas ::!e 

João Pessôa. 
N. 0 3.114 - Da mesma 
N. 0 742 - Da Secretaria do Inte~ 

rior. 
N. 0 12 780 - Do Montepio dos F 

Públicos do Estado. 
N." 12.919 - Dà Comissão de S 

oe Campina Grande. 
N .0 12.274 - Da R. de Aguas e Es­

gôtos. 
N. 0 161 - Da Interventoria Fede· 

ral. 
N. 0 157 - Da mesma. 
N. 0 194 - Da mesmo.. 
N _ 0 134 - Da mesma. 
N. 0 190 - Da mesma. 
N. 0 182 - Da mesma 
N ° 13.009 - Da In1pnmsa Oflcia1. 
N. 0 13. 256 - Da Mê.sa de Rendas 

de Guarab1ra. 
N. 0 3.270 - Da mesma 

TKIBUNAL DA FAZESDA 

Sessão do dia 3: 

Contas: - O Tribuna.) vi.sou: 

N. 0 879 - De Irmãos Lamas & 
Cia .. na lmportancia de réis . . . 
2:630$000. 

N .0 9.502 - Da The Texas Com­
pany <South Amerlca) Ltda., na im­
portancia de réis 144$200. 

N ' 176 - De Maria das Neves Ta-

vares cã.valcanti, na lmportancla .. !P 
1 éis 1: 0505000. 

N. 0 9. 457 - Do Bunco do Estac!o 
da Paraiba, n11 imporLancta de réis 
43: 538S700. 

N. 0 9. 338 - De Luiz Mendes dü 
Freitas, na lmportancía de rêis 
~ :266$000. 

N.º 8.639 - De Al!rédo W. Dias. 
11.a.. lmpo1tanclii de réh 1~ :270~000 

N.c. 9.500 - De Correia & Cla., na 
tmportnncla de réis 1:1831>000. 

N. 0 9,421 - De Sousa Catnpos, na 
unportancia de réis 4:960S500. 

N.,o 2.240 - De José Aires Correia 
na ímportancia de réis 107$200. 

N.º 9.528 - De A. Balista de 
~.raújo. na import,nncla de réis .. 

l :~:!4
i~559 _ De J. Mlnel'vino & 

Cia., na importancla de réis 138$~00. 
N." 9.545 - Dos mesmos, na un· 

,ortancia de réis 1 :940$000. 
N.º 13.484 - De Eduardo Cunha & 

Jia., na importancia de réis 
'l:011S200. . 

N.º 9.480 - Dos mesmos, na un­
iorla nela de ré'is 11 : 058S800. 

N .º 9.094 - Da The Grcat Wester:1 
)f Brasil Ré'llway Company Limitc1, 
1a ímportancía de réis 262$300_. 

N. 0 9. 092 - Da mesma, na 1mpo~­
ancia de réis 19:373$800. Visto. f~­

.:ando dependente de abertura de cre­
dito esprcial. . 

N. o 9. 469 - De Dorgival Mororo, 
na importancia de réis 140S000. 

N .0 9.491 - De L. Pinto de Abreu, 
na imporlancia de réis 822~600. 

N. 0 g. 389 - De René Hausheer & 
Cia., na importancia de réis 

i:::~~;4g~503 _ De Diogenes Chh1nc:a, 
na importancia de réis 200SOOO. -:-­
Visto. clependendo de abertura de cre­
dito especial. 

N ° 9.569 - De F. Mendonça & 
Cia .· Ltda., na importancia de réis 

s2
:\ºº9_471 _ Da Cla. Nacional ele 

Na vegaçáo Costeira na importanr!a. 
de réis 373S400 . 

N.º 9.415 - De e Batista & Cia., 
na importancia de réis 257S700. 

N .0 9.344 - De Irmão:-:; Cavo.lcai1-
ti & Cia., na importancia de réis .. 
2 :752$700. 

N.º 9.456 - De Manuel Inácio d~ 
Costa. na importancia de réis 
538S200. 

N. 0 13.444. de Afonso Alves Pedro­
sa, na importa.ncia de réis 12'SOOO. 

N. 0 9.456 - De José Higino Calda;, 
na jmportancia de réis 650SOOO. 

N.º 9.546 - De Dion.isto e. da Cu­
nha, na importancia de réis 400$001) 

N. 0 8. 836 - De Adalberto Gomes 
da Silva. na importan.cia de réis 
2:661$000. 

N. 0 9. 368 - De Osca.r Amorim l.r, 
eia .. na importancta de réis 
10:000SOOO 

Prestaçáo de Contas: 

o Tribunal julgou certas: 

N.º 13.686 - Do dr. Francisco de 
Paula Porto, na Lmportancia de rei~ 
100 : 000$000 . 

N.º 13.040 - De João da Cunha 
Lima Filho. na importancia de réis 
21 :OOOS000. 

N.º 13.121 - Do mesmo. na im­
portancia de réis 100: 000$000. 

N. 0 12. 71>0 - Do mesmo, na rm­
portancia de réis 4 :500~00. 

Despêsas realizadas: - O Tribunal 
visou: 

N o 2.228 - Da professôra Marlc1. 
cie Lourdes Andrade, na importancla 
àe 50SOOO. 

N. 0 13. 597 - De Jonatas Carécas, 
r.a importancia de réis 9Sl00. 

N. 0 13. 560 - De Manuel Galdino 
da Silva, na importancia de réis ... 
45S000. 

N ° 13.252 - Do dr. Graciqno Me­
deiros. na importancia de réis 
21$600 

N. 0 2 .198 - De Joana da Silva. na 
importancia de réís lo~OOO. 

N ° 13. 594 - Do agronomo Alber­
to Gomes da Silva, na importa.ncia de 
réis 70SOOO 

N.º 12.837 - De José Fau::,Uno Ca­
valcanti de Albuquerque, na impor­
tancia de réis 803$800. 

Restituições: - O Tribunal autor1-
rnu: 

N.º 9.015 - Da S'A Casa Pratt, 
na iJnportancia de 500$000. 

N. 0 3. 735 - Da mesma, na impor­
tancla de réis 1 :505$000 

N. 0 8. 349 - De Alfrédo \V Dins 
na importancia de réis 1 :900$000. 

N.º 9.096 - De Antonio Guima­
rães, na importancia de réis 400$000. 

N.º 9.217 - De José Borba de Ara­
újo e José Magno Bacalhau, na impor­
lnncie. de 100,000. 

N. 0 3. 776 - De Hortencio Ramo:; 
& Cta.. na importancia de réis ..... 
160SOOO. 

N. 0 13. 627 - Da viúva. Vicente 
Ielpo, na importanc!a de réis 270SOOO 

N.º 13.554 - De F. Mendonça & 
eia.. Ltda., na importancia de réis 
1 :ooosooo. 

N.º 3.891 - De Otoni & Cia, .it 
lmportancia de rfü 700$000. 

Petições: 

N. 0 8.112 - De Oltveira Borli!es & 
Ola , na quantia de réis 38 :295$000 
- Vic;to. dependendo de abertura .:lc 
crédito especial . 

N. 0 8. 139 - De José AtnallCiO R!:1.­
malho. - O Tribunal náo reconhece 
e direito C:o peticionaria á restituiC'·;u 
da multa imposta. pe1a Mésa de Ren­
da$ de Bananeira$, 

__________________ ...... 
E: 0 Q UE: FAZ VOCÊ 
PAR>- CONSERVAR-SE: 
ROBUSTO E VIGOROSO? 

TOMA EMULSÃO DE SCOTT 

~ TONICO REAL -
E alem disso - o que estimulantes e é absolu­
é muito importante - a mente isenta de alcool· 
preparação do oleo de É um tonico real porque 
ligado de bacalhau com· alimenta e fortilica o OI· 

binado com calcio e so- ganismo. Tome Emulsão 
dia, é qu.atro veze., ,-- --, de Scott 1egu-

.. 

_,_n_a_,._f_a_c_il_d_•_d_,g_•_·-I f.: \• larmente e veja rir que o oleo puro. como se sentirá 
Emulsão de Scott bem! Em todas as 
não contem drogas estações d • ann-:,. 

l3~4til~f:.t•J•1ii<•)il 
Para sua garantia veja se ha no vidro e no envoltorio esta 
marca famosa. Para sua economia prefira o vidro grande. 

Secretaría do Interior e 
Segurança Pública 

CADEIA PúBLICA DA CAPI~ .• L 

EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
DIA 6: 
Oficio n.º 584 - Ao sr. dr, delega­

do do 2. 0 Distrito da capital, sób1c 
rssunto administrativo. 

,inala. Sinesio Guimarães e_ Franc~s­
o Serauco da Nobrega, fo~am dis · 
ribuidos os respectivos co.nv1te_s ~a.r 1 

sessão do Consêlho Pemtenciano ,l 

e realizar no dia 8 do corrente. 

,ecretaría da Agricultura, 
Comercio, Viação e O. 
Públicas 

tâg~icJ: ;;i:~~adoA~~t~do~~e!:i:i· ~PEDIENTE DO SECRETA'RIO DO 
cio o empenho n. 50,. datado d.e 1 (1 DIA 6: 
do corrente mês, na importanc1a dt 
dese~ete m,l .• oitocentos r'?is 117.3800). Portarias: 
proveniente das_ despésas feitas c~:nl"' 
e. correspondência postal e te1egraf~cü 
c.iesta Cadeia. durante o més de Je.­
neiro. fevereiro, março, abril e maio 
do corrente ano 

Oficio n. 586 - Ao sr dr. Secr~­
t.ário da Fazenda do Estado, reme~ 
tendo o empenho sob n. 5_1. datado 
àe 1. 0 do corrente mês. na import:in­
cia .de sete mil e quinhentos réis .... 
í7S500J. refere-nte .ia a.d1!..amtnto da 
correspondencia pos_tal e telegrafica, 
durante o mês de Junho corrente. 

O Secretário da Agricul_tu~. Co­
nércio. Viação e Obras . Pubhcas re­
,olve tran~ferir o sr. tv;,il_ton Gue1T:, 
técnico agrícola do mumc1~ de Gua­
•·abira. para identicas funçoes no de 
Alagôa do Monteiro. , 

O Secretário ela. Agricul~ur:a, Co­
mércio. Viação e Obras . Publlcas T':_: 
5olve transferir o s_r. .Luiz C9: valcan,"1 
de Albuquerque, tecmco agri~ola C'J 
municipio âe Alagôa do Monteiro. pa­
ra identicas funções no de Guarabi-

tá~~ic~a n;a!!:1d-;- ~i ~~ta~
1
~-. ~.:~~:= ra () Secretário da Agricul~m:a. Co· 

tendo faturas e prestações de contr.ts mércio. Viação e Obras Púbhcas re­
de medicamentos fornecidos a êste solve tornar sem efeito o . at:o que 
t.stabelecinento pe_m_Lenci~rio. U.ura_nte transferiu Milton _Guerra, tecmco ~· 
e mês de maio prox1mo fmdo, na un- gricola do municip? de GuarJ.b!Ja, 
rortanr1a de quinhentos ·nil rék para iaenticas funçoes no de Banll-

5'i5~~~~) ~1.º 588 - Ao sr. dr. Secre- nega~~cretário da Agricul_t.m:a, C'-i-

tário do Interio1 e Segurança Públi· mércio. Viação e Obras Pubhca.s re­
ca, transn-.itindo o empenho ~()IJ nu- solve tornar sem efeito o ato que 
mero 5:J. de hoje datac_to. na impor· transferiu o sr. Guilherme Freire 
tancia de quinhentos mil réis . . . Guedes. técnico agrícola de Banane,-
1500S000>. <le,tinadc á aqui51ç~o de ras, para identlcas funções no de 
mediC?mentos p:irn ocorrer 2s ucspê- Guarabira. 

s~~r1~o c~:~e~13 ~ê!·0 sr. àr Secrç- A Secretaria da Agrku1tunl Cil­
tário da Fazenda de, Estado. transm1- mércio. Viação e Obras Públ_icas ex­
Undo o mapa demon:stratlvo <las de;, pediu, ontem. os segumtes oficias: 

fi~~~: ~;;~~ad~la~~\~c:i~l~~~~~s pªd~~!~= N.º 1339 - Ao. diretor de Fomento 
ciario. durante o mês de maio prôxi- da Produção, enviando uma carta do 

m'b{i~~io n.0 590 - Ao dr. chefe de 1 :~ia:ors:5i~:1~:;· ~à
0 

~

1~!!~ª ecler:C~~·~~1~~ 

~~gr~rraW!.oE:stado, sôbrc asunto ad- 1 da~~º 1~1;ov~e;~;~. :~~~:n~o.ª~;
0

~ 

devida informação. o requerimento dJ 
padre l.'aleriano Pereira ~e Sousa, lo­
cador elo terreno onde foi instalado o 
Campo de Demonstração de Pombal 

I\1ovimeuto geral de ontem: 

Existiam 259 reclusos. não hom·e 
movimento de entra.da e saída d~ 
presos, ticaram existindo os mesmos 
259. sendo l não nrraçoado por eõt.J. 
Cadeia, por &er alimentado ás suas 
custas. 

N.º 1316 - Idem. remetend? wna 
carta dos srs. Smith & Janov1tz. de 
Recife, acompanhada de um c~talogo 
àe arados de fabricação a~gentma 

N.º 13•17 - Idem. pedindo mfor­
mações acerrn da ütuaçáo de. inspn · 
tor agrico1a de Sape, sr. Antonio 
Uchôa Filho 

N.º 1351 - Idem. remetendo ma 
impres~o âa firma Oscar Amorim & 
Cia., de Recife. 

N.º 1152 - Idem, enviando um car·· 
t.áo elo academico José de Vasconce­
los Sampaio, residente na cidade do 

COSSELHO PENI1'ENCIARIO DO Salvador 
ESTADO N.º 1357 - Idem. encaminhando \ 

Fóram, hoje, distribuidas 216 ra­
ções: 15 aos presos que se acham 11\ 
ternados na enfermaria. 243 aos de­
mais p1 esos, 16 aos empregados, 1 a 
um soldado condutor de Om preso 
cue trabalhava em serviço e~~tcrno e 
1' a um indigente que se acha neõta 
Cadeia. 

cópia do parecer do sr_. diretor do 
EXPEDIENTE DO DR DJRETO.L, Expedlcnt ?. relativo ao mcldente vc.-

DA SECRETARtA DO DIA 6: rificn.do em Areia entre o rigronorr.c: 

Petição: 
Do preso Manuel Fereira dos San­

tos. requerendo certidâo de tempo c!e 
serviço prestado á Diretoria de Pro­
dução 

Oficio ao dr. diretor da Repartirão 
cie Producão. remetendo a petição em 
que o preSO Manuel Ferreira dos San­
tos, requer tempo de sprviço 

Pelo exmo. sr. dr. presidente do 
Consêlho, foi marcada para o dia 3 
do correnle, uma .sessão détite Con­
sêlho 

Aos conselheiros drs. Antonio Fei­
tosa Ferreira Ventura, arlosvaldo E,-

Laudemiro de Almeida e o ex-traba· 
Jhador El1ezcr Trajano 

N.º 1340 - Ao Secretário d'l Fa­
zenda, encaminhando o empenho n " 
1206. da importancia de 13:323$800, 
emit:ida como adiantamento em fa,•ór 
do sr. Antonio Augusto de Almeida. 

N.º 1354 - Idem, idem. n. 12. da 
importancia de 40~000, em favôr do 
sr Antonio Batista de Araújo, parl 
pagamento de um exemplar do "Tra­
tado Bresilelro de Cooperat.lvtsmo .. 

~: l3S6 - Idem, enviando wrni. 
carta na quantia de 9: 710$400, refe 
rente a.o fornecimento de Lljo1os fa • 
bricados na Olarl~ \lo Preventorio 



.,Ennice \Veaveru; acompanhada d'! 
nove empenhos. 

N.º 134.l - Ao diretoi' de Via.ção e 
Obr.rs l"ublicas, remetendo para in­
formação o requerlmcnto de Fausto 
Jos~ de Ahn,:•ida, dtrigic.i.o ao sr In­
terventor Fcdetal. 

N.º 1342 - Idem. enviando uma có­
pia do wn tc-legrama ào prt:feilo Clo­
,·is S6.t1ro, etc Patos. prdlnclo por em­
presttmo. seis t'-arros c1c mão 

N.º 1J48 - Idem, e1wiando n pro­
postR. do s1· _ Antonio Guma. par.íl ~, 
constn1ção dai; casas clestinadns Ao; 
colono.s japonêi;es, bem como o ltpo 
de planta f'l. que a mesm.c:i se refc1·c 

1',º 1 J50 -· ldC'tn, idem, recomen­
dando provictenctas sóbre o fornect­
J!lento do bnlcão que foi objéto de 
c:oncurrencin por aquela Diretoria 

N.11 1:}44 - Ao diretor da Escola dr> 
a,groneo,nh, mformandc , m ~espr,~t!l 
a.o oftcto n. 270, daquéln Dll'eton:\, 
que em casos como o cio técnico agri­
rola Clovis Garcês poderá set conc:>­
d1de uma gratificação. , 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

DIA O: 

Petições de: 

Rlte Uchõa, requerendo licença pa­
ra, dC' acôrdo com a planta anexr.. 
sub~tituir para telhas a coberta l'l 
casa n. 59g, á avenida Desembarga­
dor Bôto . - Deferido. 

AntoPio M •.mdü da Silva, requerc., 
do licença. para se estabelecer cOPl 
c.aldo de cana, á avenida Abel da Sil­
va. n. 198. - Sim. pagando logo a 
que fôr de direito . 

Jose Isidro, requerendo licença pa­
ra constn'Jr 4 casas de taipa e palh~·, 
A rua Anisio Salatiel. - Como pé,'e, 
em face das informações. 

Jlláo Fernandes Barbos3,, requerf'n­
do Ucc-nça para se estabelecer con: 
consult61'io médico, á run Visconde cte 
Pelo tas. n. 0 290. - Como requer, pa­
gando logo o que !ór de dire1to. 

J . Fen·eira da. Silva & Cia. re­
C);Uerendo licença para colocar faixP." 
reclamrs em diversos pontos da cari·· 
tal. - Como requerem. 

Gentll Fernandes requerendo iiceT' -
ça para fazer serviços na casa n . 32 1 

é. avenida João Mauricio, em Tam 
baú . - Com.e requer. 

Euclldes Silva, requerend 'J licença 
1-ara se estabelecer com uma quitnn­
da no mercado de Cruz das Armas. 
- Em face óa informação da Dirt­
torin ele Abasteciment,os, (l.rqULve-se. 

A. Cavalcanti & CJa., requerendo 
licença para abertura de um letreiro 
no. crrsa n. 296, á aven1da Véra Crt'"'.. 
- Como requerem. 

AssuE'ro Viana, :·equer-:md·) licença 
para construir uma casa de taipa 
palha á avenida 8 de Novembro. -
Defert,,o, em face dos peireceres. 

Severino Ramos da Silva. :·equeren­
C:o licença para construir uma casa 
ôe taipa e palha, á aYenida 5 de ~ · 
ternbro. - Como requer. 

Pedro Araújo Sobrinho, requerendt.. 
licença para abnr uma port.a no seu 
t stabelecimento comercial. á rua rh. 
Repúbllca, n, 608. - Como requer. 

Herdtiros de Joaquim Vice1Jte Tm · 
res, requerendo licença para fa.zen:m 
diversos concertos e renovar a cober­
ta de várias casas de sua proprie:la­
cles _ _. Como requerem. 

Adauto Tavares de Mélo, requeren­
do licença para instalar agua na ca­
sa cm construção, á avenida Cruz das 
Armas - Como requer. 

João Ca.valcantt de Menezes, requ~­
rendo licença para, de acórdo com a 
planta anéxa, fazer wna a mpltação 
no prédio n. 351, á avenida João Ma­
chado . - Deferido. 

Antonio V. Rapóso. requerendo res­
htUiçúo de impostor, \)i\gos e refereP­
tes ao correnl'! exercício - Deferido. 
em parte, na fórma do parecer da D 
E. F 

A cnxa de Apos<>ntadorias e Pen­
ções, requerendo, por mtermcd10 do 
sr. Camilo Lelts dos Santos, licença 
para coloc"'r uma placa na fachada 
do préilo n 250. á rua Duque de Ca· 
Xlas. - Deferido 

COMASDO DA POLICIA MJJ,IT.UI 
DO ESTADO IJA PARA1BA llO 
NOR'l'E 

Quartel em Joáo Pessóa, 6 de junho 
de 1938. 

Serviço para o dia 7 (tcrça-felra) 

Di, á Prlicia, 2.º tc1.en,c Gadelha. 
Ronda á Guarnição, sub-tenente 

José Fernandes. 
Adjunto ao ollcial de dia. 1. 0 sar­

iento Ramalho. 
Dia á E.stação de Rádio. 1 ° sar­

aent..o Manuel Bernardo . 
Rrf;~:rda do Quartel, 2. 0 sargento 

Guarda da Cnde1a, 3. 0 sargento Sá 
Luna. 

Eletricista e telefonista de dia, sol · 
dado José Mariano. 
_o 1. 0 B. I. e a Cia. de Mtrs. da 

~il~. ~~~~~~~! iºpa;~r;i:~· Cadeia 
Boletiin numero 123 

c,\>:5drnr'~::l.Pereira de Andrade. 

[~j!fé:r:::, ~u;~i~:f:• _Trn. Cel. 

INSPEl'ORtA G;;,AL DO TRAFE• 
~~'(JBLICO E DA GUARDA 

1J8m João Possóa, 6 de Junho ,/~ 

U
~"rvlço para. o dia 7 1r.erça-felra). 

nlillrme 2. 0 (caqui). 

J~~~,:e á 1. • S,T , amanuense 

A uNIÃ0 - Terça-leira, 7 de junho de 19J8 

Pel'manrnte A SP., gunrcln de 1.
11 s E e ç - o ,oluse n 48; do pollcíamrnto, lisrol A 

ron-ianle n. 2 e gunrda de l. à clas-
se r,. 5 

Plantões, guardas civls n&. 23, 13, 
ID e 50 

LIVRE 
Boletim numero 123. 

Para conhecimento da corporncão ... 
.lnidn e'.Hicuçüo, publico o, .S<'i;uill­
tc · 

.1. - Apre .. ,·nta<·âo de guarda -
Apt~.sentou-si.:- hoje, por condu!:-:ÜO de 
c,lsprnsn. elo serviço, o gmi.rda clvtJ n. 
i8, Antonio de Andrade Silva 

II - Entrega de hnportanda - En 
tn .. •ga-sc ao i-r. alrnoxar1fe pagador, 
s. i1m de reco!l1er no cofre do C:E , 
a importanciri ele 23S000, remetida pe ~ 
ln Mê.sa c1e Rendas de A rela, prove­
niente ctR tnxa de sêlo de chumbo 
de.-;ta Inspeto!"in, arrecadada no mu• 
de mato último. 

III - Entrl'ga de carteiros de ider,~ 
(idade - Entrega-se á 1 u S IT. 8 
carteil·a!-'õ de :c1entidade. remc~iclas p<:­
lc instituto de 1dentificac;-5o e Méct.­
( O lf'gnl ,-om oficio de h.oJe datado 

IV -· Petiçõe:, despachadas - D~ 
R.nnulfo de Oliveira Lima, rcqnf"rcn­
do transferer.f'h ct,~ l)l"Opriedollf" p~r:'l 
o nome de Tito Livio Souto Maior de 
Oliveira L1mn, do auto marca Ford, 
motor n A-1025648, e bem assim al­
teração da pintura para préto. -
Como requer. 

De Adalberto Caetano da Sílva, re­
qu~rendo dispensa da. nrnlta que lhe 
fóra imposta por infração do Regu­
lamento cio Tráfego Público - In­
deferido 

lA.:>.J Tenente João •e 'dottsa e 
3ilva, inspetor geral. 

Confere com o original: F' . Fl'rreira 
tl'Oltvcira, Sub-inspetor. 

NOTAS DO FôRO 
FOI O SEGUINTE. ONTEM. O MO­
VIMENTO DOS CARTO'RIOS DES­

TA CAPITAL 
Cartório do Regístro Cívil - Escri-

vão Sebastião Bastos: 
Fôram registradas, nêsse Cartório 

as seguintes crianças recem-nascidas 
De1úse de Araújo Pereira, filha de 

Virgilio de Araújo Pereira e Rita 
Fa.ustina Pereira; Joaquim Manuel 
Vieira de Mélo, filho de Agenor I,iins 
Vieira de Mélo e Julia Lins Vieira de 
Mélo; H<'nri Poter, filho de Cléto 
Poter e Hilda Luna Poter; Ncidc Ro­
drigues Pimentel, filha de Adernar Ro­
drigues Pimentel e Noêmia de Sousa 
Pimentel. 

Fôram registrados os ôbitos das se­
guintes pessõas: 

LUIZ PAULO DE MIRANDA 
7: Dia 

C<'rili~1 Ta,·:u·rs de i\1\randa, Paulo 11ir~tnda, Za(·arias :\li ­
randu , ,h1C10 Paulo de Miranda, Pedro Paulo d(' \Jiranda, Briu­
lina Tanires de ~Iiranda, :-ilaria Tu\'arefi de ,1iranda, ,\nlonit1 
TaYarC's d(' :-iiirnnda, ~faria da, NrYes )liranda, senhonlt1s ~11-
rian ~liranda, Lclíla ~liranda, ~Jariu do ó ~liranda e Alaírlc )li­
randa ainda compungido.., pelo doloroso f~1lccimenlo do seu 
inesquecivcl esposo e pue LUIZ P ,\ ULO DE ~I IRA:S:DA, ,ê,n 
agr:.uJecer de coração ús JH.:',sÜa'i (JL\,C co1npan'tcru1n en1 ~ua rc­
:,idcn<'ia IH'm ('Omo H<'ompanharam o seu <,orpo ú sua úllinw 
n10ruda e con,·iUar estas 11wsnrn" pes\t1as hem tomo aos seu'> 
parente, t.' :uuigos para a,si,lirem a missa de 7. 0 dia que man­
daJn celehr:ir na Igreja d(' ~. S. da Concci~·~·10 amanhã Úb í ho­
ras pelo dcscarn;;o tle ::;ua al111a. 

QUADRO GERAL DOS CREDORES HABILITADOS NA 
FALENCIA DE EUSTAQUIO ALVES DE FARIAS 

Chjrografários 
Oh·gú1·io l\Tavno & f"in. 
S.A. l~~talJelce:inu~nlos Jl~slre & 

Blalge 
C. Rosas & ('ia. 
Auto Asbestos S.A. 

ratos, 28 de m.i io ele 1938. 

João Navarro FIiho 
Juiz de Direíto. 

Hecifc 

!tio de .Jarwiro 
.l oào Pe:-;sôa 
Silo Paulo 

Jo:.;é no~endo 
Sindico. 

1 :;jQ().'000 

3 :~28~700 
7~1~300 

3 :2018000 

POLICIA MILITAR DO ESTADO 
A Secretaria da Poliria Militar aYisa a quem interes­

sar possa, c1ue, de acõrdo coill o artigo 118. da Consolidação 
dos Regulamentos de~sa Corporat:ão, o:s ali~tamento:s ~ó serão 
feitos de l.° a 15 de janeiro, de 1." a i;; <lc maio e de l. º a 15 
de Setembro de cada ano, quando ei.ístam rngas. estando, por­
tanto, atualmente, vedado o i11g1·esso de todo e qualquer can­
didato 

Salvador Santana. Nicoláu Mariano I '---------------------------= 
Filho, Valdevlna Maria da Conceição 
Maria da Conceição Lima. Maria Fer-
reira da SUva, Guilhermina Ferreira I ,-------------------------_, 

r; Sa11tos e José Franc~co dos San- ! TRIBUNAL DE APELACAO 
ze~;a Cj!tt1f

10
- JJ~~-~vão - Joáo Be- , 

1 

Autos com vista ás partes, conendo pi-azo na 
Autos conclusos ao dr. Juiz de Di- Sec1·eta1·1'a ·. 

reito da 3.ª Vara: 

s.~;~0 ,P•i~~~,"c~!~"c;0 ,
11it~~ ~\~~~, Apela(:ão Civel (ação de desquitP) n.0 45,.da 

~:~:~ht~~cTcie~~u.sa~:a!~nri~~~:e~ l comarca de Campina Grande. Apelante d. Clotilde 
~·,:-:;~iª d~ª f:::J]o;lderf:ie~~us~~~,;;t'~ Francisca de Araújo. Apelado José Coneia de 
~;~~;,"'do~e~,;~~~/!~~~cã~ ~ª~~~;! Araújo, 
tença exequcntes, Mendes Lima & Cia. i Com vista ao apelado, pelo lH'i:1'1,0 legal, em 

::::s ::::t:::• : :o:~a:e:~es, M. i 1--5_-__ 6_-__ 1_!_•3_8_. _________________ _ 
Coêlho & Cia.: idem, idem, excquen­
tes J . J a.ron & Cia. 

Com vist.a ao dr. 2. 0 promotor pú­
blico: 

MOTOCICLETA LEILÃO 

Andrnde Lima 

r '1 

Sindicato União dos Re­
talhistas 

CO~\'OCMJ"O llE ASSE~IBLtlA 
GEl:.\L EX l'l!AOIWINARIA 

0(• ordem elo i.r. Jo«é Aires Carnei­
l o. TJI'e' ide,.ite déslf! !ií.ndicato. Ucam 

Cll_"O<'<Hlos todos os socios desta as­
()('rn cflo cL.t·si"C:ta no r,o,o de seus cli­

:·cllo::. '-ociais, para uma rc-união de 
ª.~embléia gera} extraordinaria a rea­
U:t.'lr-.se no proximo dia 8 (oito> do 
·orrentP. ás 2n horns. na !-;éde dêste 
iw!icnto f: Rua Duque de Caxias n.O 

.",24_ l U andar. u fim de proceder-se á 
elr1ç-?io de três vogois e trés .suplentes 
qne repre~;entarão a rl;\sse na comis­
sB.o regional de salario mínimo 

João Pe·<;ó.i. 3 de Junho de 1938. -
João Figueirêdo de Souza, secretário. 

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DA PARAíBA DO NORTE 

Convocação de Assembléa 
Geral Extraordinal"ia 

Convido R. todos os socios quites des­
ta Associação para comparecerem á 
As.s~mhléia Geral Ex1raordinaria con­
vocada exclusivamente para eleger 
trªs V(?gais f' três suplentes para a 
composição das Comi;:..:::ões de Salario 
Mínimo de que trat~ o decreto-lei 399, 
de 30 de abril de D38 , e. em cumori­
mento da portaria ele 21 de maiÓ de 
1938, baixada pelo sr. diretor do De­
part.am.ento de Estatislica. e PubLci­
dacle do Mmistério do Trabalho. In­
dústria e Comércio. ctc-vewfo dita as­
c-mbiéia rr·ali7. r-~e ás 10 horas de 

quinta-feira 9 de Junho proximo vin­
louro. na séde soei..".! :esta instituição, 

á. rua Maci~l Pinheiro 
.João Pe:%ôa, 6 de junho de 1938 

- Coralio Soares de Olivefra, primei­
ro secretario em exercício. 

FALEMCIA DE ANTONIO 
ALVES DA SILVA 

A viso qu~ foi declarada por senten­
ça de 28 de maio do corrente ano a 
falent1a de ANTONIO ALVES DA 
SILVA, e.;:,tabelecido com o comercio 
cie acessorios cte automoveis, oleo, gra­
xa. gasclina, etc.. á run Presidente 
João Pe:sôa, 123. desta cidade de 
Campina Grande, e que. tendo sido o 
sig1:3.tario dt.:ste nomc,ado sindico e 
prestado seu compromisso. estará dia­
riamente em seu esta bclecimento co­
mercial denominado '·CONFEITARIA 
.1/ETROPOLJS ". .sito á i:uc: Marquez 
,._o Herval. lambem nest'.l. cidade de 

mpina Granuc, das 11 ás 12 horas, 
para atender ás pessõas interessadas. 

Os aviso~ e atos oficiais da falencin 
serão publicados no jornal oficial do 
Estado. A UNJA O e na ·· Voz da Bor­
borema ·· desta cidade. 
Campina Gr..:.nde. 2 de junho de 1938. 

- \\'alfrêdo Horborema, sindico. 

"A PREVIDENTE" 
Autmizado pela diretoria da '' A 

PREVIDENTE"' convido todos os so­
rios em atrazo, quer os resldentes 
nesta capital ou fóra dela, a regul~r1-
zarem seus debitos para com a refe­
rida sociedade. pagando os obitos a­
trazados até 31 deste mês, inclusive 
os de números 717 e 718, bOb pena de 
climinaçáo. 

Paço tambem ciente que, todo e 
qualquer socto que venha a falecer e 
não esteja quites com esta sociedade, 
peJ"dC'rá o direito ao pecullo, confor­
mP dct.rrmin:1.m os EsLatutos. 

JCl'1.0 Pe&::.oa. 4 de mato de 1938. 
Ua.uiel I\larUn.ho Jlarbo.sa, 1.0 secre­

tario. 

OURO 
Autorizado pelo Banco 

Autos ele 1alcncla - requerente 
Francisco Dantas de Moura. 

Vc·nflC'-Sf' um. cJr1 afamada m .. 'l.rca 
N. s. U., tipo elegante. modelo 193~, 
novo, com 25 dtnB de uso, com. boa 
diferença do custo. A tratar á Rua 
da Republica n. 0 166. 

HOJC. C diarl11mente. a COtnPÇRr ' do Brasil' 
~:P;0~ 0!4 ~;.'.·.~~.;,~!ªsd:S";0ª~~i!:! Agripino Leite, está com. 

Com vista ao dr. Antonio B6to de 
Menêzes: Carvalho Bastoo & Cía., á rua Maciel prandO OUl'O pelo melhor 

* * * Pmheiro 91 
Ação executiva hipotecaria - ex"- Clnvidamos aos senhores comerei- \;)1'8~0 da praça. 

quente. dr Edgar Saeger. ! Para ler saude e alegria ~~~·:e~ã~·t~'.;'c;';d'.;:r:a~~,f-~~~·J,1~~~· Rua Visconde de Pelotas, 
4.º cartôrio _ Escrivão _ João Nu- Proc~remos obed_ccer ,aos prece1t,o.s I Diariamente,. ao correr do martelo: 

nes Trnvassos: de hluene. para ter saucle • nlegna. até completa liquidação pelo JeUoelro 280 (Em frente ao Cinemi 
Auto:, á conclusã-0 - Subiram á ~~-~i~~~g~fo!~~~.

1e;f/1it~1~ ~~~;l~ ~~= ofichl. - A
nd

i·a.de Lima. u P}aza ") . 
conclusão do dr. juiz de Direito da 1..:1 mo nos 1arcs: .Muitos dcl~s sao escn- VENDE SE---,- 1-------------
vara os autos seguintes: ação penal tos de tal fo1111a que os lemos com • A TE CULINARIA 
cont;·a João Soares de Sous~; idem, ~~·~p''~o~;f;~•,;,;;.t~obretudo com grnn- . R 
contra Manuel Gabriel Macedo e A- Se12uindo-se o~; precdto!-i de higiene' !a~~~~~e-;eeguf~~ªne~~~~:~~t,u!!t~·c~a;~{ Marta das Dõres 'l"avares, atendendo 
dauto Euzeb1o dos Santos; ação de aci- desaparecrráo a.s causa·, mais frequen- Pec\rc Rolim n.º 74 a dl\ ersos prd1dos, comunica que a-

~f~~a~i~s t~!b~!1a 1:~1~! d'~~ .. i~;t ~!·t~iu{1~ªb~11~sc ií1~:n~~~ ~~cac1!; Negocio w·gente. n motivo ~e ex- ~~i~·.á !~nc~~·s~r~f5rri~~et~ ~~c~~1o~º; 
berto Gomes. e nos cam.po~. plicará ao comprador. começar no d1a 15 de junho. 

A higiene ens!na não só a dcff·sn Informa~:óc.s: Averuda João Ma.cha-
Sumário crime: - T~ve lugar, ás 14 

horas, do dia 3 do corrente, perante 
o dr. jaiz de Dlrelto da 1.0. vara, a 
continuação do sumário-cri.me de João 
Soares de Sousa. 

con•ra as doenças. como tamb, m as Bicicletas e ffllÍl"'UÍnas uo. 2J5 
mectldas para mantér o fbico e o psl- , 

Ao C'Ontador do Juizo · - Fóram re­
metidos ao contador do Jui1,0, os autos 
d::i ação executiva movida por José de 
Sousa Mélo contra o dr. Jzldro Gomes 
dn Silva. 

quico cm perfrltn fórmn. Nos t.empo,l 
que correm há muita gente nt:rvtsa 
vergue não 5~1be ·;r .'llitnc•ntar conYe­
nientemente e porque não dorm~ nas 
horA.s ele d~~canço 

Exi<,te multas pessôas "nervosas·•. 
desnnlmadas, irritn.vc1s, neurnt-tén 1ras, 
ió porqtlf' nti.o sabem dividir bl'Hl. o 
<Ua. 

Para combaler o desanimo. a irntn-
S('ntcn('a: - Por sentença do dr. ção. a ncurastênia, n:1da 1nais fucil · 

Braz Baracui, juiz de Direito da 1.ª reg11Iarizar a vlclA. detta.r-se nns horas 
vara, datada do dia 3 do fluente. foi convenientes e u.:;a.r o e::.plenclido To-
o :'lCUSRdO Jnáclo Flôr Pinto, ex-gun.r- ~~f~~::i~is d~·eil~~a C~t~~~ma~be~~;,e~~~~ 
da civil. condenado á pena de l ano e glene. 

~~~eJ~s a~f. ~~fã~o~fu
1:Ja g::! ~~i.t Numrro~as ncssóas que u~aram o 

409. da Conoolldsção da~ Leis Penais , ~A~~~~~~~n qu~
1
~r;rlrru~d~t~~!~s co~~ 

Vende-se ficte blcicletas semi-novas. 
e 1 máquina de vulcanizar pneu de 
bicicleta::. Pre(o de ocasião 

Tratar 11a GFLra-.c, n.0 ZJ>:6. frente :10 
Cinema • Pia.,.,,, praça Vidal de Ne­
gTeiros. 

Sociedade Beneficente 
11 Osvaldo eruz" 

De ordem do presidente da Assem­
bléi:l.. sr Antonio Ellsiário dos Santos. 
convidam-:-c:• a comparecer a esta so­
ciedade todos os associados quites pa­
r::t com os r<'spectivos cofrf'.'s. na pró­
xima quarta~feira. 8 do corrf'nte. a­
fim de ser prOC'í'dida a tomada de 
contas do 2.º trimestre vigente 

além da multa de 20$000, do sêlo pe- n.s r;ua.s plimeira<; tnjeções desse pre­
nitenciárlo, havendo sido nrbitrada em clo::o medicamento - ab~olute.mcnte 

~~!:i.· ~a!~anqç~ei;a 
5
~c~~~!;ª~ªa ~~~ ~~1~~~~e~i~~s.sr:~;:~ P~~T:1~~~i}~ª~~J~ João Pe~ôa, 4 de Junho de 1938 

rerida decisão tos ou velhos. 
r~~s n~~:a1: ;;e~~~;m não fom€ce- 1 * * * 

Eu.elides de A/cantara Liro. 1 ° .;e­
ITPtár1n 

PfNSÃO S. JOSE' 
A\·iso aos mrns dislinto: fr<''.{UC'<c.es 

que ac;.1bci de mslnlar a · Pen .. ã.o S. 
Josl'". ~1ta á rua MaC'icl Pinhei,·o. 1: 0 

i4H. fornecendo comid..1, dormida, rou­
ua lavada e engomada, por preços co­
modos. 

Jc i.o Pcssê11, ?. dr junho de 1938. 
Jvscfa Baslos da Cruz. 

IARA TINNH MIUDIS 
Só desappareccm com o UMJ do untco 
producto liquido qu, attram e ener• 
IDID& u forrnlgulnhl\, c·.oelru • IOda 

eapecle de baratu 
ªBABA.FOL'IIJO,\ ll • 

aieo11tra.ae naa t>Oa• PIJ&rmacl.u, • 
0rotar1U 

D&OOABJA WNOan 
Ili~ i'lll,llrlfO, 1• 



)O.lO PISSóX - Terçã-lelrã, '1 de Júidio i1, lffl iiliill 
Á_A_T_I V-ID_A_D_f~.-111o-I-N_T ......... E_N_S __ Â'. 
E PRODUTIVA DO C. R. G •. HORA (Comunicado do Conaêlho Rerlonal de Georrafia) 

(DO PAiS E ESTRANGEIRO) Desde a sua lnst.alaçio que o Cem· 
~ho Rflllonal de Oqra!ia se de­
dica com verdadeiro entusiasmo ao 
cumprlment.o das obrigações que lhe 
fôra atrlbuldas, sem vlzar impres­
sionar a oplnlio pública. convencidos 
todos os seus componentes que estão 
concorrendo decisivamente para im­
plantar a ordem no cáos que era a 
d!Vlslo territorial do Estado e a no­
menclatura das suas vilas e povoa­
ções. 

A nomenclatura das localidades e a 
elaboração de um compendio de geo­
grafia paraibana, são sobretudo, as­
suntos lmportanles que os sra. Pedro 
Batista e conego Matias Freire foca­
lizaram, merecendo os mew; aplauso.,, 
que peço transmitir. 

TF.Jllil'OR,IIS NO RIO DE JANEIRO d INTERVENTOR ADEMAR , DE ela da a~ de earleil'a1 de 
BARROS FAIA A' IMPRENSA t•6de Jl&ft °" emprepdoo dolDNli 

RIO, 6 - (A, N,) - Dêade a ma• 
.nhã de hoje, que chove &orrenclal· 
mente neata cidade. estando drios 
bairrO!I inteiramente ala1ados, incl11-
MYr os suburbioa. 

Por êsse motivo vária" Unhas de 
bende& es! \o inlt1n"flma,id .... 

PAULISTA -· de holeil e pem6H, reolaaranle• 
<' sbnilares. 

S. PAULO, 6 - (A UNIÃO) - Re• AI referida.< carteira• -lo expedi• 
rreo~sando a e&t.a cidade, o lnUrven- d111 pela Diretoria de Salíd.e Pública. 
tor A.Wmar de Barros falou i im-

::n:, !~:.'.!º d:~::::.~:~'!' ;.: Ni~~~~s DO BRASIL NA INGLA 

OHEGAR ~ A' MEROPOLE DO bllca o arl. 177 da Conslllulçio, oem­
~AtS os \ OLANTE8 PORTl'- :"in~!:.:e d~~:::

0
.~euario para 

1.U>, ES 
Ll\'ERPOOL, G - 1A UNIÃO) -

O consulado do Brasil nrsta cidade 
eontinúa editando, regularmente, !I 

publleação ·Nows of Bnsll", com 
amplo notlcJario !JObre kse paí1. 

outros recortes notlclam o acõrd.., 
de Itabaiana e a constituição das 
Junt~ Im!ormattvas municipais. se .. 
gundo comunicaçlo desse dlretorto, 
dois fatos merecedores de fellcltaçõe.s 
porque são revelações de intenso e 
produtivo esfôrço 

CARTEIRAS DE SAúDE PARA oi; 
mo. 6 - IA, N.) - Clleraram a EMPRE(;ADOS DOMESTICOS EM 

e,1ta ~idadr os volantt" porluguê.w~ JIOTEIS 

As reuniões dessa entidade consti­
tuem exemplos expressivos da capa­
cidade de trabalho e da dedicação aos 
interesses da nossa terra. que impul­
sionam coneidadlos convocadoa para 
uma função que nio lhes orell!ce pos­
sibilidades de lucros materiais. 

qUP disputarão a "Corrida da Ga­
'\-ra" in~rnat"inual, no proximo do­
lllinro. 

A l'OTAÇAO CAMBIAL 

mo, 6 -- IA UNIÃO) - O Banro 
do Brasil detuou suat- opera.çõe!. dr 

:;~~~~/~fou::; e;::::: ~~~roe 
Ura, S921i. A rrama de ouro fino foi 
« otuda a 22$500. 

1 ONFERf,N(;I.\ SOBRE O ESl'ADl.' 
NOVO 

mo. G - IA l'NUOJ - A's ZI 
l,ora."' dr hujl', u ministro inll·rlno do 
·1·rallalhu, l'lr, Joio Carlos Vital, pre 
uwlt'iou, 11.1 •~m·ola de Bela~ Artt"s, 
mru l'onrn~nria intitulada "A fun­
,·ao do Estado no ·rrabalho". 

A palestra do sr. Jo.io Carlos \'itaJ 
foi ou\'ida com a máxima att"nçio, 
pt>la importa.ncia do assunto conm pe-
1:.1. seeuran<:a rom que o orador disser-
1 uu sôhre o mesmo. 

" ewa oi Bra.afl.. tem srande a.cPi• 

Vl'U>RIA, 6 - (A _UNIAO) - O ~~u;~a".:t: ::a~i~r=..:~r.:i; 

~!er;::::-O P::t:.~~::~::1:0:~i!:!.": 1 f; J:s~!:!::rod-:Se E:=.º Novo, em 

A IMPORTANTE REUNIAO Aviões germanlcos llate- o trabolho reallzaa.o e vultuoso e 

nt d Is H d 19 da rnaxlma lmport.ancla, tanto no t.o-
DE HOJE DO COISlLHO ram, o 111, o recor I cante ªº esc1arec1ment.o das 11nhas ai-

Peço o favôr de enviar noUctar'io, 
comunicados e informações sobre "-"" 
trabalhoir; sob a sua tão esclarecido. <" 

patriottca direção". 
Vê-se, dos · têrmos desse despacho, 

que o empenho do Cons~lho Regional 
de Geografia para corresponder a 
cnnfiança depositada na sua colabo-

FLORESTAL DA PARAIBA internacionais v1sor1as dos mun1ctp1os. da nomencla· ração para a obra nactona1 de esc1a-
BERLtM. 6 1 A UNIÃO) _ A avia- tura de cidades e vilas, como no QU(I recimento dos limites duvidosos entre 

FALARA" SóBRE REFLORESTA.. ção do Reich teve. hoje, wn dos seus Is~ .refere aos l~~tes com ~ Estados as circunscrições do mesmo Estado, 
grandes dias, sendo superadas dois v1zmhos, este ultimo problema enca- a abolição de denominações multipla.~ 

l\lENTO EM NOSSO ESTADO O DR. , records.. internacionais atualmente mmhado para uma solução logtca 011 pouco expressiva~ e a fixação df"· 
PHELIPP VON LUETZELBURG, Bo-1 em poder de palses estrangeiros. Prova ev(dente de que a atividade flnltiva das linhas divisorias lnler-

0 prlmeiro "ttCOl'd .. foi conq,uista- esclarecida e produtiva do nosso e. R. estaduais. está sendo perfeitamentt" 
TAN'ICO CHEFE DO SERVIÇO DE do por um avião "Junker" com wna O . est6. tendo o. melhor repercussão , c:ompreendido por aqueles que ortrn· 
SILV~CULTURA DOS s. e, DA 1. F. cargo de 5.000 quilos o qual poude ai- fóra da Paralba, I, o telegrama que Iam esses trabalhos para todo P•ls. 

DE O. CONTRA AS Sli:CAS 
cançar a áltura de 9.00U metros, ta- ao dr. Lauro Montenegro, acaba de 
zendo um grande percurso. &irlgir o dr. Crlstovão Leite de Cas-

o se·gundo foi, também, conquista- tro, secretario geral do Cons!lho Na­
A's 16 horas de hoje, no Palé.clo das cio por um avião "Junker", tido mil!- r.lonal de Geogra!la, que a seguir 

transcrevemos; 

MELHORAMENTOS MUNI• 
CIPAIS EM ALAGOA 

DO MONTEIRO 
A \'14.GUI DE INSPEÇAO DO in. 

Secretarias, haverá mais uma sessão 
do Consêlho Florestal dês te Estado. 

A convite especial, feito pelo presi­
dente do Consêlho, dr. Lauro Mon-

tar, de caça, que desenvolveu a velo­
cidade média de 634 quilometro•. já­
masl alcançado até o presente. 

"Lendo num recorte da A UNIAO, comunicando haver restaurado a 

NISl'RO DA GUEURA 

Bt:LO HORIZONTE, 6 IA 
(lNl.'\O) - O nJinistro Eurico Dutra.. 
((UI! sr af'ha em viagem de illB))eÇâo, 
p:,ssou todo o dia de ont~m ~m Pou­
!.O Alrcre, rm visita ao 8." Regimento 
dr !biilharia Montada, ali aquartela­
do. 

tenegro, comparecerão A mesma ses­
são os drs. José Augusto Trindade, 
agrônomo chefe dos Serviços Comple­
mentais da Inspetoria Federal de O­
bras Contra as Sêcas e Phellpp Von 
Luetzelburg, botanico que vem diri-
gindo com grande eficiencia os tra­

-----------• balhos de reflorestamento daquéla re­

Esse aparêlho foi pilotado pelo ge­
neral Kundt, celebre ºaz'' alemão na 
grande guerra . 

enteou A 
CHANCELER 

do dia onze, a noticia da reunião do 
Diretorlo Regia~. felicito a vossen­
cia e aos seus dignas pares, pelo en~ 
tusiasmo demonstrado n~ trabalhos. 

SANTIAGO O 
GUTIERREZ 

ilwninação elétrica da praça Joiio 
Pessóa. de Alagõa do Monteiro. o dr. 
Efigento Barbosa, operoso prefeito Ua­
quêle municipio. enviou ao sr. Inter­
ventor Federal o despacho subsequen­
te: 

·• Alagõa do Monteiro. 6 - Intf'l'Vl'll­
tor Argemiro de Figueirêdo - Joa.o 
P(ssôa - Tenho a sn.tisfaçii.o de comu­
nicar-vos que restaurf'i, ontem. a ilu­
minação da Praça João Pessôr., dt·~ta 
cidade. Saudações - Ericenio Barlto· 

EXPRESSÕES DE SIMPATIA PARA COM o BRASIL PRO- 'ª - Prefeito". 

FERIDAS POR s. EXCIA. NOTICIA.RIO 
partição. 

CHEGOU AO RIO O "IN• 
CONFIDENTE" 

O almirante Graça Aranha 
e funcionarios do Loide 
Brasileiro aguardaram, no 

cáis, a chegada daquêle 
navio 

RIO, 6 lA <UNIAOI - Procedente 
<la Europa, ancorou. hoje, no porto 
desta capital. o Inconfidente o pri­
meil'O dos 5 navios construidos nos es­
t aleir06 da Holanda por encomenda do 
1·x-lnterventor Flôres da Cunha, e qur. 
agora vão tncorporar-se á frota do 
J o ide Brasileiro. 

A chegada do lnconfldenle foi a­
guardado. no cais, pelo almirante 
Graça Aranha, diretor da nossa maior 
companhia de navegação e inumeros 
funcionários dh mesma., 

Dentro d~ poucos dias estar6. nêste 
porto o segundo navio daquela frota. 
que se denomina Farra,os. 

O dr. Luetzelburg, que é, em todo 
• Brasil. um dos mais acatados e cul­
los professóres de botanlca e que vem 
dedicando muitos dos seus esforços 
em trazer contr1butções preciOBas á 
silvicultura da zona seml•irlda, fará 
uma palestra que versará sõbre reflo­
restamento da Paralba. 

SANTL(Go, 6 <A IINIAO) .,. 

l::..:I~ ~=na. V:u-: 
.. ta <apftkl o or. JM Ramon Gu­
tierrez, minillro d• Nea..,._ F.o­
tranceiros da RepúbUca do Chllr. 
Abor~ pela reporlapm, oôbre 
a vlaila ao Brasil, declarou o cban• 

O presidente do Consêlho espera o r,eJer GuUerre1: .. Nio tenho pala~ 

comparecimento de todos os con.,e, r:~ra~!pre:;,~::,:~ 

A~osrROmIA VISITA qõõ500 s0BB1ios 
INGL!SES Á. FRANÇA 

O programa oficial das homenagens - 50.000 homens 
desfilarão diante do Rei da Inglaterra 

PARIS. 6 <A UNIAO> - Por oca- :U-pu'bllca, sr. Albert I!ebrun, e os 
sião da visita dos soberanos lnglêses à •oberanos. assistiria o desftle do Pa­
França, haveril uma grande parada !é.cio da Municipalidade de Venalhes. 
militar em Versalhes. O presidente da As tropas desfilart.o sob o coman­

O DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, 
SOBRE O CODIGO DE AGUAS 

do do general Bfilolle. Tomaria par­
te na revtata 50. 000 homens de tro­
pa a pé e motoriaadás. A aviação 
francêsa concorrer,. tamb6m, larga­
mente, para essa demanalração do 
poderio mlDtar francês. Uma vez ler­
.ninada a cerimonia militar, o prosl­
denle Albert Lebrun oferecer, um ai· 
moço ao rei O-.• VI e A rainha 
i;:liaabeth, na cêlebl'e Oalerla doa Es· 

11111lr• bruilelroa deram ma&. 
uma prol'& de aaa boapitalidade"'. 

A aeculr, o m.lnistro referiu-ae, 
particularmente, ú demonstracões 
-•• de simpatia recebidas doo 
-•- da comlnio brulleira de 
reeepçio a s. excia., tendo palavras 
de franco entlllliasmo para o país 
irmão e amll'O. 

ComunJcou-nos o sr. Antonio dt 
Carvalho Santos, agente nesta capttal. 
da nova Emprêsa Auto Viação João 
Pe~sóa - Recife que deixou dP , 1a· 
jar, ontem, o primeiro auto do rele· 
rido serviço de transporte. drvido :.io 
mau estado em que. atualmente. 5e 
encontra a estrada de rodagem desta á 
Vizinha metropole do sul. 

O BAILE COMEMORATIVO DO 52. 0 

ANIVERSÃRIO DO CLUBE ASTRÉIA 
$ERA' A GRANDE NOTA J Do Re.:lfo e de Natal virão_ persona-

SOCIAL DO MlS I :~d~!e~r:::~1:i: ~~ra assistir ao ~ai• 

A grande nota social do mês é, in· I As orquéstras Tabajára e Ideal, sob 
discuUvelmente, o baile com que o a direção respe,ctiva dos profs. Olego­
tl'adicional Clube Astré1a comemorará 1110 ·de Luna Freire e Augusto Mart· 
o seu 52.0 anive1·sá1·io. li nho. vão executar repertório magnlfi· 

A festa que ser, a rigor. alcançará co. 
magnifico sucesso estando pa.ra isso ? Palacête Tambiá, na deslum~ran· 
empenhada a diretoria que acaba de I te noite de sábado vindouro. vai as­
expedir convites a todos os elémentos sim receber o que há de mals distl..nto 
de destaque da sociedade pesaõense. em µosso meio social. 

AGRA V ADA, NOVAMENTE., A 
SITUAÇÃO MEXICANA Um telegrama, nêsse sentido, do Secretário do Comê- pelhos do ca,!élo de Versalhes. 

lho Técnico de Economia e Finanças ao Secritário do d~=.,:: 1~~1f:e.ogr:":S:~~ Elementos cedillistas revoltam-se nos Estados de Tamau· 
Interior dêste Estado · :~n::,m ~~=ti~: :': .:!::..:::."":~ l lipas e Chihuahua, estabelecendo contacto com o chefe 

Em ,-uni{10 , ..... nie o supremo Tri· j que estando tal 1e1 a.ulnada. dlade 10 ::=:'."'"'º Inglês durante ª rebelde - O presidente Cárdenas fez um apêlo ao povo 
bunal Federal decidiu Importante de Julho, allbre o que nio ha duvida, se ta..retra primeiro de JUiho "d d d 1 • 1 
questão relativamente à conatltuciona- sua publlca<;ão pooterk>r não a lnva- rei : a rainha deixaria Parla iiu! DO senti O e esenvo ver a agrlCU tua'a e a 
lldade do atual Código de ~. cri· ,Ida. A publlcaçlio torna.a lei obriga- Vtll Bretcmneux onde -' 1n • d • d • 
ado pelo decret.o n.0 24.848, do Govtr· toria. Sua exlstencla ,! validade nio ~ 0 monwnent.o das ~ .:: m aatrl8 0 p&IS 
no Pmvtsorlo da Jtep,íbllca, tomando dependem da referida publlcaçt.o cu,Jo trallallas, 11ue. tomNnm na Prança CIDADE DO IIUXICO, 8 < A UNI· O CHEFE REBELDE ESTA' PRON • 
111!111 e!elt.o, ualm, ... lnterprelaç6ea erelt.o Imporia apenas na sua ollrlga- durante a snmde guerra, o preetden- AO) - Palando, hoje, ao p6Yp, o pre- TO. PARA REINICIAR A CAMPA• 
<tU ha'Vlam lllll'lklo em t.orno - tortedade. Bm reoumo, o C,6dlco de te da RepObllca asal8tlrà, t.ambmn, a sldenle, 11'1!11eral Lúaro Ct.nlenu, de- NHA 

::·= ~~::;!.ror~-ªJ=:,t; $:::iFt:"'~~~ =~~:.~ :~ Eiru;~~~: 
oomuntca9io telqraflca do sr. Valen- Conselho Técnklo de Eaonomla e PI· ·Yacht" rál mn demanda da Inala· reatando, pola. que todoo "" mexicanos 
Uno Bouçu, oecree6rlo do co~lho nfJlçaa-. terra. trataueln de desenvolver a agrlcultu­
Tknlco de lllcoDamla e Phlançu: -------------------------'--- ra e a lnduatrla nacional a rim de ,u:= ~ -~~d~~ A INGI.ATEDA E OS ESTADOS UNI- _, - alluaçio. 
A Becrelarla do Comllho T6cldCD de ~iJfXA·SE A REVOLTA MEXI· 

~:i;::,-ritb~~~~~ DOS yr,o '"'ONSTRnra SIIDElt l"I\IIDl_ SANTA ANTONIO DO TEXAS, 8 
, o mala uma vto o llap6to ela Coaatl· a; \. ,UII\ 'UI · ~l\a 
loclonaJldade do C6dJao de ACWI& em ÇADm DE 4S Jo,fUD'5 <A 'OlflAO) - A reYOlt.a llllelllcana •· 
'1&0r, clWe Julho de 18'4, decidiu que :.-.:"=•~e~=:-· 
o referido ito do Oovtrno Pnmlorlo -- -:r'!'i:..=: =i:: ~ WASHINQTOJI', 8 <A UNIA.O) - fOl'IIICIII, t.amllfm, Cllle d~ ~:=~.:te!::•~..:.; 
nem por INo deisa !le aer conalltodo· O Departament.o ela Marinha tnfor- - ffllllllcla, a WC11'11111çio IIIIUr& de , Jltu pdllonel-. 

S!..NTO ANTONIO DO TEXAS, f 
IA UNIAOI - Afuma-se que o gene­
ral Cedtllo está pronto para reiniciar a 
campanha, dispondo de novm e pode­
fOIOl!I elementos. 

iftEBELDES DINAMITARAM A 
ROVIA S. LUIZ DE POTOSI A 

co 
,Jlll)ADIC DO MaXICO, 8 <A UNI· 

.1(11,- Os rebeldes dlnemltaram • 
terrovta de BAo Luiz de Pololl a Tim· 
pico, nu proxlJnldadeo de uma esta· 
çlo onde oe encontra.va o fll'esl!l•nie 

~ de c&r1& v6ou pelol ares. 
havendo um morto e dolo ferll!OII.:...,_ 

nal. Tllda dllculllo em torno do lm· mou boje, qua serà bllolada denl.ro que o ~ de T6qlllt> eotava com­
partantllllmo- wllll&o _. da ale· de brevtio dia& a CCllllt.rueio de aupe,- trulndo ...... de Pél* de amll de O Jk~~~~w J~1=~----------. 
ao .. A Ao - -·- -tllw'rlO - CO<lr-481 de '5 CJOtl lou!ladas, dota• '3 INII) tmllllldM _,_ 
-- -- ... dosde~dellpolesadu o~.tmdll~- TDI AVANÇAD08 DA ... ....,... 
vou ,. cita ~lllaada pelo <Jcmr. BIia do governo elllldunl• ta de IIIÍI 'tlulta a lqllaflJrra - .. TBIRA 
no l'lvlllm1o e que aadlo o 4- dense i tomada apllo wn UOftlo lllt.adGI 'O'aldoo Iam DIIOltnllk' IIUJlft· 
:M.1411 ai&endo o C6dlao de Ag,ae com a Inclaterra qua obedecia, ainda, ~ de «1.000 tmellldM, dlcla· 

~:&·i:::r::.: i:':·.=- ~J,."!:":..,~ftl ~:.:; =-~ ::..rm:-.º =:: = 
tealD alo WC eeteeel O BII• 119 111 mil X1mo o ...,,__t.o de• mll tJaaela• 
_,.. ~ p 
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JOAO PESSOA Terça-feira, 7 de junho de rn:J8 

D 1 T 1 s 
EDITAL DE \'ENOA El\l HASTA .icudo no local do costume e publira­

I"UBLICA DE BENS P'F.NUOR.I\OOS. do na imprensa oficial, na forma da 
- 3.ª PR.\C:'A. - 4.0 C'ARTORIO. - lei - Dado e passado nesta cidade de 
o clr. Braz Baracui, juiz de direito da ,João Pessôa, aos quatro dias do mes 
l.R vara. da com3rca desta capital. em de Junho de mil novecentos e trinta 
virtude da lei. etc. e oito Eu. João Bezerra ele Mélo Fi-

Faço saber aos que o presente edital 1110. escrivão, o datilografei e subs­
Yircm. dêle noticia there1u ou intereti- crevi. - José de Miranda Henrfqzte. 
sar possa, que ás 14 horas do dia 17 } 
do fluente, na sala das audiencias, nC' TERMO DE ANTENOR NAVARRO 
prcdio n.º 42. á rua das Trinchf'iras 1- EDITAL DE CITAÇÃO DE HER­
desta capital. o porteiro dos audito. DEIROS AUSENTES COM O PRAZO 
rios Luis Eurides Moreira Franco. ou DE TRINTA E SESSENTA DIAS: 
quem suas vezes fizer, trará a publico O dr. FrancJsco Vaz Carneiro, Juiz 
pregão de ,•enda e anematação em 3? Municipal do Termo de Antenor Na­
pra<:a, a quem mais der E;' maior lance varro. da comarca de Sousa, Estado 
oferecer. além da avaliação respecti- da Paraíba em virtude da lei, etc. 
va, deduzido o abatimento da lei, o Faço saber a todos quantos o pre­
bem adiante transcrito, o qual foi pe- sente edital de citação de herdeiros 
uhorado pela Companhia Industria ausentes virem ou dêle noticia tiverem 
Limitada de S. Paulo, a A. Brito & e interessar possa, que tendo sido ini-
cia .. desta praçà·: uma hlaqutua es- ciado neste Juizo o inventário dos bens 
meril, marca alemã, com 80 ce11time- deixados por falecimento de Manuel 
tros de carro. avaliada pela soma de Cirilo de Sá., e achando-se ausentes 
1 :600$000. E para conhecimento de to- Helena Leite de Sá casada soin o dr . 
dos lavrou-se o presente edital. qur Luiz Nogueira, residente em lugar não 

~i~i 1fou~~~:~'°P~:st~fe1:e~s:doe et1.t~;:: ~:~~~1: ~~:é c~~~10 !e SJ~J~!!~~~ 
sacio nesta cidade de João Pessóa, em dêste Estado. ordenei que se passasse 
6 de junho de 1938. O escrivão, João o prei)ente edital com o prazo de trin­
N11nes Travasses, que o datilografou e ta e sessenta dias respectívamente em 
subscreve. O escrivão. João Nunes Tra- virtude do qual chamo e cito os her­
vassos. Braz Baracuí. juiz de direito àeiros para em 48 horas após aquêle 
Conforme com o original; dou fé. Joi:í.o prazo que correrá em cartório virem 
Pessóa, 6 ele junho de J938. - O es- 1 ~alar sõ~re as declarações, ~eitas pelo 
rr ivão. João Nunes Travassos. nwentariante Padre Joaqmm Cirilo 

ô.e Sá, e para todos os termos do re-
COl\llSS.<iO DE SANEAMEN'l'O DE ferido inventário até partilha final 

CAMPINA GRANUE. - Concorrencla sob pena de revelia. 
- Edital n.0 5l. - Acha-se aberta E para que chegue a noticia ao 
concorrencia para o fornecimento a conhecimento de todos mandei passar 
esta Comissão, do seguinte material: o presente edital que será fixado na 

10 ( dez) toneladas de oleo diesel; r porta dos auditórios e publicado no 
2 1dois, grupos de motor-gerador cte orgáo oficial do E~tado a A UNIAO. 
luz. para 2.000 1 dois mil l watts, a ga- Dado e passado nesta cidade de An­
solina. querosene ou alcoot. tenor Navarro, aos doze dias do més 

o preço entende-se para o material de Maio de 1938. Eu, Josê Augusto 
posto no Almoxarifado desta Comls- Dantas, escrivão datilografei e subs­
sâo. vi. As . José Augusto Dantas, Fran­

Serão fornecidas especificações ,1os cisco Vaz Carneiro. Está corfórme o 
grupos de tlwninação. , original dou fé, data supra. Eu, Jose 

Setá. subst1tuido o tambor de oleo Augusto Dantas , escrivão datilografei 
que contiver detritos ou sujo. . . e subscrevo. Josê Augusto Dantas . 

O prazo para entrega elo matenal e ., ....., 
de 10 1ctez1 dias, a contar da assina- DELEGACIA FISCAL 
tura do contrato. EDITAL N .º 2 - De ordem do sr. 

S;;!rá recusado o material viciado, fl- Delegado Fiscal e de acôrdo com a au­
cando recindido o contrato. e perdcn- Loriz21ção constante do processo n .0 

do o fornecedor a cauç§.o, que reverte- 179 MF 1938, fica aberta, pelo prazo 
rá em favor do E.<;tado. de 30 dias, concorrencia para aluguel 

As propostas serão recebidas no do predio n.0 15, sito á rua Padre 
Escrltorio desta Comissão, até ás 14 Luiz. em Alagôa Grande, neste Esta­
horas do dia 15 1quinze1 elo correntf> do, de conservação, pelo preço de du­
mês, devendo vir em 3 <três) vias. sentas mil réis (200SOOO) anuais, ou 
tendo a primeira sêlo estadual de dezesseis mil setecentos réis n6S700, 
2SOOO e sêlo de saúde mensais. confórme avaliação oficial. 

Nos envolucros deve ~er declarado As propostas deverão ser escritas com 
por fóra. "CONCORRENCIA DF. clareza, indicando em algarismo e por 
COMBUSTIVEL E GRUPOS OE extenl:iO O Pt:eço oferecido e declaração 
ILUMINAÇAO''. de observar as clausulas dêste edital 

" .. 

l('r,10. dnc ..,t~r ('-.c-olhido t11n 

;.!r::uidc parl(". o HH·ces~o na ali· ~ l('Í((' dt• con,po.,i<:'no ron.quule. 

111C'nl~H;âo infantil. d<' fadl di~t·~Lão. (• ... petialnH' tt-

E' preei~o uiio e!Squecer. con1 C'f-
frito. <1ue a criun(;a l· u1n ..,cr 

r,treruanH·11te ,ldiC'atlo. 1rnr:t o 

qunl a natureza dt•5t.i11ou unl 

alin1c11 lo de qnalidadc!o) cxc•·p-
donac:,,,: o leite 111alerno. ruja 

por..içào ohrigaria,u o deli-

<'u<lo eslo1uago da criança 
tt uu1 trabalho e,cc~~ho, que 
iria a lé111 das suas forças. 

ll.' d<' ... tinado á tlin1t·nta,;ão in-

fanlil ( ' fHno. por ("\C1nplo. o 

LIXl'E Cff\ D E\" \ UO , l \ IH:A 
\!O(.:\, 

O I FITE CO\IIE\~ \1)() \I \HC.\ 
.\10(. \ . pl'<'para.Jo t'JH \rara,;;,; . 

(E-..1a<lo df' ~- Paulo) f' cn1 Barra 
:\la11.,;,a (F-.1ado do R.io ,lc ,Jn11ciru) 

,._i1no ri~or sd,•nlifico i: ntu 

lçit,· puro. perfeito e ga­
rauliclo. 

Ol:i proponentes deverão fazer nn r exigencias do Codigo de Contabili- L E I T E 
Recebedoria de Rendas desta cidade, d ade. o prazo do ç.,ontrato será por e o M R e A 
uma caução, em dinheiro. de 5'f 3 . anos. obrigando-se o proponente 

I 
N D E N S A O Q A 

(clncu por cento) sobre o valor pru- prlos necess_ãrios reparos e conserva-
vavel e.lo fornecimento. a qual servirá ção do pred10, entregando-o nas mes- 18·38 O / _ -'* _I _: ~ 
para garantia do contrato, no caso da mas condições em AUe receber. O u,,,t{ t, C<,,0/) 
aceitação da proposta. quantum do aluguel será reco1hido, 

Em envelopes separados da propos- adeantadamente, até o dia 5 de cada ________ _ 
ta, os concorrentes deverão apresen, mês ,na Coletoria local. A inobser- ADMINJSTRACÃO 00 DOMINIO 2.º ponto - A humidacle no ~olo CABELO$ BRANCOS 
tar recibos do imposto federal, est.a- vancia desta clausula importará na DA UNIÃO NA PARAIBA - EOITAL Importancia da agua. Como a agua 

~l~~lb:m mc~i~~iPJ~· c~~çl~e~c~c~~ep~i!~~ ~~~i:o
0
ve~

0 
aco~~:i~Í,acçaã~e

nd
J'o a ;:.~d~~ J/ 1!ariu~a ~ '!~:~~:e!:~~i!~a!"~er;: ~e r~~!:~~!: ct~º ;~~!~· 1~0

01
~
1i10~l~l~~1~~~~ Evitam-se e desaparecem com 

este edital pelos meios legais. As propostas de- ôrdetn do sr. Delegado Fiscal do Te- vaçfio da hunüdad(' ... LOÇAO JUVENIL" 
Os proponentes obrigar-se-ão a lor- verão ser enviadas a Delegacia Fis- souro Nacional neste Estado faço pú- 3.l' ponto - Trabalho elas mactuinas Usada como loção, não e t.tntura.. 

ll<lr efetivo o compromioso a que sr cal em envelopes fechado blico que o sr. Alfrêdo José de .:\hídc agric-olas. Discrição d~,s maquinas e Deposito· Farmácia MINERVA 
propuzerem, caso seja aceita a ::sua Gabinête da Delegacia Fiscal na Pa- requere~ o aforame~1to dos tcrrcn<?s valor e emp1ego de cada uma Po1que Rua cta Republica _ Joao Pessõ& 
proposta, assinando contrato no Es- raíba, cm 3 de junho de 1938 · de marmha e propno nacional benefi- se a1 a e quando Ainclos ele todos os DROGARIA PASTEUR 
crit.0110 desta Uomissáo em presença Arnaldo de Figueirêdo, chefe do ga- ciad~s com ~s c~sas n.ºs 30 e 32, da. tipos Giacles e de--tocaclore::; Pun- 1 iro n O 618 e "Moda 
do promotor publico ele.Sta cidade com bmête avemda .~égo, situados á,,Pr~i.a. _deno- chõt's e iolos Seme-adcnas e dcst11-1 Rua Maciel Pin ie tU'' 
o prazo maximo de 5 1ctnco) dias, com minada Ponta de Mato , distrito de bmclo1as ele .1ctubos. c-.1fade1ras Ou- In.fan · 
prévia caução arbítrada por "'Sta Co- REGISTRO CIVIL - Edital - Faço Cabedêlo, nn,micipi? de João Pessôa. tias nrn.qumas agncolas Maqumas a Preço - esooo 
missão. não ínferior a 5'., < ico por saber ·que erri meu cartôrio, nesta ci- Os detalhes técmcos e dema13 escla- lr~çao a11111:1al e n~ec-anK'fl Ação das ma- 1 cento) sobre o valor do (orfo .. dnwnto, dade, correm proclamas para o casa- re~imentos ~onstam ~<! cd~tal n ° 2. P~; quinas ag1"1Col.1.s no solo. na consC'n·a- , Energia g:ermmatna. P~.n~za .. Va ~1" 

e qual reverterá em favor do Estado, ment.o civíl dos contraentes seguin- bllcado 11(? Jornal oficial . ~ U!"lIAO ção da hunudade. Quanclo e.mpiegá-las. cultural. Expurgos. Mulhnlic.i.çao P r 
no caso de recisão do contrato sem tes : desta capital. em sua echçao ae 5 de 4 ,1 ponto _ Aduhacão organicn. mi- borbulhas. estact'ts e bulbo~. 
c;:iusa justificada e fundamentada, a Severino Inocencio de Araujo e d Maio ~e . 19~8._ . .• 1 neral e vêrde. Esttirco e sru preparo. , 1_1:0 .J?0 nto - LaHn~raH scc:~D~ .f~~J 
.iui1,o desta Comissão. Alzira Maria de Araujo Delgado, que Adm1mst1":çao do Domtn,o d.a Umao, Prin.c ipais ª .. <tubo. s azotados. pota"'sicos. poss_1b1~~ctacte.~. n_o ~.1 ~

5 s· v'i>tal en.s 
Fica reservado á Comissão. CJ direi- são maiores, naturacs do Munlcipio em 5 _de Maio de 1938. _ e fosfatados e seu teôr. Acidés do so- Crosps · Iri igaça? e ~U?· .. '"' g · 

10 ele anular a presente, chamando a Ide Areia dêste Estado, solteiros pe- Sabmo de ~ampos~ escr1vao enl,;arre- lo utlagem Poder "tampon" do solo. A agua par.a as 1~1~a(.'oes .. cpwlldade 
110H1 concorrencia, ou deixar tle efe- rante a lei, porem já casados religl- gado da admmistraçao - Classe G. Lei do minimo Lei de r"'slituicão e procedenmas. Metadas pata a elevo.-
luar e compra do material constante osamente dêsde 1931 . e domiciliados e . _ _ - . . ·- Qn~l O crilério que se deve ;,lot~r uo ção das. agua~. ?anais. 

1 
~re\1~;;11

~ 0: 
Ua mesma , no to(IO ou em parte. rr>sidcntes nesta capital á av. 12 de Admm~straçao do Domnuo ~a .. UnJao preparo de uma fórmula dP arlubaç§o ~cus ef~ltQs sob~ e a e.oi ~-t 

1
;~ .. ç ·' 

Campina Grande. 4 de junho de Outubro. 352; êlc, negociante e filho na Para1ba. - E~ITAL N . .1-A - 5_o ponto _ Noc:-õcs metrreológ-1cas solos~ Diversos t1pos ele d e . · 
1038 - Jonas l\lan;abeira, contador. ide João Inocencio de Arau'Jo, tam- Afora~ento de _te1rcnos alagados e cto Brasil h-IAquinn~ agrírolas. No- 12 ponto -:- Calcuh,r o volume_ de 

Vlst.o: - José Fernal, e11genhc1ro I bem morador nesta capital ~ da fa- acr~1dos de m~nnha - De ord~n do mcnclatura. Tração. Efeito elo trabn- agua de um no ou. c,1nal pel.o sistema 
che1e. lccida Joana Maria de Arau'Jo: e ela, s~. Delegado Fiscal do Tesou:o Na- lho mf'canico sobre 0.__ di.ver~o!- tipos do !lut:uador e cio ,,ertedor. Calc-ulo da 

_ de profissão dome.Strna e !ilha do fa- manai ncst_e Estado, f~ço P~tbllco que de solo. distiuguindo os ca8o::; ele npli- poten~u ab~olutil.. duma quc·rla d.i~ua. 
F.OITAL DE 2_~ PRAÇA COM ABA- lecido Benjamin Serafim <los Sa_ntos o sr. Hennque Justa 1eque1cu o afo- t"açáo conclt(.'ões que uma lrnnigem Carneiro _h1draullC'O e- i)e\l princ1p10 

fIMENTO E PRAZO LEGAL _ 3 0 e de d. Maria Teodora da Conce1çao, ~~-~:1~toe '.lnº!r!~1~·!1.1~f_t~~ªfª!ºirg\~1-~rât dev~ prC'P1icher., . . ., . _ E·.tni·cos Dctcªrwcnroaq~isspi~. ~,,'iZ1ªp,~7,7',,.~n_t.()~·ii';rat::· 
cartorio _ _ 0 dr. José de Mirand• e~ta, ainda mo~adora no referido mu- 6 .. to Ed 1 ~ ... º .... ,. 

ipio de Areia re1ta do rio Sanllaua, em frente a Es~ ; _, pon -. . 1 ume l ,ts · 1_ 1 premente e de 11111n rentnfug11 

~oemn·t~u3•.·. JvuaizraSudpalecnot,•,,., ,·ºema deexeJ1o·caJo- m;i a.l.guem souber de ~lgwn impe- tação da "Great Westcrn ·•, nesta ci- nr:t11Klais. Pél1ca.gp1~s: A~i~~~iÔt'S q1!1e 13.º ponto - Zoott:1~nia f' seu fins. 
<• •• di t 1 f d l ctade. ~mcos. Quanc\o _acltlbat · Co , :- _ .. q Alimentaçrio do go.c'ln leitril'o Ra<:as 

Pcs!>:;ôa, Capital do Estado da Paraíba, me_n o. opon 1a-o na arma a e1. Os detalhes técnicos e demais es- mflt1en2, n~. ~feito das ª?ll?·~t:~r.s nos de bovinos que m~lhor -~ ndaptsm dO 
cin virtude da lei. etc. Joao fessõa. 6 de j~o de 193-8 clarecimentos constam elo edital n.0 solai- l!;nxoh<' EJe_mentos r,iios. . . Nordéste. Fenação Etl"ilH 0 ~m Como 

Faz saber a todos quantos êstc edí- s.e~ªstuto 8 ª st0s ·' escnvao do regts:.ro 3 publicado 110 Jornal of1e1al. A 7." ponto Agi IC'ultnrn e~pt~_c·rn l. O d<'ve ~er emprcgRd~ :1 tort; -ie tr1.roço 
l::.l virem ou ctéle noticia tiverem e civil. ciNIAO desta capital em sua ed1çã.o milho. O ~~-roz. O i-:~rgo O ~~'li,{~>, As rle algoclão na fl.limcnrn,.Ho do ••atlo 
inLcresar possa, que no dia 15 do cor- Admi1.1htraçáo do Uominio da União de 17 de mai!? de 1938. , - legun~mosas. ? ~1g,:.~\ªºj1~,tª~'· 1;~t'.~~; Avkultu~·~ e su.i impo1:tAncia. Õ~rioc:i 
~~~l~1.i?1!~· s:1~a14"cta~or;~:in~~er::;, na Paraíb~ - EDITAL ~ .. º ?-A T- Admlnistraç~o elo Donunlo da Uniao, ~{~,/{; ~ss;1\~~· O' ('~UC'il'Cl e ontra,=; ~obre npi(.'U]turn. ~erk1cultura e '-llll10 .. 

onde realizam-se as audiências dês- ~~~'::tm~it;/~rJ;:e~~ !;,~ºb;reg~~~ 1 e~;b~n~.e d~
1
t~m~!S:~~~-rivão encane- palmeiras <~e való1:. Parre.li·~s. Cll~~as cultura. 

:c~l~ia~ ~~!!!i~iz:rº\r!~2i~r~~bl~~ Fiscal do Tc~ouro Nacional n~ste Es- gado da Administração. classe G. C' sotl~s ~~~~0 :ss:~lt~~.;\
1!~ªsCo~~~~t.A~- PON'tOS PRÁTICOS 

preqõo de venda e arrematação a quem ~:;.~~ct"i~~o il:~}!;º ~~\~ro d~~ 1~~:::~•: EDITAL - Secrr;ria da Ag1•iruH.u- ;~~ser\''dCão do produto. Doe:nça~ e l º - Montílgem e re~ulagc-m elas dl .. 
mats ctér e m;üor lanço ofrrecer, com Geraldo Pereira 'Lima. Maria José ) ra, Comercio. ,•ia(.'ão e Obras Públic,ts pragn~. Trnt.imento Vt>rsas maquinas agncolos. 
0 abatimento de 10 "; do valor da Pereira_ Lima p sevcrina Pereira Lima, - Pt'ograma para o conrurso que se ~.<, pon.1 o . Como e:.r?lllrr ~una PH)- 2.0 - Nivelnnwntos. 
oualiaçáo, o bem seguinte : 1 casa s1- requereu o aforamento do terreno pró- vai prot:edcr parn o 11rovimenlo ~e pneclorle ngnr.ola Con<..1dt:raç~es .i. ~e- 3.0 

- Le\'antamento~ dt: cuna., dP 
tuada a rua do RiaCho. n.0 826, cons- prio ,1acional. l:iitO á travessa Solon de C'argos de Jnspctórc~ Agl'icolas - Para rem ob~enadas. Cou10 a n1.har uma nivel. 
trutda a frente de tijolo e o resto de Lucena, na \':la e dlstrlLo de CabedeJo. conhecnnento dos mteressados. torno propriPUacl" .i.grícol:.l. 4 '-' - !)("terminação elo PH 
ttupri, completamente deteriorada.com munictpio de João Pessôo, neste E.::;- público que é o ~eguinte o_ prog1:ama 9." ponto !\.lcl.horn.mento da~ plRn- 5.'-' - Preparn.cõ.o de lamill.tt;.i para 
3 portas e 1 janela de frente, sendo todo . para. o concurso que devera rea!Jz~r- tas cultivadas. Metocro de selcç_ao. A1- exame~ microscópico" 
que esta com parte desmanchada. em Os dcLall1es tecn1cos e demais escla- :,;e, nesta Secretaria, pora o provimen- bnd<H.'úo. LC'is ele Menclf'I. Aclunaçáo. 6.0 - Determinação cl.i JlllfC'/.8 de 
t~rrcno foreiro a dona Serafina. ava· rcdmentos constam do edital n.º 7, to de cargos de !nspetôres Agrícolas· Como evitar os cru,anientos de ai- di\'ersos fiementcs. 
liada por quinhentos n,lil réis . pub11cado no jon1al oficial A UNIAO. J.º ponto - Solo Como ~e fórma godilo. milho e fumo. Como. se faz o O concurso rm :i.µrrr.o tera i11kw nn 
1500$000); cujo imovel foi penhorado ctéstn capital, <'m sua edição cte 31 o solo. Solos col11viats. eluvia1& e alu- ct'U1~1111ento ela cana de ~rucar No- dia 20 de JUiho do <.:ot 1cntc ano 
a João Verjato Ribeiro, na Ação Exe- de ma.lo de 1938 viais. Solos dos climas humidos; e fl. 

1 

çõ,~s d<· selrr:ão ele algodão. milho, ba- Gabinf'L!' cl:1 Secret utn clri Ag11c11l 
cutiva que lhe move o Banco do Es- Admlnbtraçáo do Domínio da União, ridos. Alcali:.,. Textura e estrutura dos talinh,1 e fumo. tur.1 c-m Jo:~o Pcssót1. 16 de maio de 
tado da Paraíba E para que chegue em 31 de maio de 1938 solos e sua importancia Como conse1·- lOY ponto - Semente);. V~lór da~ 1938 
no conhecimento de todos mandou Sablno de CampQs, encanegado ela var a bàa estrutura elos solos. Ero~ôes bôas semente!-.. Ocrmm11ção Como :.e l Fram·i'.'i('O , icl:11 Fill11.11 c.lJn·tor n1te-
p;,t 'iur o prc)cnte e<Uta.l 011e ~erâ afí- Artministraçüo e m<1dos ele cvil.t\-ln· mor·er m l• f'n:-r1,1(). th snrninaçãv fllll) 
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PLAZA ll 

O melhor som! A melhor sala ! Os me­
lhores filmes- Fone 1067 

A111a'nhã! - ~ 
Amanhã! 1 

Hoje ás 7 e meia horas HOBEH'I' 
'l'A I l,OR e Jl(,I, IIAHLO\I 

E~ 

Mais um grandioso trinmfo da 
CINE-ALIANÇA 

F.\ marca que aderin ao PLAZA 

SEU CRIADO OBRIGADO E'S A MINHA FELICIDADE! 
Abre o programa - l<'es•n de Nan•a 

Dorbnrn (revista colorida) 

Noticias do dia 
( Jornal da METRO explicado 

em PORTUOUES, nacional D; N. 

PELA PRIMEIRA VEZ NA 1 ELA DO 1•1,A.Zil A VOZ OE 

BENIJAMINO GI GLI 

(o maior tenor do mundo!) Musica maravilhosa ! Trechos das operas 

Pre<•os - - ~$.~00 e 1 $fi00 "AIDA MANON LESCAUT" E "PAGLIACI" 
~ -"' ,....._,-..,r,rv-·v·v-v·,.rv-·./'"'\ ~ 

DOMINGO. NO PLAZA, NUMA DEMONSTRAÇiO DE ARTE E BELÊZA ! 

Unia verdadeira festa para os cinco sentidos! 
JANET GAVNOR EJ FREDEJRICI-J: 1',JARCl-1 

NO FJ:L:h..d:E TODO COLO::eI:DO D.A UNJ:TED 

~asce UnJ.a Estrêla! 
JA' PENSOU EM SER ESTRÊLA DE CINEMA? ALGUM DIA COGITOU DE VISITAR HOLLYWOOD? 

ENTÃO VENHA VER ESTE FILME E RESOLVA DEPOIS .. , 

PLAZA 
Hoje matinée ás 4 horas-Preço unico 800 reis 

1'-1::Ar.l'AR OU l'\!IORRER 
JEAN PAKER - METRO G. MAYER 

CINE-REPUBLICA 
HOJE - Uma sessão começando ás 7 ,30 horas da noite - HOJE 

Um programa estupendo! HARRY CAREY, o famoso ''Caena, o Bravo", reaparece no 
magnUico tilme de aventuras no ''far-west" 

DESAFIANDO A L E 1 
Juntamente com outro "lar-west" de Jutas sensarim1ais 

r ;,,- O D I O E SANGUE -1!r .. ~ ~- Com o admirado cavaleiro REX BELL 
Complemento: - UM NACIONAL D. F. B. -

Preços: V' classe 1$100 - 2.• classe S600 

- -

li S. ROSA 

li o 
Hoje ás 7 e meia horas - Preços 1$100 e 800 reis 
PIMPINÉLA ESCARLATE 

e mais a 5.' série de O FANTASMA VINGADOR --

AMANHA - O grande e movimentadisstmo til me da "Paramount" 

ESCANDALO NA ACADEMIA 
Com ARLINE JUDGE - KEN '.l'AYLOR - WENDY UARRIE - WILLIAM F'ltAWLEY 

A SEGUlR -

FôGO A FôGO 
- -

1 

GINtTE FURACAO 
ACORRENTADA - Um filme da "Metro Goldwyn Mayer" 

.. -~ ~. -:-r. 
IOOPEllTIYl IE CIEDl1G 

PROPRIEDADE A' VENDA 
Vendt-se uma ótima propriedade em 

Lagoinha e Grama me), municipio des­
ta capital. á margem da principal es­
trada de rodagem que liga esta capi-
1 al á Gramame, servida por ônibus, 
com ótimo., terrenos de várzea e pa. 
ues, adaptavel a qualquer lavoura ou 
grande estábulo. rom uma área su­
perior a 61 hectares (613.960 metros 
quadrados). Preço de ocasião. 

Tratar com Julio Martin.!:., á praça 
Arl:-tidr·.~ I.óbo, 72 ou á avenida Crua 
Uc Armas, 843. 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUNFO, N.° 420. 

JOÃO PESSôA ------- PARAíHA 
INAUGURADO EM 15 DE DEZEMBRO DE 1928 

/ 
CAPITAL SUBSCRITO. , , , . , . , . , . 1.000:000$000 J FUNDO DE RESERY,\.. 128:032$300 
CAPITAL REALIZADO , . , . , . , . , . 764 :685 000 J 

BALANCf..:TE EM 31 DE MAIO DE 1938 
ATIVO 

Capital a realizar ..... . 
Titulas dMoeontados . . • • . . • • . • • • 
Contas correntes garantidas. . . . . . . J " ~ 
Empresttmos garanttd01 . . . . , . • . 
Correspondentes no hltertor . . • • • . • 
!moveis . . . . . . . . . . . • • . • • -r 7- • 'T't-

Movels e utens111os . . • . . . . . 
Valores caucionados . . . . . . 
Valores depositados . . . . 
Letras e efeitos a recebrr 

CAlXA: 

Em moed o. corren t r .. 
No Banco do Brn!'ill . . . . . . . • 
Em outros Bancos . , . . . . • • • • 

154 · 198S600 
121 :516SBOO 

02 :832$600 

Dl versas con tus , . . . . . , . . , . • . . . , ·,. · · ~ 

R.,. 

...... " "1'\t....!11 
235 · 3 l 5SOOO 

1 677·931S730 
64:751$200 

109:264$100 
42 :274S600 
71 :248$200 
17 :464S800 

225 :600S900 
990: 69%700 
998: 376$880 

368:548$000 

87·854$080 

4 889:325$190 

PASSIVO 

Capital .. .. . . .. .. .. .. .. . . .. 
FW'ldo de reserva . . . . . . . . . . . • • . 
Correspondenle.s no interior ..•.... 

DEPOSITO EM CONTA CORRENTE· 

Em conta de aviso prévio . . . . • . • . 
Em contas correntes limitadas . . . . . 
Em contas correntes de movim~nto .. 
Em contas correntes sem juros . . . . 
Depositas a prazo fixo . . . . . . . . . . 

Titulas redescontados . . . . . . ..... 
Titulas em caução e em depositas .. 
Deposito em conta rle cobrança no in-

terior ........... . 
Ordens de pagamento .. 

DIVIDENDOS: 

•l:! , 

210 :08õS700 
269: 786s700 
519:764$400 

94:625$350 
205 :356$100 

l 000 : 000$000 
1is:oa2saoo 

!N 4.72$100 

1 209 :618S2.\0 

l 03 : 700$000 
- ' 1 216:296S!iOO 

998 :370$8íl0 
1 ;0tl0$00tl 

Saldo não reclamado ..... , •...•. ~--~ V - .22:404$000 
Diversas conta• . . . . . . .. . .. . . . .. .. IJP"' - • '11,ÍJi'I f"' 95 :425~0tiO 

4 - Rs. 4.889:325$190 

'* 
I!, • 

r JoM Pessõa, 4 de Junho de 1938. 

Dll, COIU.UO SO.tRIIS DI!! OLTVl!!IRA - Prealdtnte, DR JOÃO DF. ANDRAJ)F. E ~PlNOl,A - C:,,,11st·!h::lit rle turno. -
- JOAQUlM !J.&\'ALl'ANTI D'ALBUQUUtQUE .:.. Gc1·•11lt, JOAO CLIMA!JO l\ION'l't;lRO DA tRANCA l'unládor, 
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DOMINGO "l\Iaiinée Chique" ás !l 

- horas. "Soirée" ás 6,30 e 8,30 - R- E- X PARA TOMAR CONTA DA CIDADE A MAIOR DE TODAS 

----.. AS AVENTURAS CLASSICAS ! ! ! .. ----

A belissima historia ele um rei por db·eito ele nascimento, um garôto cuja unica 
henmça era a ))Ohl"eza, e um vagabundo que escrevia seu destino com uma espada ! 

E R R O L F L Y N N 
o idolo das multidões ele esparla em punho dominando, em 

O PRINCIPE E O MENDIGO 
A notavrl novela clr MARK TW AIN, o comagrado humo1·ista 

Um legitimo espetaculo ela - WARNEil FIRST 

NOTA IMPORTANTE - Este filme só se1·á exibido nuutl'o cinema desta ca. 
pital 60 di as após seu lançamento no - REX. 

EI-LA DE NOVO - A DIVA EXCELSA - CANTANDO AS MAIS BE­
LAS MELODIAS DE - FRITZ KREISLER - UMA MAGNIFICENTE 

PRODUÇÃO DA - COLUMBIA - DIA 19 NO - REX 

GRACE MOORE - FRA~CHOT TONE 

O REI SE DIVERTE 
AMANHÃ SESSÃO DAS MOÇAS NO - REX ' 

A HISTORIA DE UMA CRIANÇA MEIGA E 
C.(\TIVANTE ! 

JANE WITHERS 
- em -

PIMENTINHA 
- com -

Slim Summerville 
Um filme da 

20 th CENTURY FOX 1 

R • E - X 
O CINE~!A DE TODA A CIDADE CIIIQUE 

Soirée às 7 ,30 

WARNER BAXTER 
FREDRIC MARCH 

- em -

O CAMINHO DA GLORIA 
Uma super produção da 

20 th CENTURY FOX 

QUINTA-FEIRA NO - REX 
A CAMPANHA MOVIDA POR UM EDITOR CONTRA 

UMA JOVEM MILIONARIA ! 

EDMUND LOWE 
- em-

A DITADORA DA IMPRENSA 
- con.1-

Gloria Stuart 

Um romance da - UNIVERSAL 
A MAIOR - SESSÃO DAS MOÇAS - DO MÊS ! ! DIA 29 NO _ TYRONE POWER 

REX - COM A MAIS DELICIOSA COMEDIA SOCIAL ! ! ! Q ~ E M 
- LORETTA YOUNG 

BEM AMA CASTIGA 

QUINTA-FEIRA NO - FELIPU 

Karen Morley 

AQUELA DAMA LONDRINA 
Paramount 

FELIPÉA 
Soirée às 7,15 

HARRY CAREY - HOOT GIBSON 
- cm -

O úLTIIVIO BANDOLEIRO 

UMA SEMANA DE EXITO NO - PARQUE - DE RECIFE 

DOMINGO 
FELIPÉA 

Ul',t HOMEM ? . . UM MEDICO 
OU UM MONSTRO ? ... 

Fredric March 
.. " 

O MEDICO 
E O 

MONSTRO 
COPIA NOVA 

Um drama <la 

PARAMOUNT 

AMANHÃ - MATINÉE POPULAR NO 
- JAGUARIBE 

Warren Wiliam \ 
- em -

VENCIDA A CALUNIÀ 1 
Preço unico - S500 

JAGUARIBE 
Soiree ãs 7,15 

GLORIA STUART 
- em---"'- - - -· 

Juntamente a 4 .o. série de 

O CAVALEIRO FANTASMA SESSÃO DAS NORMALISTAS - QUINTA-FEIRA o s E G R E D o MAGNIFICO 
NO - FELIPU 

EDWARD E. HORTON - em Com BUCK JONES 

U N I V E R S A L CAMARADA AMBICIOSO Um filme da 

.,.,,,.. ,_.. . -.~ 
UNIVERSAL Pl'cço unico : - S500 

CINE s. PEDRO [CINE-IDEAL METROPOLE 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - A ·s 'i ,15 horas - HOJE 7 - 6 - 938 HOJE - A·s 7,15 horas - HOJE 

Um rosario cte melodiosas canções ! Um oceano de bóas piadas ! E uma 
VERDADEIRAMENTE FANTASTICO .. UM PROGRAMA TRIPLO ... verdadeira constelação de estrélas ! o ANJO DA 

LEIAM ... A l." E 2.' SERIES DE 
ALICE F AYE - ADOLPHE MENJOU - em o CAVALEIRO FANTASMA NOVOS ECOS DA BROADWAY RIBALTA Com o galante '"C'ow-bor" BUCK JONES. Junta.menLc 

Uma. musical da. - 20 th CENTURY FOX PAíS SEM LEI Comp!ement.os: - NACIONAL D. F. B. - FOX MOVIETONE NEWS 
- Jornal, e - MELODIA DE Ul\1: MILHAO - comedia. - com -

Com JOHN w A YNE 
QUINTA.FEIRA - "Sessão dns Moçe.s·· 

ANE SHIRLEY QUINTA-FEIRA! - Suce~so ! ANNE SHIRLEY, a garôta encnnlndora, MAGNO LIA - Irene Dunne flo lado de PHIL!PS HOLMES - em 
- o ANJO DA RIBALTA SEXTA·FEIRA - -e-

I,ª e 2,ª séries - O CAVALEIRO FANTASMA SEXTA-FEIRA! - Atraente "Ses~ão da. Alegria! - Crti.('l de:,;tino lhe 
Juntamente COMPLEMENTOS persegue! - GLORIA STUART - em 

O RIO ESCARLATE - Tom Keene o .SEGREDO MAGNIFICO • 
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Ní\V.EG ~r-1 ÃO ~ E COMERCIO 

----------------------------------LLOYD BRASILEIRO IASILII tiOIES Agente 

:CP'.ATRIIIONIO 

PAR~ O 
Linha Ilelém - Porto Alegre 

"COMANDANTE RIPER" 
(5.2U) tou~ . de 'tleslocamcnlo) 

Esperado no dia 11 de junho, sairá no mes~ 
mo dia para Natal, Fortaleza, S. Luiz e Bolem 

O. "LOIDE BRASILEIRO " E' UM SER­
VIÇO DE UTILIDADE PUBLICA E DE INTE­
RESSE NACIONAL. 

NACIONAL): 

NORTB 

Praça Antenôr Navarro n.° 31 (Terreo) Fone 1-4-4-3 

PARA O SUL 

Linha Manáos - Buenos Aires 1 

"CAMPOS SALES" 
(10,203 tons . de deslocamento) 

E5perado no dia 19 de junho, saira no 
mesmo dia para Recife, Maceiô, Baia. Rio tlP 
,Janeiro, Silntos, Paranagua, Ant.onina, s. 
Francisco, MonteV1déo e Buenos Aires. 

ATTENÇAO: - AVISAMOil AOS BRS. 
PASSAGEIROS QUE, SOMENTE PODEltAO 
ADQUERIR PASSAGENS APRESENTANDO 
O ATESTADO DE VACINAÇAO. 

Linha Belém - Porto Alegre 
"PARÁ" 1 

(5.?.19 tons. de desloca mento) 
Esperado no dia 10 de junho, sairá no mP:;:­

mo dia para Recife. M~ceió, Baia. Vitórin. Rio 
de Janeiro, Santos, Rio Grande, Pclotas e Por­
to Alegre. 

"O LOIDE. IlltMlILEIRO E DA N,\Ç,\O 
PARA SERVIR A NAÇAO". 

AcceitamH carraa para aa cidadea 1ervida1 ,ela lêde Viaçãe Miaeira cem truaborde em Aarra d11 Rei1. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO ''l\t ,\CF.:10 ·• - Esperado do .sul, chegará em nosso 
porto 110 proximo dia 12 o cargueiro "Maceió". Apos a necessaria demo­
ra sairá para Recife, Maceió, R10, Santos, Río Gra·ncte e Porto Alegre. 

CARGUEIRO ·'CAXIAS'' - Esperado do norte, deverá chegar 
cm.nosso porto no prox1mo ct1a 19 o cargueiro ''Caxias··. Após a neces­
saria demora, sairá para Recife, Maceió, Rio, Santos, Rio Grande. P elo­
tas e Porto Alegre. 

, CARGUEIRO " OL11'"DA " - Esperado do sul. deverá chegar em 
nosso porto no proxuno ct1a 21 o cargueiro "Olinda .. , Apos a necessaria 
demora, safrã para Natal, Ceara. Tutoia e Areia Branca 

Arentea - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

LLOYD NACIONAL s. A. - SlDE RIO DE JANEIRO 

111!1!.VICO l!.APIDO rELOS PAQUETES •A1tA8" 1!:NTII.JIJ CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS 

PAQUETE "ARAltAQUARA" 

Esperado de Porto Alegre e escalas no 

dia 8 de junho saindo no mesmo dia 

para Recife, Maceió, Baia, Vitória, 

Rio, Santos, R10 Grande, Pelotas e 

" S U L " PAS8AOl!:IBOB "NORTE'! 

CARGUEIRO "AltAGANO" - Es- CAltGUEIRO "ARA'fAIA" - Es-

perado ele Belém e escalas no dia 4 perado de Santos e escalas no dia 10 

de Junho, saindo no mesmo dia para j de junho, saindo no mesmo dia para 

Recife, Maceió, Baia, Rio de Janeiro, 1 Natal, Areia Branca, Fortaleza, S. 

Santos, Pa.ran.>guá e Antomna, para Ltuz e BelCm, parn on<lc rccellc carga, 

Porto Alegre, para onde recebe car- onde recebe carga. 

ga. e passageiros. 

1 

PARA DEM:AIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
• ""'============-o===~- , ANISIO DA CUNHl REGO & CIA, 

1 " l i Escriptoric: Rua Barão da Pa11agem, 43. T elcfone n. 1441 =- Tele grama "Aras" 

1 

D R I o s o R I o A B A T H f CONSULTAS: . ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBitO N.º 87. 
Olrurgi.io da Asslstenc1a Publica e do das lO á., 12 hora• • 

-·::S::;:~r~::::::::;;~~;;~;,,~,::-:.• 1 ~~! !!!~R ~v~!~~5~ -º~}AVEG~ÇAO !!!~!RA 
--- JOAO PESSOA ---

========================.=sJ~ SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E CABElltLO 

: 'sMRiNo-cõRDEmõ ~ "l'f/\TINGA " 1 PROXIMAS SAIDAS 

1

1 
A D VOGA D O . 1 

Chegará no dia 10 do conente, saira no mesmo dia 
pa,a: Recite, Ma.ceio, Bafa, VItória, Rio de Janeiro. San­
tos, Paranegua. Antonma, Jó'lonanopolis,• Imb1tuba, Rio r 
Grande, P elotas e Porto Alegre. 

"ITAPURA .. - Sexta-leira 17 c.lc JLUlllO 

"ITAQUERA ., - Sexta•feira 24 etc JllllhO 

1 A V I,S O 
1 · Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 1 · Recebemo, tambom carga, para Penêdo, 4raca.lú, llhéo,, s. Francisco e (lajal, ,om ooidado,a bald•a~ào DD 

ca1>ital e no interior do Estado Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Estado do Rio, em trafego mutuo com a "l.eopoldi11a Rallw&7". 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 

1 AI pa!lsarcru: serão vendida!I mediante apresentação do a.testado de ucina. 

1 PARA PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HORAS, 
NA VESPERA DA SAtDA DOS PAQUETES . 

1 I?,l'ORMAÇOES COM O AGENTE - P . BÁNDilRA DA CRUZ. 

,.,, '"' •:...ft>._I l'~e:~~Z.~L~~/l~~~,"5ó~imo ][ .• A G U A f I G A R O l 
DEMÉTRIO DE TOL~DO 

ADVOGADO 

(CRIME, CíVEL E COMÉRCIO) 

Res.: R. Dr. Peregrino, 73 

João Pessôa 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

CIVEL-COMÉRCIO­

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 

João Pessôa 

i tlim, ('0111 luz r agua. como co- Tln1e em preto e castanho. Resiste aos banho• 
lnoLlos para fumiliu, co. m diYcr· 
''" fruteiras , medindo 9 mlrs. quentes, frios e de mar. 
de frente por ;37 de fundo, em ·========================,-," 
lerreno próprio, ú avenida Co-
rêma,, 716, [,onde á poria . 

Tratar na Avenida Concordia, 
122, (bairro Jaguaribe). 

· CRIAS DE 
LOBO Ã 

CACHORRO· 
VENDA 

VENDE-SE CINCO CRIAS Dll 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
llll NASC'IMENTO . A TRATAR A' 
RUA SILVA JARDIM, 50G . 

ALUGA-SE - espaçoso 
"bung-alow", oitões livres, 
na Avenida V asco da Ga. 

1 ma, n. 0 798. A tratar na rua 
Maciel Pinheiro, 303. 

CASAS A' VENDA 
OTIMA OPORTUNIDADE 

Vendem-se as casas ns. 886, 870 e 

:~J!~ª~~s ~:~arfiª d:a G~:~:~~ca~ 

SANATORIO CLIFFORD 
' Avenida Pedro 11- 1.550 

DIREÇ;ÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVt:RNO DO ESTADO PARA O TRA· 
TAMENTO MODERNO DAS DOENCAS NERVOSAS E MEN'l',\IS . 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 

Especialista em doenças nervosas e mcnt~i:, 

CONSULTA DIARIAMENTE. DE 3 A'S 5 

-, 

l 
JIJSCRITORIO : PRAÇA PEDRO AMERICO. 71 

RESIDENCIA : AVENIDA GENERAL 0SORIO, 231 

\)a,===-E=::;:~~~-==-==--=-""'--=======dí 
Lratar na rua Abdon Milanês, n.0 851, 
BaJTeira~. 

CONSOLTORIO - RUA BARAO DO TRIUNFO, N." 420 

~-"=~=-=====--'==::;---==-,...-,-,--,,..,.,==--=,===·=.;/ 
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